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PRO EMIO 


Escrevo nestas Memorias como principal objecto a 
historia da provedoria da fazenda real e da intendencia 
do ouro d'esta capitania de Mato-Grosso. 

Esta acção servirá ao menos de algum desempenho 
da creação a que Sua Magestade me destinou, pois que 
exigindo a boa arrecadação de todas as finanças ( que 
faz o constitutivo d”aquelles cargos ) um exacto conheci- 
mento dos regimentos, leis e ordens respectivas, é indis- 
pensavel “a este fim o soccorro da historia dos mesmos 
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cargos e das diversas épochas e circumstancias em que foram 
estabelecidas aquellas determinações. 

O preceito geral dos novos estatutos da Universidade 
de Coimbra ( livro 2º, tit. 3º, cap. 5º e 6º), que prescreve 
aos juristas a instrucção da historia, bem deixa ver quanto 
ella é interessante e necessaria, já na iheorica, já na 
pratica das leis. Ella com effeito produziu aquellas gran- 
des vantagens que á todas as luzes reconhecemos nos 
jurisconsultos, que têm feito a gloria da jurisprudencia 
e a admiração da Europa desde o seculo XVI. 

Parece-me que não podia conseguir o fim que me pro- 
puz se não tratasse (bem que brevemente) das funda- 
ções das villas do Cuyabá e Villa-Bella ( residencia dos 
sobreditos cargos ), e igualmente da creação dos governa- 
dores e capitães generaes, e dos ministros da justiça, 
pela connexão dos factos que irão mostrando estas Me- 
morias. Os Annaes de José Barbosa de Sá, que foi advo- 
gado nº villa de Cuyabá, em que residiu quasi desde a 
fundação della, me forneceram de algumas noticias ; 
mas na verdade muitas mais me emanaram de um exacto 
e escrupuloso exame que fiz nos archivos da provedoria 
e intendencia e ouvidoria, que fazendo authenticas estas 
Memorias pela sua publica e incontestavel fé, deixam 
yer a quem se não fizer fastidiosa aquella lição tão in- 
grata o cuidadoso desvelo que ellas me mereceram. 


b a Historia mestra da vida e luz 
da verdade. 


Estatutos da Universidade de 
Coimbra, Liv. 1º, cap. |, til. 
o SI. 


Corria o anno de 1718 quando teve principio o des- 
cobrimento desta capitania de Mato-Grosso pela parte 
da villa do Cuyabá, sendo governador o capitão general 
da capitania de S. Paulo e terras das Minas (em que 
se comprehendiam os vastos sertões de que depois se 
formaram as capitanias de Minas Geraes, Goyaz e Mato- 
Grosso ) D. Pedro de Almeida, conde de Assumar, que fez 
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o regimento das provedorias da fazenda real (que ainda 
se observa nesta ), e que depois foi vice-rei da India 
e primeiro marquez de Alorna, 

A Antonio Pires de Campos se deve este descobri- 
mento, porque viajanto no sobredito anno com alguns 
companheiros pelos rios e sertões d'aquella capitania ( de 
que eram naturaes ) em conquista do ândio gentio, que 

-reduziam á escravidão bem contra as pias intenções da 
lei de 10 de Setembro de 1611, foram elles os primei. 
ros sertanistas ( nome que lhes grangeou o seu destino ) 
que subiram pelo rio Cuyabá (rio que nasce no lago ou 
pantano chamado Perizal), aonde conquistaram o ândio 
Coxiponé, e que acharam em uma aldêa em que depois 
se fundou a capella de S Gonçalo e arraial. Concluida 
esta diligencia (se util, bem injuriosa á humanidade) 
desceram satisfeitos e communicaram a noticia a outros 
sertanistas, que em iguaes projectos cursavam pelas lar- 
gas bahias do ric Paraguay, que tem as suas fontes 
acima dos lagos de Xarayes d'esta capitania e desagua 
no Oceano. já com o nome de Rio da Prata, sendo o 
maior ou dos maiores do mundo, pois que lhe contesta 
a primazia o rio Solimões ou das Amazonas, que tanto 
felicita Mato-Grosso com a sua navegação, e que nas- 
cendo com o mome de Maranhão nas cordilheiras de 
Quito; depois de dar de beber, no gyro de mais de tres 
mil leguas, a duzentas e mais nações, se entrega ao mar 
na costa do Estado do Grão-Pará por uma bocca de se- 
tenta ou: mais leguas de vão, junto já com as claras 
aguas do rio Tocantins, que desce das minas de S. Fe- 
lix na capitania de Goyaz. 

No seguinte anno de 1719 subiu pelo mesmo rio Cuya- 
bá Pascual Moreira Cabral, sertanista tambem pela patria 
e pelo destino. 

Não achando porém já o gentio na sobredita aldêa, 
subiu pelo rio Coxipó-mirim (que entra no Cuyabá, e 
este no Paraguay junto com o Porrudos, que antes lhe 
faz perder o nome) e tomou assento com os companheiros 
em uma margem delle. Aqui observaram que nos barran- 
cos do rio se viam alguns granitos de ouro cravados em 
pedraria, é que alguns úndios que, acharam traziam va- 
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rias peças do mesmo ouro. Accordaram logo de for- 
mar arraial, escolhendo aquelle mesmo sitio em que 
no anno antecedente estavam os indios aldêados. Man- 
daram Gabriel Antunes a S. Paulo, para dar parte ao go- 
vernador do que tinham observado e visto. Formando o 
arraial, fizeram em 8 de Abril do mesmo anno um como 
regimento para seu governo, elegendo para guarda-mór 
ao dito Pascoal Moreira, e obrigando-os aqui a necessi- 
dade aquella mesma accão que ella produziu na primitiva 
origem dos imperios. 

O regimento dava faculdade para mandar pagar dividas, 
formar autos e castigar quem não obedecesse ou delin- 
quisse. A mesma razão lhes fez conhecer que a falta da 
administração da justiça e a de castigo merecido preci- 
pitam os povos na ultima ruina. 

Assim viviam estes novos colonos entre feras e sertões, 
quaes os primeiros povuvadores do mundo, até que no anno 
de 1721 os guiou o seu genio vagabundo ao lugar que 
hoje se chama da Forquilha, subindo outra vez pelo Co- 
xipó-mirim. Aqui erigiram uma capella á Nossa Senhora 
da Penha de França, com o conhecimento de que In 
primas venerare Decs, atlque...... 

A este acertado principio corresponderam venturosos 
successos. Faz evidente prova o apparecerem uns Carijôs 
de um Miguel Subtil com bastante ouro, indo mostrar ao 
mesmo 0 lugar em que o acharam. Era elle aquelle mesmo 
em que depois se fundou a villa do Cuyabá, e que então 
estava entre muitos arvoredos. 

Recolheu-se o dito Miguel Subtil com meia arroba de 
ouro, e seus companheiros tambem vieram satisfeitos. Cor- 
ria já então o anno de 1722. Alvoroçou tanto aos mora- 
dores da Penha de França esta noticia, bem que os so- 
breditos a quizeram occultar, que no mesmo lugar em que 
se achou o ouro vieram fundar no anno seguinte de 1723 
um novo arraial com o nome do arraial do Senhor Bom 
Jesus do Cuyabá ( que depois se erigiu em villa), e a igreja 
matriz com o orago do Sr. Bom Jesus. Aqui se achou uma 
das maiores manchas de ouro que tem dado o Brasil, por- 


que dentro de um mez se tiraram mais de quatrocentas ar- 
robas de ouro, 
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Fez o guarda-mór Pascoal Moreira arrecadar os reaes 
quintos, que ainda se pagavam por capitação. Toda a pes- 
soa que minerava, ou trabalhava por qualquer officio, 
fosse branco, negro ou indio, pagava duas oitavas e meia. 
Este regulamento se fez pelo que se praticava em Minas- 
Geraes, depois que se descobriram á ordem de D. Fran- 
cisco de Sousa, governador e capitão general das capitanias 
- de S. Vicente ( hoje S. Paulo) e Rio de Janeiro, em 1608, 

que deixou á sua real casa de Sousa o titulo de marquez 

das Minas pelo dito governo e descobrimento, bem que a 
mesma graça só se verificou em seu neto D. Francisco de 
Sousa, terceiro conde do Prado. Não passaram os ditos 
quintos de quatro arrobas, porque o methodo da capita- 
ção, quando as minas são ricas, é só util aos povos. 
Neste anno foram remettidas estas primicias para a cidade 
de S. Paulo, á ordem do provedor dos quintos. 

Em resposta da parte que se havia dado chegou neste 
anno ao guarda-mór carta do novo governador e capitão 
general o Exm. Rodrigo Cezar de Menezes, filho segundo 
dos condes de Sabugosa, que depois governou Angola. 
Mandou algumas providencias sobre a capitação e en- 
tradas. Ordenou tambem a fórma do governo politico, 
que consistia em que elle guarda-mór, elegendo doze de- 
putados, formasse um como senado para o regimento gr- 
dinario. Seria elle na verdado uma bem imperfeita ima- 
gem da aristocracia. 

Breve duração teve este governo republicano, porque no 
anno de 1724 chegou o tenente-coronel José Antunes 
Maciel provido em superintendente geral das minas, e Fer- 
nando Dias Falcão em capitão-mór regente. Vieram na 
mesma occasião dois livros rubricados pelo provedor da fa- 
zenda real da capitania em 1723 para as entradas e capi- 
tações. São os primeiros das finanças que existem. 

Em 30 de Março do mesmo anno se fez junta de deputa- 
dos para regular 0 pagamento da capitação e das entradas, o 
que consta do livro 4º. fl. 4. Determinou-se que cada es- 
cravo negro ou indio pagaria por batêa tres oitavas, cada 
venda ou loja onze oitavas, o mesmo cada official de qual- 
quer officio : os tratantes que não tivessem loja assentada 
seis oitavas : cada carga de secco qu molhado duas oitavas: 
e da entrada de cada negro a primeira vez duas oitavas. Mas 
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logo em Setembro do mesmo anno se reformaram e aug- 
mentaram as entradas, e ficou pagando cada escravo qua- 
tro oitavas, a carga de seeco oito oitavas e a de molhado 
cinco oitavas. Antes d'este augmento se haviam remettido 
para S. Paulo no mez de Julho tres mil oitocentas e cinco 
oitavas, que havia arrecadado o guarda-mór, sendo thesou- 
reiro o capitão-mór Braz Mendes Paes. 

Pelos ditos dois livros consta que no anno de 1725 fóra 
provedor dos reaes quintos o capitão-mór Jacintho Barbosa 
Lopes, e thesoureiro o sargento-mór Luiz Castanho de Al- 
meida, e que servira de provedor do registro Innocencio Mar- 
tins; mas não se acham.as suas provisões registradas. Consta 
mais, sem que se lavrasse termo-algum de junta, que por 
cada batêa se pagava seis oitavas, por officio quatorze oi- 
tavas, e por venda ou loja trinta e duas oitavas; e que 
se remetteram em 21 de Junho oito mil novecentas e cin- 
coenta e tres, entrando quinhentas e cincoenta e duas oita- 
vas que só renderam as entradas. 

No anno de 1726 continuou a ser provedor dos quintos o 
mesmo Jacintho Barbosa Lopes. Este cargo correspondia ao 
de intendente na segunda épocha da capitação. Em 22 de 
Junho se remetteram dezeseis mil setecentas e vinte e 
sete oitavas que renderam os reaes quintos, em que en- 
traram cinco mil seiscentas e sessenta e cinco oitavas do 
registro. O mesmo provedor e capitão-mór regente e o su- 
perintendente geral fizeram em 23 de Junho um regimento 
para o registro, que mandaram estabelecer no primeiro 
arraial, a que chamam ainda Arraial Velho. Não altera- 
ram porém as entradas acima: estabelecidas, mas arbitra- 
ram ao escrivão pelo registro de cada escravo: meia oitava, 
e de cada carga um quarto. Declarou-se no regimento 
que a polvora, sabão e tudo o mais que não fôsse comes- 
tivel, se reputava entre os generos sêccos. Foi provedor 
p:imeiro deste registro o capitão Antonio Pires de Campos, 
e n'aquelle anno tinha arrecadação no novo arraial o mestre 
de campo Antonio de Almeida Falcão. 

Em 15 de Novembro chegon a este arraial o Exm. 
governador e capitão general Rodrigo Cezar de Menezes, 
para o erigir em villa e regular a arrecadação da fa- 
zenda real. E para fazer ver quanto a mesma era 


— 143 — 


dos primeiros objectos do governo, e que O exemplo 
dos superiores formava o preceito mais forte para a 
execução das leis, mandou logo pagar as entradas de 
vinte e oito escravos que lhe serviram para a sua * 
conducção. Acompanhou ao mesmo governador o Dr. 
Antonio Alvares Lanhas Peixoto, ouvidor de Pernaguá, 
por ordem de Sua Magestade, afim de o ajudar no que 
fosse necessario. Por carta de 22 de Novembro do 
mesmo anno o nomeou S. Ex.º provedor dos ausentes 
e superintendente: Por provisão de 15 de Fevereiro de 
1728, registrada no livro 2.º da ouvidoria, mandou 
Sua Magestade revalidar todos os processos e sentenças 
pela falta de jurisdicção, por não poder haver dois 
ouvidores na mesma capitania sem nova creação. 

No 14,º de Janeiro de 1727 se celebrou o acto da crea- 
ção da villa com o nome — Villa Real do Bom Jesus 
do Cuyabá — , em pouca distancia do rio Cuyabá, que 
lhe dá o nome mais breve e o mais vulgar, e em cu- 
ja margem teria assento mais regular e mais alegre si 
mens non levis fuisset. Aos fundadores do arraial lhes 
pareceu que só seguravam a posse dos morros, que jul- 
gavam cheios de ouro, com a sua diaria assistencia; 
sendo que o pedum pusítio de que os juristas derivam 
a posse, não pede tão rigorosa intelligencia para a con- 
servação. Fica cesta villa na altura de 14º e 40º de la- 
titude e em 322º e 10º de longitude, e quasi em pa- 
rallelo com as cidades da Bahia e de Lima , distando 
de ambas pouco menos de setecentas e cincoenta leguas 
e» de Villa-Bella cem. O seu clima é bastantemente ca- 
lido, mas de presente salutifero. Tomou por armas um 
morro. com uma arvore cheia de folhetas de ouro, e 
por timbre um phenix. Como os cuyabanos, inconcilia- 
veis Sabinos de Villa-Bella, ainda suspiram pela resi- 
dencia do governo que faça capital a sua villa, talvez 
significaram no phenix que lhe renasça aquella felici- 
dade, que só possuiram por alguns mezes no anno de 
1751 quando a julgavam perpetua: Mais confiança de- 
vem pôr nos tempos, pois enchendo-se de povoações a 
capitania poderá o rio Paraguay ser o marco da divisão. 

Logo no principio do anno nomeou S. Ex.* para pri- 
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meiro provedor da fazenda real ao capitão-mór Ferhiati- 
do Dias Falcão, que deu principio ao primeiro livro de 
registro; para almoxarife ao capitão-mór Antonio José 
de Mello, e para provedor do registro e entradas ao 
sargento-mór Domingos Leme da Silva, continuando no 
cargo de provedor dos quintos o capitão-mór Jacintho 
Barbosa Lopes. N'aquelles tempos não se registraram os 
provimentos, e só consta pelos livros de arrecadação 
das ditas nomeações. Pelos mesmos livros consta que se 
pagava no registro por cada cabeça de gado e por cada 
cavalgadura em pello tres oitavas, e que na capitação 
pagava a casa de truque de taco cento e vinte e oito 
oitavas, e cada forno vinte e oito oitavas, e o mesmo 
cada official. E do registro ao ouvidor Lenhas Peixoto 
consta por um bando, fis. 8, v., que as lojas e ven- 
das pagavam cincoenta oitavas, e sendo de sêceo e mo- 
lhado sessenta e quatro oitavas. Havia n'aquelle anno 
duas casas de truque de taco, onze fornos, e dois mil 
seiscentos e sete escravos. Tudo rendeu para a fazenda 
real trinta e cinco mil e duzentas e dez oitavas, que 
foram remettidas em 12 de Março do dito anno, N'aquel- 
la quantia entram dezeseis mil cento e setenta e seis, 
que rendeu o registro. Foi grande o concurso de gente 
que entrou nas minas chamada pelo omnipotente sobe- 
rano do reino mineral. Tambem lhe vieram render vassalla- 
gem dois padres com o seu vigario da vara e visitador. 

Fez notavel épocha a entrada do anno de 1728, porque 
n'elle cessou a solução dos quintos por capitação, e porque a 
notoria decadencia das minas mostrava ter passado a sua bre- 
ve idade de ouro. Ordenou S. Ex.: ao provedor dos quintos 
que como Sua Magestade mandava estabelecer casa de fundi- 
ção na cidade de S. Paulo, alli se deviam pagar os quintos de 
toda a capitania, e que só n'aquella villa se deviam arrecadar 
os direitos das entradas. A carta e bando são de 24 de Feve- 
reiro. À lei das casas de fundição é do anno de 1719, e só 
se encontra registrada no registro 1º da ouvidoria a fl. 3. E 
alli mesmo se declara qual foi a razão porque ella não teve 
logo prompta execução. Serviu de provedor do registro o ca- 
pitão-mor Jacintho Barbosa Lopes,e continuou na provedoria 
da fazenda o capitão-môr Fernando Dias Falcão, sendo almo- 
xarife o mestre de campo Antonio de Almeida Falcão. 


Mandou S. Ex. registrar a provisão de 29 de Janeiro de 
1726, pela qual Sua Magestade resolveu as duvidas que 
haviam sobre as terças partes dos officios, ordenando 
se não pagassem, se o rendimento d'elles não passasse 
de 2008000 rs., mas excedendo se pagaria de todo o 
rendimento. Está no livro 1º, fls. 13. 

As fis. 197 v., do livro 4º da real arrecadação, consta 
* que em 24 de Março do dito anno se remetteram quatorze 
mil duzentas e sessenta e tres oitavas dos direitos das en- 
tradas. E” notavel a equivocação que padeceu o licenciado 
José Barbosa nos seus Annaes, quando diz que se remet- 
teram neste anno sete arrobas de quintos, por que já se 
não cobravam quintos e porque as entradas remettidas não 
passavam da sobredita quantia. Talvez fallará da remessa do 
tanno de 1727,que foi de trinta e cinco mil duzentas e dez oi- 
avas,porque uma e outra remessa foi pelo mesmo conductor. 

Nos mesmos Annaes se diz, e consta por tradição, que 
sendo abertos em Lisboa os cunhetes em que se remetteu 
desta villa o ouro de um dos ditos annos ( vista a duvi- 
da que ha n'esta parte) se acharam algumas borrachas 
cheias de chumbo. E” e será sempre admiravel este raro 
phenomeno ou subtil metamorphose. Peia provisão do 1º 
registro da ouvidoria, as fls. 84, manda sua magestade 
ao ouvidor José de Burgos Villalobos que dê as razõés 
porque não prendeu ao provedor que foi dos quintos Ja- 
cintho Barbosa Lopes, que se dizia culpado, e que elle 
ouvidor encontrára na viagem que fazia para a villa do 
Cuyabá. Por esta causa bem se mostra que já havia al- 
gum . conhecimento judicial, e que a elle novo ouvidor 
se tinham passado algumas ordens; mas nada consta do 
archivo da provedoria e seus registros. £onsta sim que as 
emessas e entregas do ouro nos ditos dois annos foram 
ao padre André dos Santos Queiroz na presença do prove- 
dor dos quintos, do provedor da fazenda real, do procu- 
rador da corda, e dos thesoureiros respectivos. | 

Nesta certeza é problema a causa d'este facto. Dizem 
alguns que o governador consentira na acção, que na Tea- 
lidade fôra verdadeira, encaminhando-se a animar os mo- 
radores d'aquellas minas e os da cidade de S. Paulo, que 
já conheciam a decadencia delas; mas que as cartas, 
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que dirigidas ou a S. Paulo ou á mesma côrte significa- 
vam a politica da acção, se desencaminharam. (Querem 
outros que fôra commettida na provedoria de S. Paulo 
aquella fraude, e que por ella se procedêra contra al- 
guns dos officiaes do juizo. Outros finalmente se atre- 
vem a persuadir-se que fôra maxima da côrte, a tim 
de fazer ver qual era a conducta dos moradores da ca- 
pitania de S. Paulo, reputando-os regulos e levantados; 
e que isto servira para a pretendida satisfação da côrte 
de Madrid, que se queixava dos procedimentos absolutos 
dos sertanistas em seus dominios. 

Mandou S. Ex. proceder em 30 de Abril á primeira 
lotação ou avaliação dos officios de justiça e fazenda, que 
ainda existe junta ás mais que se tem feito com on. 170. 
Por ella consta que por então não tinham ordenados 
nem emolumentos os provedores da fazenda, os dos quin- 
tos e os do registro, e quese haviam extincto os ofli- 
ciaes da ouvidoria. Consta mais que servira de ouvidor 
pela ordenação o juiz Diogo de Lara e Moraes, pela sus - 
pensão que o governador havia feito ao Dr. Lanhas, por 
lhe parecer que não podia fazer-se junta de justiça para 
ser castigado um negro homicida. A junta se fez com 
outros deputados, e foi enforcado o delinquente. Sua Ma- 
gestade por provisão de 29 de Julho de 1732, liv. 1º, 
fis. 91, mandou declarar que obrára bem o ouvidor em 
lhe parecer que a junta só deviaser feita em S. Paulo, 
e com a formalidade ordenada no regimento dos ouvi- 
dores n'aquelles tempos, liv. 1º, fls. 15. O mesmo ou- 
vidor fez o primeiro de salarios que se acha no registro 
2º da ouvidoria fls. 26. 

Em Setembro do presente anno partiu S. Ex. para a 
cidade de S. Paulo, tendo já a noticia de ter por succes- 
sor o Exm. Antonio da Silva Caldeira Pimentel. Deixou 
-a regencia da villa aos officiaes da camara, Fez capitão- 
mór povoador a Luiz Rodrigues Villares, e mestre de campo 
a Antão Leme da Silva. Pelo bando a fls 12 do registro 
da ouvidoria fez saber, em virtude da real ordem de 30 
Junho de 1723, que o que fizesse descobertos seria guarda- 
mór d'elles, e teria um habito das tres ordens militares 
om tença de 50% réis nas respectivas minas. 


Em execução dos poderes da regencia passou a camara 
provisão de provedor de registro ao sargento-mór Antonio 
Fernandes de Abreu, e de almoxarife a João Lopes Zedras. 
Com o fim d'este anno de 1728 se findaram tambem os pri- 
meiros quatro livros da real arrecadação, que ainda existem. 
No tim do quarto se encontra um bem exacto mappa ou re- 
lação de todos os rendimentos reaes d'aquelles livros; e d'ella 
tambem consta que Sua Magestade mandára pagar a despeza 
“da viagem que havia feitoo governador, dando lhe mais 
uma ajuda de custo, e tambem ao ouvidor e alguns officiaes 
militares: o que fez diminuir o rendimento das entradas 
d'aquelle dito anno, e suavisar os incommodos, não sendo 
dos menores as molestias que por aquelles annos se pade- 
ciam na nova villa, bem que se descobriu antidoto nos no- 
vos engenhos, tanto pelo assucar, como pela aguardente 
(apezar da sua carestia, pois cada frasqueira se vendia 
por quarenta oitavas, e cada frasco a cinco e a seis). 
mudando-se Baccho em Apello a bem dos novos colonos. 
De tão excessivo preço nasceu a imposição que a camara 
estabeleceu dese pagar de cada frasqueira uma oitava, 
mas que se fez insupportavel, e que tem tido variedade. 

No anno de 1729 e seguinte continuou a camara na 
regencia. Em virtade della passou provimento de procu- 
rador da corôa e fazenda ao. Dr. Antonio Furtado de Vas- 
concellos. Serviu de provedor da fazenda real o tenente 
coronel João de Queiroz Mascarenhas, ainda com provi- 
são do Exm. Rodrigo Cesar de Menezes, como se mos- 
tra do registro 2.º, fls. 68. 

Em 1730 fez viagem para a cidade de S. Paulo o Dr. 
Antonio Alvares Lanhas Peixoto, que havia sido nomeado 
ouvidor. Na dita viagem foi morto com a maior parte dos 
companheiros sobre o Paraguay pelo gentio Puyagud, nosso 
inimigo irreconciliavel, e que vive sempre de corso sobre 
o dito rio. Teve a fazenda real grande prejuizo no roubou 
que elle fez de sessenta arrobas de ouro, que se leva- 
vam de partes, e de que se havia de pagar os quintos 
na casa da fundição. Consta que o ouro foi levado com 
alguns escravos que não morreram para a cidade da Assump- 
ção, com quem aquelle gentio se confederava. 

Estimulados os moradores da villa do Cuyabá d'aquol-- 
la traição e roubo, armaram á sua custá dezenove canôas 
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em guerra para castigar semelhante insulto. Sahiu a ex- 
pedição em Setembro do dito anno, sendo commandan- 
te o coronel Thomé Ferreira de Moraes; mas a falta de 
mantimentos os obrigou a recolher sem entrar em alguma 
acção. Nesse anno porém ou no seguinte sahiu outra ex- 
pedição commandada pelo brigadeiro Antonio de Almei- 
da Lara, com a felicidade de fazer algum estrago no gentio 
Payaguá, e de fazer pazes com o Guaycurú, a quem à 
vida de andar sempre a cavallo lhe tem dado onome de 
cavalleiro. Nas duas se despenderam o melhor de oito arro- 
bas de ouro á cusia das pessõas que foram, liv. 2.º fls. 12. 
Veiu na ultima expedição um filho do cacique Guaycuri, 
que sendo instruido muito bem na religião catholica e bap- 
tizado, foi mandado para os seus com alguma repugnancia. 
Persuadiram-se os nossos que este Thomé (assim se cha- 
mava) seria Apostolo dos seus, como o fôra Santo Estevão, 
rei da Hungria, dos barbaros povos d'ella, e Santo Olão 1. 
do reino inculto da frigidissima Noruega; mas não foi Deus 
servido prosperar estas intenções, bem que em toda a 
occasião de irem os cuyabanos fallar ou negociar com 
aquelles indios, sempre Thomé foi para nós outro fiel 
Monçaide da India oriental, avisando-nos de algumas trai- 
ções dos seus. 

Em 16 de Janeiro de 1731 tomou posse em camara O 
coronel Thomé Ferreira de Moraes Sarmento de superin- 
tendente dos quintos, entradas e mais direitos da fazenda 
real (nome em que foi mudado entãô o de provedor da 
fazenda real), por provisão do Exm, Antonio da Silva 
Caldeira Pimentel, e é a primeira que se registrou : liv. 
2º. fls, 1. Por não haver ainda chegado o novo ouvidor 
tomou juramento do Juiz presidente o brigadeiro Antonio 
de Almeida Lara, que pelo bando do registro 2º da onvi- 
doria, fls. 44, entrou n'este anno a ser regente da villa e 
guarda-mór das terras mineraes, e serviu nos annos se- 
guintes. 

Mandou S. Ex. algumas providencias sobre as entradas, 
e constam do registro 2º fls. 2. Consistiam em que 
Se pagasse por cada carga de secco de duas arrobas 
o o pe por E EA de molhado meia, por cada es- 

uas Oitavas, e por cabeça de gado uma oitava. 


Que os viandantes que entrarem nas minas com cargas, 
que conste ser roupa para seu uso e de sua comitiva, 
e para sustento (constando por revista não ser genero de. 
negocio) +» Não pagariam cousa alguma. Que dos negros 
mimeiros que passassem de umas para outras minas nada 
se pagaria, estando dentro de seis mezes, se tivessem já 
pago. Que quem sahisse das minas levaria escripto do 
registro com os nomes dos escravos, para nada pagar se 
tornasse a entrar dentro de seis mezes. 

Por provisão de 15 de Março de 1728, agora registra- 
da no dito registro fis. 2, foi Sua Magestade servido man- 
dar que no registro das entradas se observe o mesmo que 
se pratica nas Minas Geraes. E com efeito assim se 
ficou praticando. n'estas minas. Em quanto aos escravos, 
gado, e cargas de sêcco e molhado, o mesmo das con- 
dições dos contratadores geraes; com a declaração que 
sendo a carga de sêcco ou trouxas de cabeça de menos 
de duas arrobas, se pagará prorata, dando-se-lhe para 
tara seis libras, e reputando-se por fazenda sêcca todos 
os generos que se não comerem ou beberem; e que se 
pagará por cada cavalgadura que entrar sem sella, nem 
carga, ou em pello uma oitava, E tambem vem decla- 
rado nas condições que estes direitos se cobraráô logo a 
ouro quintado, e sendo a dinheiro, á razão de oitava 
de mil e quinhentos réis. Declaram mais que nos re- 
gistros se manifestaráô os escravos que sahirem para fó- 
ra das minas, a fim de se não pagar por elles outros 
direitos, nem de se introduzir em seu lugar outros es- 
cravos. 

Pouco tempo serviu o superintendente Themé Ferrei- 
ra, porque em 40 de Abril largou o cargo ausentando-se 
para fora da villa, e depois para S.Paulo, obrigado das 
violencias que sobre a sua jurisdieção lhe fizéra o ouvi- 
dor, como se diz no registro 2.º fls. 68: entrando a 
servir o mesmo ouvidor de provedor da fazenda, man- 
dando escrever que servia pela falta delle. Este ministro 
era o Dr. José de Burgos Villalobos, a quem Sua Ma- 
gestade mandou crear o cargo de ouvidor d'esta capitania, 
aonde chegou nos principios do anno de 1731. A sua 
carta se registrou no registro 1.º da creacão do dito car- 
go fls. 24 v., e n'ella se diz que servindo com boa sa- 


tisfação teria um Ingar sem concurso na relação do Por- 
to. Os escrivães nomeando-o desembargador nos autos 
judíciaes obraram o grande prodígio de fazer existir O 
futuro, sou ainda maior, porque nem no futuro suece- 
deu, pois o mesmo ministro morreu n'aquella villa em 
1737. Tinha feito o segando regimento dos salarios, que 
se acha no dito livro 2.º fls. 227 ,ea segunda lotação 
dos officios, como provedor da fazenda, que se acha 
no n.º 1470: mas o governador a mandou cessar, orde- 
nando se estivesse pela primeira, em quanto não havia 
ordem em contrario: registro 2º fls. 70. 

Ao mesmo ministro veio precatoria do provedor da fa- 
zenda real da cidade de S. Paulo ou da capitania para 
fazer arrecadar por conta «a mesma fazenda os dizimos 
da nova villa desde 1728 a 1731, em que não tinha 
havido contratador. Em quanto aos annos antecedentes 
houveram contratadores de toda a capitania, a cujo be- 
neficio mandou lançar um bando o Exm. Rodrigo Ce- 
sar de Menezes no anno de 1727. Ella foi a primeira 
providencia sobre os dizimos reaes. 

Era já grande a decadencia d'estas minas no anno de 
1732, como se sentia na casa da fundição de S. Paula, 
e se deixa ver pela extensa e confusa petição feita ao 
provedor da fazenda real pelo capitão-mór Luiz Rodri- 
gues Villares, a fls. 12 do livvro 2.º N'ella expõe o 
sobredito, e outros que elle dirigia, que os mineiros 
estavam quasi a desertar pelos estragos que havia feito 
o gentio, e pela notoria falta de ouro nas faisqueiras, 
e dos generos de commercio, e ainda dos viveres da 
terra. Dizem que chegára a vender-se o prato de sal 
por dez oitavas, a camisa de linho por doze, e a libra 
de polvora tambem por doze; e que nos annos antece- 
dentes se vendêra o alqueira de milho em algumas 
occasiões por doze oitavas, e o de feijão por vinte e 
quatro, e que chegára a trinta. Queixam-se de que não 
haviam medicamentos, e felizes seriam se tambem hou- 
vesse falta de quem os administrasse, como reconheceu 
Roma em outro tempo. Concluem finalmente que era 
muito interessante estabelecer fazendas de gado nos ser- 
tões, para se communicarem por terra com as de S. 
Paulo, e que só assim poderiam conservar aquellas mi- 
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Has, e para este fim, e para requerer a Sua Magestade, 
pedem finalmente que se registre a sua petição. Parturient 
montes, nascelur rdiculus mus. 

Por estes tempos, e pela dita causa, principiaram à 
entranhar-se pelos sertões dos Parecizes varios missiona- 
rios da ambição e da crueldade, pois que o captiveiro e 
tyrannias que praticavam com o gentio jamais se podiam 
justificar com o louvavel intento de buscar e descobrir 
minas. Não póde averiguar-se se 0 anno de 1733 0u qual 
dos annos antecedentes foi o primeiro em que se trilha- 
ram os sertões de Mato-Grosso pela primeira vez. E” certo 
que a ordem dada pelo provedor da fazenda real no anno 
de 1734, liv. 2º, fls. 26 v., para se arrecadarem os di- 
zimos d'aquelle.anno e dos passados, que estavam devendo 
os moradores ou assistentes na Sepetuva, Jaurú e mais 
sertões dos Parecizes, evidentemente mostra que ha já annos 
eram de alguma fórmae em alguma parte habitados aquel- 
les sertões. Confirma isto o edital do guarda-mór regente 
no mesmo livro fls. 33, em 20 de Janeiro de 1735, em 
que diz que elle já tinha mandado o sargento-mór Apol- 
linario de Oliveira / não diz o anno ) a fazer umas expe- 
riencias no Mato-firosso dos Parecizes, que não tiveram 
effeito, e que de presente lhe pedia licença o sargento- 
mór Antonio Fernandes de Abreu, etc., etc. Por estes dois 
documentos so mostra que o descobrimento de Mato- 
Grosso tem sua incerteza em quanto ao captiveiro do 
gentio, e que em quanto ás suas minas ellas não tiveram 
descobrimento antes do anno de 1734, como quer e aflir- 
ma José Barbosa nos seus Annaes. Por esta razão, em 
quanto ao descobrimento das minas de Mato-Grosso em 
1734, eu sigo sómente o que se diz nos Annacs d'esta villa, 
que são na verdade um precioso e rarissimo monumento do 
archivo da camara, sendo lavrados pelos ditos, e assis- 
“tencia dos primeiros mineiros e habitadores de Mato-Grosso. 

Consta pois que no anno de 1734 sahiu da villa do 
Cuyabá Fernando Paes de Barros e seu trmão Arthur Paes, 
naturaes de Sorocaba, a continuar a facil e barbara con- 
quista do gentio Parecis,que já se achava quasi extincto nas 
vastas campanhas de seus sertões. Viajando elles mais 
para o poente se arrancharam junto do rio Galera, que 
tendo as fontes nas fraldas da Chapada de S. Francisco Xa- 
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vier, desagua no Guaporé. Aqui acharam tres quartos de 
ouro. De tão limitada porção se formou a trombeta aurea, 
que chamou e annunciou aos «moradores de Cuyabá as fu- 
turas riquezas de Mato-Grosso. O dito Fernando Paes deu 
parte ao regente guarda-mór, pedindo ferramenta e pel- 
vora para penetrar ou examinar o sertão, esperando a res- 
posta no Paraguay. 

Em Fevereiro do mesmo anno de 1734 tomou posse e 
juramento da mão do ouvidor o novo provedor da fa- 
zenda real Thomé de Gouvêa Sá e Queiroga, que havia 
nomeado o governador na ausencia de Domingos Gomes 
Beliago para se atalharem os prejuizos que tinha recebido 
da fazenda real como se diz na provisão a fis. 58 do 
livro 2º, mas não se poderam atalhar os conflictos de 
jurisdicção que se seguiram. 

Chegou em Maio do mesmo anno » tenente de mestre 
de campo general Manoel Rodrigues Carvalho, para se dar 
á execução a provisão de 6 de Março de 1732, pela qual 
mandára Sua Magestade dar guerra ao gentio Payagudá 
e confederados, que lhes queimassem e destruissem as al- 
dêas, ficando captivos os prisioneiros, que se repartiriam 
pelas pessôas que entrassem na dita guerra, pagando o 
quinto. A este fim se fizeram livros de arrecadação, que 
existem no archivo da provedoria. Com efleito se execu- 
tou com bom successo o que se ordenava pela dita pro- 
visão, e pelo regimento que mandou observar (e que se 
registrou no livro 2º da ouvidoria, fl. 32 e livro 2º da prove- 
doria,fls. 29 a fls. 34) o Exm. Antonio Luiz de Tavora, gover- 
nador e capitão general da capitania, e conde de Sazer- 
das pelo seu casamento; o qual morreu nas novas mi- 
pas de Tocantins em 1737, tendo a patente de mestre 
de campo general. A milicia se compôz de tres regimen- 
tos, de que foram coroneis Filippe de Campos Bicudo, 
Antonio Antunes Maciel e Antonio Pires de Campos, as- 
sistindo a fazenda real com os petrechos de guerra. Por 
mais vezes tem merecido o dito gentio semelhante recom- 
pensa aos estragos que nos têm feito, e deram causa á 
esta justa guerra, como se deixa dito do anno de 1730. 

Pelo edital já referido, de 20 de Janeiro de 1735, se 
mostra que as noticias de Mato-Grosso chegaram áquella 
villa nos fins de 1734, e que o mais foi succedendo no 
anno seguinte, e que nesta parte houve equivocação nos 
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Annaes da camara. Foi mandado pelo regente para 
M ito-Gros-o o sargento-mór Antonio Fernandes de Abren, é 
com e le (ain la que sem o soceorr» pedido) buscou o dito 
Fernando Paes a seu irmão, que já se tinha mudado para O 
rio Macabaré, e descob in !o ahi o rbeirã» que chamaram de 
San'a Anna, ao nascente da sobredita Chapada, acharam tres 
oitavas de ouro. Descobriram mais nas suas visinhanças O ri- 
-beirão Brumado, aonde tambem acharam duas oitavas Com 
estes felizes annnncios tornou para o Cuyabáo sobredito sar- 
gento-mór, ainda no mesmo anno, e talvez que então se pu- 
blicasse o dito confuso e iital. 


Foi tal o alvoroço dos povos com aquellas noticias, que dei- 
xando barcos e redes desatadamente (como dizo referido 
edital) se quizeram introduzir nºaquelle descoberto, ) regen- 
te não só por ponto de policia, mas por beneficio da fazenda 
real cujo proved ir lhe representou o muito que se estava de- 
vend ), ordenou no dito edital que, até se fazerem maiores 
in lagações, ninguem sahisse para Mato-Grosso. Consta po- 
rém que no mesmo anno chegaram o padre José Manoel 
Leite (que arranchando-se no sitio em que findou capella a 
Nossa Senhora do Pilar no anno de 1749, deu o nome ao 
arral:l), Francisco Xavier Salles, João Pereira da Cruz e ou- 
tr s Veio tambem o padre André dos Santos, primeiro. ca- 
pellão d'estas minas, Entã» se erigiu a capella de Santa Ana 
no sitio a que deu o nome Ainda existe esta primeira capel- 
la com nenhum augmento depois da sua erecção, não obs- 
tante que em f'st jos annnaes despondem os m'neir s bem 
superfluamente avultadas quantias em sacrificio da vangloria. 


No anno de 1736 entrou na villa o sobre lito Francisco Xa: 
vier Salles com oito oitavas tiradas do ribeirão B urmad», e 
cinco do outro ribeirão da Conceição, que fica ao sul da Cha- 
pala, dando notícias de que nºella havia ouro Em 3 de Muio 
sahin com o dito Salles o regente e guar la-mór Antonio de 
Al neida Lara e outros, com algumas mulheres. Descobri- 
ram então o caminho por terra do Cuyabá ao Paraguay» 


No mez de Agosto houve mma molestia geral, que chama- 
vam peste, como primeir fructo dos novos descobertos. O 


de Brumalo se deu por faisqueira, e o da Chapada se ro- 
partiu. Ent.o lh: pozeram o nome de S. Francisco Xavier. 
ToMO XI 20 
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A sua capella, que ainda existe, foi construida de boa 
pedra em o seguinte anno de 1737. 

Nada ficou devendo esta Chapada ao primeiro descoberto 
do Cuyabá. Aqui no presente anno eseguinte era o jornal 
dos escravos a tres e quatro oitavas, e nos dois ou tres que 
se seguiram duas oitavas e meia, mas teve ta nhem a costu- 
mada carestia dos novos descobertos. O alqueire de milho se 
venlia por seis oitavas, o feijão por dez e chegou a vinte oi- 
tavas, a libra de toucinho vinda do Cuyabá a duas oitavas 
e meia, o frasco de aguardente a quinze oitavas, o prato de 
Sala quatro oitavas, e cresceu a mais, a libra de assucar a 
seis e sete oitavas, a gallinha a seis oitavas, e nada mais ha- 
via de mantimentos. Pela conducção de uma carga do Jaurú 
se dava dez oitavas, e por covado de bueta quatro, e seis 
por cada camisa. E sea abundancia do ouro fazia ricos, a 
carestia os redu ia a pobres. 

Este mesmo anno de 173% faz uma segunda épocha bem 
nntavel na arreca:lação das finanças Extnguiram-se as casas 
de fun lição, e se suscitou a capita ;ão e censo das industrias 
pelo dcreto de 22 de Março de 173% Osystema da inten- 
dencia e seus ordenados se estabeleceu pelo decreto de 28 
de Janeiro de 1736, livro f.oda intendoncia À 49, expedi- 
do com as competentes o dens pelo governador ao ouvilor 
Joio Gonçalves Pereira, que nome u interinamente inten- 
dente, que as recebeu em 28 de Fevereiro do dito arno de 
1736, tendo cheg do a Cuyabá no fin do arno de 1735 
À sua cara, registrada no livro 2º di ouvidoria a À. 
97 v., tema raridade de que tomarii posse da mão do 
governad r. O que essim se: xecutou na villa de Santos, 

Assim como este methods fôra util no descoberto do Cuya- 
bá, assim tambem agora era proficuo ao da Chapa la de 
S. Fr neisco Xavier, mas não fzii conta ús deu dentes 
minas dºaquella vila Por esta razão,e porque a ordem não 
chegou no principio do anno, fz o onvidor a junta que se 
ach nomaço «.. Nella expozeram os mineiros que havia 
quatro annos que tinham granie parte ds escravos na aber- 
tura d> serviço da Motuca nas campanhas do Jacé, d'onde 
poren'ã» se não extrahia ouro, e que assim lhes ficava mui 
pesada a eapitação; e porque vã» podia deixar de ser cum- 
prida, assentaram que os manifestos dos escravos se fariam 
até Abril, mas que a arrecadação só se faria de Setembro por 


diante, e que as relações de Mato-Grosso se frriam pelo re 
gente guarda-mór Assim nos primeircs annos se fiz “ram as 
matriculas daquellas minas nos mesmos livros das do Cuyabá; 
e importiu a do primeiro anno em onze mile novecentas e 
cinco oitavas e meia 

Ordenava-se que s> praticaria o mesmo que nas Minas 
Geraes. Cada escravo agava quatro oitavas e tres quartos, 
o mesmo as pessõas européis ou ameri -anas, é os negros 
forros que extrahissem our» por suas mãos e trabalho pessoal. 
Pelo censo das industrias pagavam os olficiaes de qual- 
quer oficio quatro oitavas e tres quarks. As lojas gran- 
des vinte e quatro oitavas, as med.anas dezeseis, eas pe- 
quenas, em que ent avam boticas e córtes de carn “,oito oita- 
vas. Em cada matricula xe pagava a 7 etade das ditas quan- 
tias Assim o determinava o regimento qne se acha no livro 
1.º da intendencia, fl 55v. Ao intendente se mandava 
dar 1-6008 rs por propina, como aos mais das Minas Geraes, 
mas aos officiaes do Cuyabá se manilava dar meio ordenado. 
Em quanto ás ajud:s de custo se mandon dar a metade das 
que vem iamos intendentes das Minas Geraes, e era 2508 
rs. , e aos oflicises o que se declara no dito livro fl. 56, 
por fisti expedida pela secretaria do governo em carta do 
governador Tiveram os olliciaes depois o ordenado, me- 
nos a terça parte: registrado a fl. 16. , 

Não foi có pesada ao Cuyabá a capitação, mas tam- 
bem aos povos do Sabará, Caeté &e., que a fl. 21 se mostra 
que foram de diverso parecer na junta que se fez, mas 
outros povos pediram expressamente a extinção das ca- 
sas de fundição Para ella concorreu o descobrimento de 
duas casas de moeda falsa, como alli se diz. Por conta 
da boa ordem das matriculas se determinou pelo decreto 
fls. 18 que pagariam os ministros e ecclesiasticos ca.ita- 
ção dos seus escravos, mas que as quantias respectivas 
se lhes accrescen assem nos ordenados:e se lhes davam li- 
vres pela dita fórma aos primeiros tres escravos e 0 mesmo 
aos segundos: os governadores porém tinham seis. Re- 
gistro 3.º fl, 34. 

Em Fevereiro de 1737 mandou o regente guarda-mór 
mil e trezentas oitavas dos quintos e dizimos de Mato- 
Grosso, estando-lhe encarregados aquelles pela determina- 
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cão dainnta do Cuyabá. e estes por carta regatoria do 
provedor da fienda, que consta do livr, 2º fl 6> Já disse 
que os quintos na casa da funiição rend riam muito 
mais á resul fazenda nos novos descobertos Neste anno 
foi reconhecido o rio Gu»poré, viajando-se pelo Sararé, 
que n'elle faz barra. Tambem n'este anno á diligencias do 
ouvidor se abriu o caminho para Goyaz, concorrenlo o 
povo volun'ariame.te com tres mil oitavas. Entrou logo 
a haver cavallos e galo, sendo autes Os tari simos que 
havia conduzidos pelos rios. Valia um cavallo cento e 
cincoenta oitavas e mais: Aquellas minas tinham sido 
descobertas em 1725 por Bartholomeu Bueno e João Leite 
da S.lva. 

Sahindo o ouvidor e intendente do Cnyabá com mais 
de mil e quinhentas pessôas em seiunta canôis para à 
correição de Mato-Grosso, a abriu primeiro em 14 de 
Outubro do dito anno no Jaurú, aonde jí havia muitos 
moradores, e de que já se fez menção: O rio d'este no- 
me o dá ao tal e qnal arraial, e tendo as suas f ntes 
nos campos dos Parecizes desagua no Paraguay De 
presente é um registro das entradas. Rendena capitação 
deste anno onze mil vitocentas e vinte e cinco oitávas e 
um quarto. 

Em Janeiro de 1738 abriu o mesmo ministro a cor- 
reição na Chapada de S Francisco Xavier. Alli a rogos 
dos moradores dos Reis pôz superintendente com jurisdie- 
ção civil e crime, e por guarda-mór ao tenente-coronel 
Salvador de Espinha, por molestia do brigadeiro e re- 
gente Antonio de Almeida Lara. O mesmo sargento-mór 
teve commissão para a arrecadação da capitação e censo. 

Nos principios de Março do mesmo ar.no chegou o Dr. 
Manoel Rodrigues Torres, primeiro intendente e provedor 
da fazenda real por alvará régio. Elle não se acha rogis- 
trado nos livros da intendencia ou provedoria, mas a fl. 
24 do livro 2º da mesma provedoria se encontra a 
provisão régia de 7 de Feverciro de 1736 para lhe 
ser pago o ordenado desde o dia do embarque. Nos 
autrs das suas contas ou requerimentos n.º.. se acha co- 
piado o dito alvará E pelo decreto de 28 de Janeiro do 
mesmo anno tinha Sua Magestade ordenado que os in- 
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tendentes de Goyaz e de Cuyabá seriam juntamente pro- 
vedores da fazenda real. Mostrou logo que havia justiça 
nova, legislanlo os editaes que se acham no dito livro 
fl. 84 v.a fl. 78, para que ninguem sabisse d'aquellas 
minas sem licença da provedoria, para se arrendarem as 
passagens dos rios de S. João e das Lages, e sobre a 
sahida da monção. Ec Nada lhe approvou Sua Mages- 
tade pelas provisões do livro 3.º fls. 23 e seg. 

* Nomeou logo para intenden'e e provedor commissario 
de Mato Grosso ao sargento-mór Antonio Fernandes de 
Abreu, que rubricou o primeiro livro d'estas minas, ou 
da sua matricula separada, a qual só se fez no anno de 
1739 Elle fez arrecadação do rendimento da segunda 
matricula de 1738, e rendeu n'esté anno a capitania pela 
intendencia quatorze mil oitocentos e noventa e quatro 
oitavas e meia. 

N'este anno se descobriu o rio Alegre, que entra no 
Gnaporé, pouco acima desta villa, e que só por ironia 
merece o nome. Continuando as pescarias pelo dito Gua- 
poré houveram tambem n'este anno as primeiras noticias 
de que no Corombiará havia ouro. 

Por provisão de 6 de Outubro de 1738, registrada a fl. 
13 do livro 1.º da ouvidoria, foi Sua Magestade servido 
que no mesmo juizo se pagasse a real dizima das sen- 
tençãs que a devessem na [órma do regimento, que foi 
mandado na mesma occasião (e se acha registrado tambem ), 
e da ordenação, que é a do livro t.o, tit. 58S 23,,6 
outras, em que os ouvidores conhecem por acções novas, 
como corregidores, enão por acção cumulativa com os 
juizes. E não obstante ser mandada a dita resolução, 


por conta que deu o ouvidor João Gonçalves "Pereira 
não tem tido olbservancia, e presentemente se acha 
affcta a Sua Magesiude a materia 


Foi nomeado para segundo intendente commissario de 
Mat -Grosso o coronel Innocencio Martins de Almeida, 
mas só se fez n'estas minas a segunda maricula 
deste anno de 1739, e éa primeira do livro 1º, que 
se acha no crchivo com a segunda de Antonio Ferreira, 
nomeado em segundo: lugar. 

Em 5 de Dezembro tornou a servir o cargo de inten- 
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dente (e j$ então tambem de provedor) o onvidor João 
Goçulves Vervira, em virtude de uma ordem ou carta do 
novo governador e capi âo general o Exm. D. Luiz de 
Mascarenhas, que depois foi conle d'Alva e vice-rei da 
India Era a carta de 25 de Março de 1739, ese acha 
registrala a fl 85 do livro £º da intendencia. 

Nella se dz que, sendo informado que o intendente 
Manoel Rodrigues Torres havia excluido sem culpa os 
officises providos pelo governo, e que se bavia utilisado 
do ouro do rendimento dos dizimos e da capitaç o pa- 
ra compra de sitios, que encheu de indios injustamente 
tirad's a seus administradores, e tambem para empres- 
timos e outros interesses, manilára proceder a uma 
junta va fórma do $ 38 do rezimento das intendencias, 
e que nella fôrao mesmo intendente sentenciado á 
prisão e sequestro, por cuja razão mandava que o ou- 
vidor examinasse o real cofre, e que achando estar 
n'elle o ouro do readimento das capitações de 1738 e 
1739, e tambem o da provedoria, conservasse o dito 
ministro nas suas occupações, mas que havendo falia o 
prenderia e sequestraria, e tambem aus afficiaes. 

Pelo livro das contas da intendencia, fl. 41 efl.492, 
s» mostra que dos rendimentos della não falou curo 
algum no cofre, para cuja falia e culpas da intendencia 
é que se fez o $ do rgimento. Era per accidlens que 
os intendentes do Cuyabá e Guyaz fossem tambem pro- 
v: dores, pois que como taes tinham outro regimento. 
É clle o de que se. faz menção no S 1º destas Me- 
m mas, feito pelo conde de Assumar D Pedro de Al- 
" meida, que no S 6.º dá differentes providencias. Alli 
se manda que os thesoureiros não receberáô ouro al- 
gum dos rendeiros e outras partes senão na presença 
dos provedores e escrivães, os quaes logo lhes farão 
recelas, que assignardo com os thesonreiros, pena de 
que as partes pe:deráo as respectivas quantias não ten- 
d) bens os thesoureiros, e que estes pagaráô em dobro 
as mesmas quantias quando as rec berem sem a dita 
formalidade, e a mesma pena terio os escrivães pela 
faia da sua obrigação Se o thesoureiro e escrivão 
faltaram á sua obrigação, e aquelle deu ouro ao mi- 
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nistro por emprestimo ou por outra fórma, estavam os 
officiaes incursos na dita pena, e tambem as partesnos 
termos referilos, e só o ministro se fazia responsavel na 
sua residencia, ou quando se formasse culpa na pre- 
sença de Sua Majestade por negligencia ou delictos com- 
mettidos no sen emprego da provedoria. Talvez seria 
esta a razão porque foi constante que elle alcançou li- 
cença na superior instancia em 22 de Dezemb.o de 1746, 
em que sº julgou que não fôra bem preso, e que alem 
disso o S 38 do regimento das intenlencias se não 
entendia com os ministros que têm caria régia, os quaes 
só podem ser pes s nos especifi os e precisos termos 
do $ 9º do regimento dos governadores, devendo em 
outros casos preceder resolução de Sna Magestarle 

E. porém certo que pelas contas tomadas ao lhesonreiro 
da provedoria, no livro 1º d'ellas, fl 36 e fl. 47,se mos- 
tra ficar alcançad» em cinco mil ceiccentas e vinte e oito 
otavas, airda que pela conta mais formal, fl. 48, ce 
deixa ver que só se alcançára em dias mil setecentas 
e quarenta e uma oitavas, que par: o grande esvirito 
que anima o grande corpo das minas não era quantia 
avuliada. Devêra com o thesoureiro, escrivão, eas pro- 
prias partes que pagaram, observar-se o sobredito regi- 
mento da ouvidoria, e não o da - intendencia. Pendia 
isto- de uma reflexão e informação prudente. Em quan- 
to ao pr vimento dos officiaes, não foi info mação 
verdadeira, porque chegando o intondente em Março á 
villa do Cnyibá e não achando ahi os officiaes, se ser- 
viu do tabelião, e só veio a nomear escrivão em 
Agosto, pois que não podia servir-se com 0 escrivão da 
onvidoria, nomeado e provido pelo ouvidor por impe- 
dimento dilatado do provido pelo: governo; e o fiscal 
tinha sido tambem nomeado pelo mesmo ministro por 
igual razão. E a fl. 21 do livro das contas da inten- 
dencia se mostra que em Junho ficaram cs | officiaes 
em Mutto Grosso por duentes; em cujos termos devia o 
intendente prover int rinamente para proceder ás matriculas 
da capitação AVaquelle anno Não é vintenta a illação e 
povo, que duin quem aquela conta inuira o ouvidor, tal- 
vez porque à intendencia o uutorisava para estar nas no- 
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vas e ricas minas de Mato-Grosso quasi dez mezes, e prrqne 
nºo se falland» em que o ouro extravia O seria para compra 
dos sessenta e oito escravos que tr.zia nas minas o Inten- 
dente, se fizéra a refl xão de que o ouvidor achava a TcS- 
pos'a nos cincoenta e dois que allitambem empregava. 

Em 1740 foi nomeado intendante o provedor commis- 
sari» de Mato-Grosso » tenente-coronel Salvador de Es- 
pinha, em sua ausencia Antonio Ferreira, e que pelo li- 
vro da matricula primeiro se mostra que teve O Exercicio. 
Como as cobranças se não podiam [lazer annu Imente, 
não se mostra clarsmente em cada anno rendimento 
verdadeiro, mas de alguma fórma se conhece, pouco mais 
ou menos, pelo livro das contas da intendencia de capi- 
tação, que serviu até o anno de 1771, em que ella fin- 
dou no Cuyabá. E d'este anno de 1740 se remeiteram da 
capitação dezesete mil novecentas e vinte e seis oitavas. 

No anno de 1741 entraram os superintendentes de Muto- 
Grosso a servir de intendentes e provedores commissa- 
rios por ordem do governador e capitão-general com os 
officiaes de sua repartição. 

No anno de 1742 houve noticia nas minas de Mato-Gros- 
so de que do kstado do Pará tinham vindo algumas ca- 
nôas em negocio para as missões de Hespanha, situadas 
nas margens dos rios que desaguam no Gu:poré. Ani- 
mados do mesmo espirito desceram d'aquellas minas occul- 
t mente quatro homens, e depois de negociarem nas 
sobreditas missões, se arrojaram a viajar para o Pará. 
Foram alli presos pela novidade, e dois firum manda- 
dos para Lisboa. Não achou a aulancia aqui a fortuna, 
que a favorece Esta acção devia na verdade premiar-se p P 
ser a porta do commercio, que veio a fazer felizes 
reciprocamente os dois Estados: mas já Manlio na jus= 
ticeira Roma foi morto por transgredir ordens, ainda que 
com o sonhado delicto feliciton a patria. 

Teve Mato-Grosso no anno de 1743 a precursora da 
sua vila na provisão de 1742, que se acha no registro 4º 
da ouvidoria a fl. 440, pela qual manda £ua Mageslade 
que nas ditas minas houvessem dois juizes ordinarios com 
um tabellião e meirinho, danlo appellação para o onvi- 
dor, na mesma fórma que mandára piaticar nas minas 


de Goyaz, sendo esta ordem ampliativa da ordenação, e 
sendo os juizes ordinarios das pequenas povoações sem- 
pre juizes dos orphãos: é certo que devia ser geral a appella- 
ção, mas não se entendeu assim no segundo caso. Este 
amo foio da separação da freguezia destas minas das do 
Cuyabá, sendo primeiro vigario e visitador o Rev. Dr. 
Bartholomeu (Gomes Pombo, cujo genio sempre jovial e 
conservado até os ultimos dias provava bem a tradição 
“de que elle fôra em Coimbra do rancho da Carqueja, 
que como o dos gigantes na fabula queriam escalar o 
mesmo céo, nias foram feridos de igual raio. 

Em 20 de Janeiro de 1744 chegou o Dr. João No- 
bre Pereira, que acabára de ser juiz de fóra da villa de 
Itú, com provisão do governador e capitão general para 
ser intendente é provedor da fazenda real, e nella se 
ordenava que haveria o juramento da mão do ouvidor. 
Elle revestido de severidade lhe mandou no termo que 
cumprisse com o seu cargo &. &., mostrando o altivo 
espirito de Pompeo, que não queria igual; esquecendo-se 
da real resolução mandada á casa da supplicação, cons- 
tante do assento tomado na collecção 3.º livro 1.º tit. 
7.º n.º 2, em que Sua Magestade expressamente diz, que 
a dureza da antiga palavra—Mando—se acha moderada 
de presente pela maior politica dos tempos, e pelas 
altenções mais urbanas, as quaes são devidas aos minis- 
tros que têm a honra de se empregar no real serviço. 

Algumas palavras da carta do mesmo ministro, ou 
aliás provisão do governo, registrada no livro da in- 
tendencia a fl. 414 v., fizeram persuadir ao sobredito 
intendente e a seus successores que podiam levar e ven- 
cer de ajuda de custo 500; rs. por serem ellas assim la- 
vradas:—Haverá a propina e ajuda de custo costâmada, 
paga pela mesma provedoria, como se pratica nas mais 
intendencias.— Dois na verdade são os pontos a que se 
«reduzem as ditas palavras: que a propina e a ajuda de 
custo seja a costumada é o primeiro, e que se paguem 
pela provedoria é o segunda. Em quanto a este vem 
clara a determinação. O primeiro estaria tambem decidi- 
do se a palavra—costumada—não se referisse ao costu- 
me -da intendencia: da villa do Cuyabá, fundado nas or- 
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dens de Sua Magestade da creação da intendencia de 28 
de Janeiro de 1736, registradas a fl. 49 do dito livro. 
N'ellas ordena Sua Magestade que todos os intendentes 
venceriam a propina de 1:6005 rs., mas em quanto ás 
ajudas de custo as mesmas ordens nada determinam a 
respeito dos intendentes já creados. Foi ella mandada 
arbitrar pela carta régia de 3 de Janeiro de 1735, re- 
gistrada no livro 2.º da provedoria a fl. 114 v., ao 
governador Gomes Freire de Andrade com parecer de 
Martinho de Mendonça. Com efeito, por portaria do mes- 
mo governador de 15 de Dezembro de 1736 foi arbi- 
trada a ajuda de custo de 500$000 rs. para os cinco 
intendentes de Minas Geraes. Ao intendente de Goyaz 
se mandou estabelecer pela outra carta régia de 22 de 
Março de 1736 uma moderada ajuda de custo, attenden- 
do ter as esportulas da provedoria, a que se attendeu 
tambem no decreto de 28 de Janeiro de 1736. 

Em quanto ao intendente do Cuyabá, não consta de 
alguma resolução régia, mas o governador de S. Paulo 
o conde de Sarzedas escreveu a carta do regimento da 
intendencia fl. 55, em que se diz no anno de 1736 ao 
ouvidor e intendente João Gonçalves Fereira, que lhe 
remettia lista dos vencimentos da intendencia conforme 
lhe tinha sido participado pelo governador Gomes Freire 
de Andrade e Martinho de Mendonça, os quaes ambos 
tiveram ordens amplas sobre as creações das intendencias. 
A lista assignada pelo secretario do governo de S. Paulo 
se acha registrada no livro da intendencia fl. 56. N'ella 
se diz que o intendente por vencer a metade (aqui se 
nota o arbitrio da ajuda de custo) venceria 2508 rs. para 
as correições. Não houve mais ordem alguma, e O in- 
tendente do Cuyabá não entrava nos cinco de Minas 
Geraes da primeira portaria, nem na carta régia para o 
de Goyaz, acima referida. 

Assim justamente o entendeu o ouvidor e intendente 
João Gonçalves Pereira, e o fez pralicar comsigo e com 
o intendente Manoel Rodrigues Torres nas contas que 
tomou ao thesoureiro por suspensão e prisão d'aquelle 
ministro. O que bem consta do 1.º livro das contas da 
provedoria n.º 57 11, 56. 


cd Os 


O provedor e intendente Filippe José Nogueira Coelho, 
que teve novo estabelecimento de ordenado no anno de 
1774, entrando a servir em 1776 fez o requerimento 
que se acha no registro 5.º fl. 118 v., pedindo tambem 
a ajuda de custo de 5008 rs. com o fundamento de que 
podia vencer o ordenado de provedor e a ajuda de custo 
de intendente. Então não teve as luzes da historia d'es- 


les cargos, que alcançou no exame e inventario a que 


mandou proceder na provedoria e intendencia, mas nem 
o dito requerimento está decidido, nem pretende cobrar 
mais que a meia ajuda de custo estabelecida, e de que 
faz menção a sobredita lista fl. 56, não tendo duvida 
de se retratar todas as vezes quese vê convencido, pois 
que tem por modelo entre muitos ao grande Fenelon, e 
modernamente ao sabio bispo de Minofia, que se havia 
disfarçado com o nome de Justino Febronio. 

E” bem verdade que ainda póde fazer duvida o ter 
cessado a causa, qual era as duas correições da inten- 
dencia antiga, mas quando se requereu a ajuda de cus- 
to era no tempo da primeira aintendencia por casa de 
fundição, como se mostra da dita carta régia de 3 de 
Janeiro de 1735, e o novo regimento cap. 1.º S 5.º 
manda se não innove cousa alguma sobre os salarios dos 
intendentes Por esta causa é notorio que no Brasil le- 
vam -os intendentes novos a ajuda de custo respectiva, 
Accresce que em lugar das devassas das correições tem 
hoje outras, e uma sempre aberta sobre o extravio do 
ouro em pó, o que consta do dito regimento e provi- 
são. ; 

O ouvidor João Gonçalves Pereira não só acabou de 
servir os cargos da fazenda, mas tambem o da correição, 
por haver chegado o seu successor o Dr. Manoel Antu- 
nes Nogueira, cuja carta não se encontra nos registros da 
ouvidoria. Esta negligencia dos escrivães se fez mais 
sensivel na falta do registro do regimento dos salarios, 
a que com louvados nomeados pela camara havia pro- 
cedido o sobredito João Gonçalves Pereira no anno de 
1736. E até na mesma camara não foi registrado. Na 
verdade o mesmo regimento é um claro testemunho de 
grande litteratura dºaquelle ministro, providenciando em 
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casos bem particulares e em que é ussás diminuto o 
novo regimento real e mesmo a Ordenação do reino. 
Do acerto d'esta acção se mostra a todas as luzes que 
os regimentos que se fazem sem ser ouvido um corre- 
gedor ou ministro, que actualmente esteja no rea! ser- 
viço, e pelo dizer assim, com as mãos na massa, não só 
são dimimutos, mas sujeitos a mil mtrepretações, que se 
evitariam com a representação da difficuldade que se 
encontrava na sua praxe e nos casos omissos nºelles. 

Como no regimento da fazenda real se diz que nas 
provedorias se observe o regimento das ouvidorias, assim 
se praticava na villa do Cuyabá, e parece pela mesma razão 
que isso se devia praticar depois do regimento de 1754; mas 
por uma parte mandou Sua Magestade ao intendente de Goyaz 
(que tambem era provedor da fazenda), pela provisão regis- 
trada no registro da nova intendencia a fl. 69, que elle não 
devia usar do regimento do dito anno, e por outra parte tinha 
mandado o mesmo Senhor,em provisão registrada no livro 5º 
da provedoria fl. 178, que n'ellas se observassem e levassem 
os salarios costumados, em quanto se não mandava regimen- 
to. Foi o sobredito regimento o mais moderado a respeito 
dos antecedentes, a que se havia procedido, não obstante que 
Sua Magestade vela provisão passada ao ouvidor José de Bur- 
gos Villalobos (livro 1.º daouvidoria fl. 19) havia expres- 
samentec mandado que se regesse pelo regimento de S. Pau- 
lo, contra o espirito das suas reaes ordens, que ordenam que 
os ministros tenham salarios proporcionados, e que lhes sir- 
vam para viver independentes dos povos, como se diz na lei 
de 7 de Janeiro de 1750, e no dito regimento de 1754, o 
que não succederia no Cuyabá e Mato-Grosso a respeito da 
residencia e viveres de S. Paulo, que é um retalho da for- 
mosa Europa. Presentemente se acha n'esta provedoria o so- 
bredito regimento pelo modo mais anthentico que permittiu 
a falta do registro já referido. Pela provisão fl. 104 do dito 
regimento se tinha mandado observar o costume. 

Em Maio de 1746 chegou o segundo intendente, por car- 
ta régia, o Dr. João da Fonseca da Cruz. Ella se acha re- 
gistrada no livro 3.º da provedoria a fl. 77, ealli se vê que 
se lhe annexou o cargo de provedor da fazenda, o que com 
efeito já para todos estava declarado no decreto de 28 de 
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Janeiro de 1736, livro da intendencia a fl. 31, que éa lei 
da creação das intendencias, e a norma dos seus procedi- 
mentos. Mais se declara que nos ditos cargos usaria de livros 
distinctos e separados. Tambem se diz como deve ser substi- 
tuido: porém a palavra Eu, que se acha no dito decreto de 
1736, mosira que os ouvidores independentemente os subs- 
tituem, dando-se conta a Sua Magestade, para que o mes- 
mo Senhor destine a pessõa que devera continuar. De fór- 
ma que não havendo seria substituto o juiz de fóra ou o 
ordinario pelas mesmas reaes ordens. 

A noticia das minas do rio Arinos, que corre para o norte 
em contravertentes do Paraguay, quasi deu um golpe mor- 
tal, em Mato Grosso, desertando para aquellas, como em 
fuga, os moradores d'estas. Por esta causa, e por falta de 
roças, e por alguns fogos nos paizes se conheceu uma nota- 
vel fome n'este anno. Foram com effeito infaustas as ditas 
minas pelas suas poucas mostras de ouro, e porque sepul- 
taram muitos dos nossos colonos; e até impediram o conti- 
nuar-se a indagar as do Corombiará no rio Guaporé, de que 
já tinham dado noticias os sertanistas, alcançadas nas pes- 
carias que n'elle faziam, e a cujo fim tinham formado um 
arraial na Ilha Grande, apezar do muito gentio que encon- 
travam Neste anno os padres das missões de Hespanha en- 
traram a fazer povoações na margem oriental do Guaporé, 
ajudados dos nossos sertanistas, que domavam o gentio. 

Mais verdadeiras com effeito foram as noticias das afama- 
das minas do Paraguay, onde no anno de 1747 foi o ou- 
vidor Manoel Antunes Nogueira, e pôz justiça na fórma da 
provisão do anno de 1742, já executada nas de Mato-Grosso. 
Como se veio a descobrir que n'ellas se achavam diamantes, 
mandou logo despejar o povo, o qual ainda hoje suspira por 
este Ophir ou paraiso vedado, já pelas continuas guardas 
militares, e já pelas devassas que tiram todos os ministros da 
capitania, em conformidade das ordens régias. Tem as ca- 
maras supplicado a graça da faculdade de minerar ,salvos os 
diamantes para a corôa, repetindo-se a mesma diligencia no 
anno de 1777, mas nescitis quid petatis é a resposta tacita, 

Fará sempre uma notavel épocha o anno de 1748, pela 
creação desta capitania de Mato-Grosso, Deu esta noticia o 
Exm. Gomes Freire de Andrade ao intendente pela carta do 
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livro a fl. 3, dizendo que Sua Magestade fôra servido man- 
dar crear duas capitanias nas minas pertencentes a S. Paulo, 
uma no Mato-Grosso (em que entrava a villa do Cuyabá) e 
outra em Goyaz, divididas pelo Kio Grande, e que ambas 
ficariam debaixo da sua jurisdicção e governo, em quanto 
não vinham os novos governadores. 

A cidade de 5. Paulo ficou subordinada ao governador do 
Rio de Janeiro, sendo cabeça a villa e porto de Santos. Em 
1767 se creou porém novo governador, ficando outra vez 
capitania separada, na qual pela situação e viveres podia es- 
tabelecer -se uma universidade para todo o Brasil nas scien- 
cias de direito e medicina, de que tanto necessitam os seus 
Estados, que na verdade produzem sujeitos de grandes ta- 
lentos e rara habilidade. 

Não tiveram as duas novas capitanias a felicidade que lhes 
annunciava à provisão que se encontra no registo 3.º da ou- 
vidoria a fl. 8, dizendo que Sua Magestade havia de mandar 
dois prelados isentos para ellas. Na verdade bem necessitam 
estes sertões de semelhante beneficio, pois que parece serem 
nullius dicecesis pela distancia e dificuldade de recurso. 

Nos fins do anno de 1749 chegou o terceiro intendente o 
Dr. Francisco Xavier dos Guimarães Brito e Costa, cuja car- 
ta se acha no livro 4ºa fl. 23, No tempo da syndicancia 
do seu antecessor serviu os cargos da fazenda o ouvidor, 
que tambem chegára, o Dr. João Antonio Vaz Morilhas, que 
foi o syndicante; mas da sua carta não consta na ouvidoria: 
como seu antecessor havia fallecido no anno antecedente, 
entrou a servir o juiz ordinario e mestre de campo Manoel 
Dias da Silva, que findando aquelle anno não quiz largar a 
vara de ouvidor, acastellando-se em sua casa: que forneceu 
de armas para resistir á força com que pretendiam depól-o. 
Por este despotismo serviu no anno seguinte com notorio de- 
feito de jurisdicção. Devêra ser atacado na mesma casa, co- 
mo foi por fogo o grande Carlos XII, rei de Suecia, em Va- 
netza e Bender. Muito longe esteve este juiz dos sentimentos 
pacificos que obrigaram ao consul Valerio não só a aban- 
donar o consulado em Roma, mas a mandar arrazar uma casa 
que havia feito em fórma de fortaleza no monte Aventino, lo- 
89 que teve noticia dos zelos que formava ao povo, de que 
elle intentava perpetuar o governo, 

Nas rendas reaes Jostas minas teve o dito mestre de cam- 
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po effectiva a graça singular de uma tenca de 503000 rs. 


pelo habito de Christo que a sou tio Luiz Pedrosorhavia da- 
do o governador Rodrigo Cesar do Menezes em nome de Sua 
Magestade, e em conformidade (consta do livro 2.º da pro- 


vedoria, fl. 129) da provisão de 30 de Junho de 1723 
referida. 

N'este mesmo anno chegou a Mato-Grosso João de Sousa 
de Azevedo com a primeira carregação de negocio do Esta- 
do do Grão-Pará, subindo finalmente pelo Guaporé e Sararé. 
Tinha descido pelo Jaurú ao Paraguay, e subindo o rio Su- 
midouro em terras dos Parecizes (vendo o que diz o nome 
efectivamente na sua corrente) passou ás dos Arinos no tem- 
po das sonhadas minas, e d'ahi por outros rios nunca d'an- 
tes navegados chegou ao das Amazonas. Quid non mortalia 
peclora cogis auri sacra fames? 

Desterrando já o governo do Grão-Pará os intoleraveis pre- 

“juizos de prohibir a communicação e o commercio entre os 
vassallos de Sua Magestade d'aquelle Estado e os d'esta ca- 
pitania, sobre que nas fortalezas havia um cuidado tal qual 
ha nos registros para se não extrahir o ouro (o que na ver- 
dade experimentou o dito João de Sousa, que furtivamente 
passou por ellas), mandou o mesmo governo uma escolta mi- 
litar a descobrir os rios da navegação, sendo commandante 
o sargento-mór d'aquella praça Luiz Fagundes, que chegou 
a estas minas no anno de 1750. Este foi o segundo soccorro 
de viveres e de commercio d'aquelle Estado. Elle depois por 
via da companhia geral quiz fechar a porta ao das outras ca- 
pitanias do Brasil. Eraum e outro systema opposto ao direito 
natural e social das gentes. 

E'pocha bem singular fórma o anno de 1751, chegando a 
11 de Janeiro á villa do Cuyabá o Ilm. D. Antonio Rolim de 
Moura, filho do quarto conde de Val dos Reis, primeiro go- 
vernador e capitão general desta capitania em que no ultimo 
anno obteve a graça do titulo de conde primeiro d'Azambuja, 
e de ser nomeado governador e capitão general da Bahia, 
donde passou para vice-rei do Estado do Brasil e governado: 
do Rio de Janeiro, e recolhendo-se á côrte, é n'elle presi- 
dente primeiro do conselho da fazenda e governador das ar- 
mas, sendo seus notorios merecimentos superiores a todo o 
cargo. Veio então uma companhia de dragões para guarnecer 
a capitania, Veio tambem o primeiro Juiz de fóra da villa que 
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se havia de crear, o Dr. Theotonio da Silva Gusmão, e jun- 
tamente dois padres jesuitas para aldêarem os indios, que 
andavam em administração. Teve então priacipio o arraial de 
Santa Anna na Chapada. 

Depois de S. Ex. dar alli varias providencias a bem da 
real fazenda e do bem publico, passou em Novembro do 
mesmo anno com parte da companhia de dragões para as 
minas de Mato-Grosso, que dão o nome á toda a capitania 
(em que entra. a villa e termo do Cuyabá),e que o chama-- 
vam para a fundação da sua nova villa, que já Sua Magestade 
havia mandado erigir pela provisão do anno de 1746 registra- 
dano liv. 3º da ouvidoriaa f1.18. Primeiro porém que S. 
Ex. sahisse d'aquella villa, por queixas que dictaram a paixão 
e um affectado zelo da real fazenda mandou proceder a um 
exacto exame sobre as despezas que mandára fazer o inten- 
dente e provedor o Dr.João da Fonseca da Cruz. Sendo juizes 
seu successor o Dr. Francisco Xavier dos Guimarães, e o juiz 
defóra o Dr.Antonio da Silva Gusmão, sefizeram varias glosas 
em materias quasi insignificantes. E podendo a preço de al- 
gumas obras minorar-se, pagando o excesso o ministro, ou 
restituindo as partes o que mais levaram, foi o procedimento 
tal que d'elle veio grande prejuizo á fazenda real, pois tendo 
melhoramento o dito intendente no conselho dos feitos da 
fazenda em 11 de Janeiro de 1773 se lhe mandou restituir 
todo o ouro do sequestro. Ficaram na fazenda real dois ar- 
marios (cuja despeza se julgou hem feita), os quaes custa- 
ram quinhentas oitavas de 1500 rs., e hoje um nada vale, e 
pelo outro dão vinte oitavas. Summam jus, summa injuria. 
Acham-se os ditos autos na provedoria n.º 379. 

A 14 de Dezembro chegou S. Ex. á passagem do rio Gua- 
poré, e por elle desceu até o sitio aque nas suas margens 
chamavam os pescadores Pouso Alegre, aonde achou já ran- 
charia feita por ordem do juiz de fóra, que allio esperava. 
Foi depois com o mesmo ministro para o arraial da Chapada, 
tendo primeiro examinado as visinhanças e rios d'aquelles 
confins. 

Nos principios do anno de 1752 tornou S. Ex. para o re- 
ferido Pouso Alegre; e em 19 de Março erigiu a nova villa 
com as solemnidades costumadas de vereação ou camara, 
com os privilegios e isenções da cidade de S. Paulo. Creou 
capitão-mor a João Pereira da Cruz, e sargento-mór a Fran- 
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austral, e em 317º e 12” de longitude, na margem do 
rio Guaporé, que nasce nas campanhas dos Parecizes, e 
que quasi a faz peninsula, e com as suas enchentes e 
tagos mui pouco saudavel. Ainda que o primeiro assento 
for na agradavel planicie junto do mesmo rio, com tudo 
no anno seguinte se mudou em grande parte para o 
alto em que hoje se acha, mas pouco distante, de forma 
que as enchentes ainda chegam a algumas ruas. São as 
Suas armas um triangulo, por ser simbolo da SS. Trin- 
dade, como Sua Magestade mandou declarar em provisão 
registrada na camara do anno de 1753, mas ella tenaz- 
mente conserva uma aguia ou pelicano. Não faltou quem 
dissesse que por conta dos lagos e innundações seria me- 
lhor fundar-se à villa ou na barca do rio Sararé, ou 
nos sitios das Larangeiras ou Conceição junto á chapada, 
por causa tambem da distancia em que ficavam as minas; 
mas parece que se quiz que a villa ficasse como marco 
da fronteira nas margens do Guaparé, por onde se enten- 
dia seria a demarcação com os dominios de Hespanha. 

Havia Sua Magestade concedido varios previlegios e gra- 
ças aos moradores da villa, que mandára erigir pela pro- 
visão do anno de 1746, registrada não só na ouvidoria, 
como fica dito, mas tambem na provedoria livro 4º fl. 
h2. Consistiam elles em que só se pagaria meio quinto ou 
meia capitação por dez annos, e os dizimos, perdoando 
pelo dito tempo os direitos das entradas, os donativos e 
as terças partes dos officios de justiça, mas que os offi- 
ciaes só levariam os emolumentos das Minas Geraes, pre- 
ferindo-se para serventia aos casados. E que todos 
os que viessem morar dentro da villa não poderiam 
executar-se por dividas que contrahissem fóra della e seu 
districto, dentro de tres annos, não só na fundação da 
villa, masno futuro, não sendo elles dos que se levantam 
com fazenda alheia, porque esta a poderiam pedir seus 
donos. Não é de admirar que Mato Grosso necessite de 
semelhantes attractivos, quando Roma situada no jardim 
da Europa mereceu semelhantes ou maiores desvelos ao 
seu Romulo ] TR 

Neste primeiro anno da fundação da villa serviu o Juiz 
de fóra de intendente e provedor commissario. A este mi- 
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nistro deve Mato-Grosso a gloria de se singularisar na des- 
cripção dos seus Annaes. Determinou-se que o segundo 
vereador fizesse memoria por escripto dos novos estabele- 
cimentos e factos mais memoraveis que acontecessem, e 
que no fim do anno os apresentasse em camara, para de- 
pois de revistos e certificados, ou authenticados pela sua ap- 
provação,serem escriptos em livro destinado para o dito tim. 
Se todas as camaras tivessem tido esta bôa advertencia não 
padeceria tanto a historia de Portugal, e não se esperimen- 
taria a falta que nos registros encontraram os corregedores 
e provedores, quando por ordem régia expedida pela Aca- 
demia Real da historia portugueza foram mandados infor- 
mar dos factos antigos e memoraveis do seu objecto, e que 
constariam dos registros das camaras. Parece que só servi- 
ram de modelo em parteos calcnlos e observações astrono- 
micas que os chaldeos escreviam annualmente desde o rei- 
nado de Nemrod, os quaes achando Alexandre Magno na 
tomada de Babylonia, mandou por grande mimo da anti- 
guidade a seu mestre Aristoteles, e eram de 1903 annos. 
Os annaes que ha de Roma e de algumas nações não fo- 
ram escriptos annualmente, como v. g. os de Cornelio Ta- 
cito, do cardeal Baronio, etc. 

Nºeste mesmo anno de 1752 concedeu Sua Magestade a pro- 
visão do livro 4º, fl. 75, pela qual fez a graça de perdoar as 
entradas dos escravos que se conduzissem pelo rio Guaporé, 
e que para os generos de commercio se faria registro na 
cachoeira da Anaya ou S. João (até a qual se estendeu o 
districto do governo de Mato-lirosso por esta mesma provi- 
são), no qual se pagariam as entradas na fórma das Mi- 
nas-Geraes. E que no futuro, acabado o contrato que exis- 
tia, não entrariam mais n'elle. Nesta provisão se manda 
franquear o commercio com o Estado do Pará ( que estava 
prohibido), mas só pelos rios Madeira e Guaporé. Como 
pela outra provisão da fundação se não pagavam entradas 
por dez annos, não se estabeleceu o registro na parte orde- 
nada. 

No anno de 1753 entrou a servir de intendente o prove- 
dor nesta villa o capitão Antonio da Silveira Fagundes, 
que depois foi sargento mór, e que se fez celebre pelo seu 
testamento, em que deixou cincoenta negros com liberdade 
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muito bem capazes de substituir as Belides ou cincoenta filhas 

de Dario, tanto no castigo que lhes finge a fabula no inferno, 

como em commetter o delicto porque o mereceram. 
Mudou-se no anno de 1754 da igreja da Chapada a 


-freguezia para a capella de Santo Antonio, que estava na 


praça dºesta villa no mesmo lugar em que no anno se- 
guinte se fundou a igreja matriz da Santissima Trindade; foi 
a primeira d'esta villa a capella de Santo Antonio, que tam- 
bem a tinha tido nas margens do rio. 

Indo n'este anno o padre Agostinho Lourenço, um dos 
Jesuitas que vieram com S. Ex., examinar o lugar em que 
nas margens do Guaporé se poderia fundar uma aldêa ou 
missão para os muitos indios dos seus confins, com effeito 
na margem occidental e sítio da Casa Redonda aldêou al- 
guns indios Michens eGuajaratas, eregindo a capella de S. 
José, que deu nome á missão. E na mesma occasião dem 
uma informação exacta das missões de Hespanha, situa- 
das nas margens do mesmo rio e dos que n'elle desaguam. 
À dita missão se mudou em 1756 para o rio Michens pouco 
acima, aonde elle faz barra mo Guaporé pela parte do nas- 
cente, 

No anno de 1755 entrou a servir de ouvidor da capita- 
nia o intendente e provedor da fazenda real Francisco Xa- 
vier dos Guimerães, pela suspensão que a requerimento da 
camara da villa de Cuyabá fez S. Ex. ao ouvidor João 
Antonio Vaz Morilhas depois de haver fallecido nesta villa 
o Dr. Fernando Caminha de Castro, nomeado ouvidor da 
capitania ( em que fazia o lugar de desembargador da Rela- 


- ção do Porto |, sem que tomasse posse do cargo a que vi- 


nha destinado. O juiz de fóra d'esta villa, a quem. pela 
lei tocava exercer o dito cargo, pelas occupações de crea- 
dor eoutras que constam da sua desistencia registrada na 
camara não entrou a servir, porque tinha obrigação de 
ir residir na capital de Cuyabá. A” fl. 129 do registro 
3º da ouvidoria se mostra que Sua Magestade mandou sus- 
pender o dito ouvidor em provisão de 31 de Maio de 1756, 
cessando no futuro toda a questão de que não pod:a ser sus- 
penso sem ordem de Sua Magestade, á excepção dos gra- 
vissimos casos declarados no regimento da ouvidoria de S. 
Paulo e do Rio de Janeiro, registrados no registro 1º desta 
a fl, 19e fl. 23 v, 
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Continuou a servir de ouvidor o mesmo intendente no 
anno de 1756 e seguintes, não obstante ter chegado em 
Maio deste anno o segundo e ultimo juiz de fóra d'esta 
villa o Dr. Manoel Fangueiro Fracesto. 

Foi nomeado por S Ex. no anno de 1757 para segundo 
intendente em Villa-Bella o fiscal Manoel Rosendo, que 
tambem serviu de provedor commissario. Até este anno 
nada venciam os officiaes, porém attendendo a que já ha- 
via maior trabalho determinou S. Ex. pelos poderes do 
decreto das novas intendencias, de 28 de Janeiro de 1736, 
que se lhes pagasse a metade do que venciam os das Mi- 
nas Geraes, como fica dito ; e isto pelo que respeita a in- 
tendencia, porque pela provedoria nada venciam de orde- 
nado, assim como o intendente por provedor, mas os 
officiaes venceram depois o ordenado, menos a terça parte. 
Registro 3º do Cnyabá, as fl, 16. 

Por modo bem inesperado entrou a fazenda reala ter n'es- 
te anno um soccorro para as suas muitas despezas. Em con- 
sequencia das reaes ordens prometteu a camara d'esta capi- 
tal cincoenta mil cruzados para a reedificação da cidade de 
Lisboa depois do terremoto do 1º de Novembro de 1755, por 
meio de maior preço na carne de vacca, e passados alguns 
annos se mandou applicar este subsidio, que se arrecadava 
pela provedoria, para as despezas da mesma. A camara da vil- 
la de Cuyabá prometteu sessenta mil cruzados pelos engenhos 
de aguardente. No anno de 1769 se applicou o subsidio 
que vencesse para soldos do sargento-mór dos auxiliares. 
O resto ou uma boa parte d'elle se applica para uma 
festa que faz a camara todos os annos em o 1º dia de 
Novembro, em acção de graças por livrar Deus Nosso 
Senhor a Sua Magestale das calamidades do terremoto. 
N'esta acção annual vence elli a camara da capital do 
reino. Se Deus pozesse mui visinhos ao Vesuvio ou Etna 
os padres e musicos do Cuyabá (que se influiram na subsis- 
tencia da festa ( teriam elles occasião mais prudente para 
as suas preces ou louvores. 

No anno de 1758 fundou o Dr. Theotonio da Silva Gus- 
mão, juiz de fóra que acabou de sern'esta villa, a aldêa ou 
missão de Nossa Senhora da Boa Viagem do Pará. Sua Mages- 
tade lhe fez mercê de que ahi fizesse um lugar de desem- 
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bargador da Bahia, e teve o ordenado de 6008090 rs. Foi 
esta missão dos indios Pamas chamada depois Balsamão 
no anno de 1769, em que foi ( bem que por pouço tempo ) 
reformada, depois que o mesmo ministro a deixou, indo 
para o Estado do Pará. 

N'este anno entraram pelo porto do Jaurú os primeiros 
comerciantes, sem pagarem entradas pelo perdão e graça 
da creação da villa, que findava no anno de 1762. 

Veio no anno de 1759 o primeiro subsidio de ouro da 
capitania de Goyaz. Sua Magestade, attendendo ás muitas 
despezas d'esta capitania e aos seus poucos rendimentos 
mandou que d'aquella fôsse soccorrida annualmente com 
o subsidio que parecesse necessario aos governadores de 
Mato-Grosso. Por esta razao tem vindo alguns annos seis 
e oito arrobas de ouro, e algumas vezes dez. 

Mandou S. Ex uma guarda militar para o sitio das Pe- 
dras, que depois se chamou destacamento de Palmella, 
All assistia o cirurgião e sertanista João Baptista Andimi, 
que se communicava com os padres das missões de Hes- 
panha. Fica este destacamento nas margens do Guaporé, 
pouco acima da barra do rio Baures, dos dominios de 
Castela. Nºeste pelas suas margens se fundaram as mis- 
sões de 8 Martinho, S. Miguel, S Simão ( que haviam es- 
tado da nossa parte oriental), S. Joaquim e Conceição, em 
territorio na verdade fertil e saudavel. Tem estas circums- 
tancias tão appetecidas e necessarias á humanidade a mar- 
gem oecidental de Guaporé. mórmente no interior. Por esta 
causa possue a corda de Hespanha por alli populares al- 
dêas ou missões. Pelo rio Itonamas ha a grande missão 
da Magdalena e outras, e pelo rio Mamoré a da Exalta- 
ção, Santa Anna, S. Pedro ( caheça de todas ), S. Xavier 
Loreto e outras, ainda que de presente se acham algumas 
extinctas, de fórma que sendo vinte e duas ha poucos an- 
nos, hoje são sómente dezeseis. 

Por urdem de Sua Magestade entrou a servir de ouvidor 
ntesta villa o juiz de fóra Manoel Fangueiro Fracesto, bem 
apezar dos cuyabanos, que queriam a capital na sua villa. No 
anno de 1760 entrou a ter execução a provisão de 28 de 
Agosto de 1758, publicada em 23 de Novembro de 1759, 
e registrada no livro 4º a fl. 138. Por ella mandou Sua Ma- 
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gestade que as meias capitações ou meio quinto, que só pa- 
gavam os mineiros, se commutassem em umas como novas 
entradas, ainda dos generos que já as tivessem pago, e que 
esta graça seria por dez annos. Cessou pois n'este anno a 
meia capitação, e entram as como novas entradas, porque 
as entradas principaes e communs a todas as minas estavam 
remettidas pelo decennio da creação da Villa--Bella, como 
fica dito, até o anno de 1762. Para as novas entradas tive- 
ram principio os livros da sua arrecadação, tanto pela parte 
do Jaurú como pelo do Guaporé E neste mesmo anno se 
mandaram algumas canôas a reconhecer e conservar as que 
vinham do Estado do Pará, porque ainda não estava estabe- 
lecido o registro ordenado pela provisão do anno de 1752 já 
mencionada. 

Como para o commercio do Pará, em que interessava o 
augmento das rendas reaes e do Estado, se fazia necessario 
desempedir e navegação dos rios Mamoré e Guaporé, foi S. 
Ex.” n'este mesmo anno ao destacamento das Pedras, e d'alli 
passou ao lugar que havia sido missão de S Rosa porque o 
jesuta Nicoláo de Medenilha a tinha já mudado para a mar- 
gem occidental do Guaporé ou dominios de Hespanha, re- 
ceiando que na execução do tratado de limites quizessem os 
indios ficar n'aquella mesma paragem, e por consequencia 
na feliz sujeição da corôa portugueza. Bem se póde dizer que 
nos veio a saude ou utilidade da mão dos nossos inimigos, 
pois supposto que estavamos de posse de navegar por aquel- 
les rios, já antes que os jesuitas fundassem missões da par- 
te do nascente, comtudo a acção de nos largar tão suave- 
mente esta margem aplainou as dificuldades que podiam 
ter os commerciantes navegando por umrio, que de ambas 
as margens tinha missões da corda de Hespanha. Mandou S. 
Ex reformar a igreja com a nova invocação de Nossa 
Senhora da Conceição. que tambem deu nome ao pre- 
sidio ou fortaleza. Mandou tambem fazer alguns quarteis, 
e uma estacada interinamente 

No mesmo tempo teve S. Ex. algumas cartas dos jesui- 
tas hespanhões, que lhe protestavam a sua posse antiga 
d'aquella margem, e a necessaria defeza das armas de 
el-rei catholico. Tiveram em resposta a espontanea dei- 
xação, o tratado de limites, e sobre tudo a nossa antiga 
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posse do navegação, que já fica exposta. Nada produzi- 
ram os ralhos castelhanos, não obstante que as nossas 
forças não passavam de vinte dragões, dez pedesires e 
alguns negros das obras, ficando todos com um furriel 
que deixou S. Ex.: por commandante recolhondo-se á 
esta capital. Agora bem se verifica que o nome portu- 
guez é respeitado em ambas as Indias, ambas as Hespa- 
-nhas. 

- Estando já S. Ex. em Villa-Bella recebeu como envia- 
do dos padres jesuitas ao mestre de campo D. José 
Nunes Cornego, que sendo recebido com a maior corte- 
zia e grandeza, levou a identica resposta que já tiveram 
as cartas dos mesmos PP., ma verdade soberanos das 
missões de Hespanha n'aquelles tempos. 

Neste mesmo anno se fez a primeira junta de justi- 
ça conforme a carta régia de 26 de Agosto de 1758, 
que depois se ampliou pela de 12 de Agosto de 1771, 
bem que sem a clareza necessaria. . 

Em Agosto de 1761 chegou o primeiro ouvidor de Ma- 
to-(rrosso Manoel José Chaves por carta régia, em que 
se ordena que o governador da capitania lhe dê posse, 
por não haver tempo para se lhe passar a costumada 
pelo desembargo do, paço, como se deixa ver do 3º 
registro da ouvidoria, fl 125. A tenacidade do ouvidor, 
que foi João Antonio Vaz Morilhas em não querer sahir 
da villa do Cuyabá, sendo já suspenso por ordem real, 
lhe produziu à prisão por outra ordem, fazendo-se-lhe 
sequestro em mais de doze mil oitavas pela achada de 
bastantes ainda que pequenos diamantes, o que bem consta 
dos autos da provedoria n. 484. Foram 12,994 oitavas. 

Fixou este anno inteiramente a capital em Villa-Bella 
pela residencia do dito ouvidor, 2 porque foi tambem man- 
dado residir nella o intendente e provedor Francisco X..vier 
dos Guimarães Brito e Costa, por ordem de Sua Magestade 
de 14 de Abril de 1760, constante do registro 4º a fl, 
150 v. Ficou na villa do Cuyabá sendo intendente Fran- 
cisco Xavier dos Guimarães por provisão de S. Ex.,o qual 
era fiiscal do mesmo juizo. Serviu tambem de provedor por 
commissão do provedor Francisco Xavier dos Guimarães, 
que se acha na provedoria do Cuyabá, já n'este archivo 
n. 11, Como o intendente lhe arbitrou S. Ex. a propina 
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de um conto de réis,e de ajuda de custo cem mil réis, para as 
correições, pela ordem do registro 3º de Villa Bella a ATA 
e pelos poderes dados no decreto das intendencias de 28 de 
Janciro de 1736, já mencionado varias vezes Continuou 
ainda havendo juizes de fóra, sendo o primeiro o Dr Cons- 
tantino José da Silva, que chegou em Agosto do anno se- 
guinte de 1762. 

Neste anno de 1762 se findou no mez de Março o 
decennio da graça que Sua Magestade cncedeu aos novos 
colonos de Villa-Bella fundada em 1752, como fica dito. 
Por esta razão se deviam pagar em dobro as eniradas, 
tanto pela porta do Jaurú (vindo por agua os generos), 
como pela do Guaporé. Umas que são communs atodas 
as minas, e outras pela subrogação da meia capitação 
perdoada aos mineiros pela provisão de 28 de Agosto 
de 1758, como tambem fica dito. Dos livros não consta 
de remissão alguma, e só se pagaram singelas, á ex- 
cepção das que já estavam pagas em outras minas, vin- 
do os generos por viagem de terra. Devêra tambem exci- 
tar-se n'este anno a primeira meia capitação perdoada 
em 1752 por findar a graça do decennio, e existir só a 
graça de commutação da segunda meia capitação nas co- 
mo novas entradas. Teve porém Mato-Grosso a felicidade 
de se entender, até o anno de 1771, que ambas as du- 
as meias capitações estavam perdoadas em Villa-Bella. 

Será memoravel o anno de 1763 pelas circumstanci- 
as da guerra que nos quizeram fazer os castelhanos, ali- 
ás os jesuitas da provincia de Moxos. No dia 10 de Mar- 
ço teve S. Ex. a noticia de que haviam ranchos na barra 
do rio Mamoré; e na do Itonamas se descobriu muita 
gente no dia 14. Foi este todo o preludio de tão estra- 
nha guerra O intrepido espirito de S Ex. o conduziu a 
indagar pessoalmente na noite seguinte a novidade. Aquel- 
la vista produziu a acção de entregar S. Ex. o bastão a 
Nossa Senhora da Conceição, venerada n'aquella fortaleza, 
pedindo o ajudasse em defeza tão justa. Não seria menos 
fervorosa a oração do que a de el-rei D. Aff. nso Henriques 
no campo de Ourique, vendo a sua pouca gente e a 
multidão dos inimigos. A guarnição da fortaleza con- 
sistia em duzentas e vinte e quatro pessõas, a sa- 
ber : sessenta soldados, seis cabos, um sargento, um 
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alferes e dois tenentes, tres aventureiros, vinte e quatro 
indios e cento e quatorze negros; n'este numero entrava 
um pequeno soccorro, que tinha vindo do Pará. 

Como nos Annaes d'esta villa e supplementos a elles se 
declaram miudamente todas as cireumstancias d'esta acção, 
não as direi, pois que tambem não são do meu nbjecto 
primario. Não devo porém deixar em silencio algumas 
acções do nosso grande general e dos filhos da sua disciplina 

Quando S. Ex. mandou aviso a Villa-Bella se ajuntaram 
os officiaes a pedir que se recolhesse a ella pelo eminente 
risco de sua pessoa, vistas as nossas poucas forças: res- 
pondeu (com o mesmo espirito é valor de D. João de Cas- 
tro no cerco de Diu) que mais o não instassem a recolher, 
que os portuguezes nunca eram poucos, e que não neces- 
sitavam de fortificação alguma, porque sempre lhes sobra- 
vam os animos, os braços e as espadas. Como os caste- 
lhanos não se moviam, resolveu S. Ex. um ataque de fogo 
pelo rio; mas não se podendo concluir, reservou : prin- 
cipal empreza para o dia 25 de Junho, tendo já o soc- 
corro desta villa, não obstante o esforço que fizeram os 
inimigos para impedir a passagem. Mandou pois um corpo 
de cem soldados de ordenança e de alguns dragões e pedes- 
tres commandado pelo tenente e ajudante das ordens Manoel 
da Ponte Pedreira, com ordem para na madrugada do dia 
25 desalojar os inimigos da estacada em que estavam sobre 
o rio Itonamas, 

Investiram os nossos com pouca ordem, mas sempre 
fizeram grande estrago e mortandade, entrando nella o 
commandante e o jesvita Francisco Xavier, que era o ver- 
dadeiro commandante d'aquelle corpo. Dos nossos morre- 
ram dezenove, e ficaram feridos quarenta e cinco. * 

Entre as valorosos acções dos nossos sobresahe a prisão 
do jesuita que regia a missão de S. Miguel. Foi ella exe- 
cutada pelo tenente Francisco Xavier de Horta Tejo com 
um só dragão, um aventureiro e alguns negros, dentro da 
bem povoada missão, que tambem foi saqueada, respei- 
tando-se a igreja d'ella. Um soldado aventureiro com sete 
pedestres e alguns indios, que tinham sido prisioneiros, 
se recolheram á fortaleza, tendo nadado pelos rios sete dias 
em continuo perigo, e não comendo mais do que algumas 
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fructas. Um pedestre Manoel Pereira. que com cinco ne- 
gros e um indio se recolhiam da barra do Mamoré, en- 
contrando duas canôas dos inimigos fugiram para o mato, 
e d'alli entraram a fazer tal fogo inesperado ás canoas dos 
inimigos, que haviam abicado, que fizeram grande estrago, 
morrendo alguns officiaes, e havendo nas mesmas canôas 
grande confusão e choros, Atterrado o padre jesuita re- 
gente da missão de S. Martinho do valor dos nossos, 
se submetteu á sujeição da corôa de Portugal mui volun- 
tariamente. Em 10 de Agosto chegou o tratado de paz en- 
tre as duas cordas, e se pararam as hostilidades. 

Fallecendo n'esta villa a 22 de Dezembro o intendente 
e provedor Francisco Xavier dos Guimarães, entrou a ser- 
vir os ditos cargos Manoel José Soares. As ordens de Sua 
Magestade que ha no livro 1.º da intendencia antiga a 
fl. 51 o titulavam n'aquelle exercicio. Depois lhe mandou 
S. Ex. da fortaleza em que estava a provisão do livro 3.º 
d'esta villa a fl. 214 v. 

Como S. Ex. assistiu quasi todo o anno de 1764 na for- 
taleza, alli pôz em ordem o almoxarifado da fazenda real, 
que já no anno antecedente tinha tido principio. 

Em 25 de Dezembro chegou o segundo governador e ca- 
pitão general o Illm. e Exm. João Pedro da Camara, sobri- 
nho de S. Ex. e filho de Luiz Gonçalves da Camara, se- 
nhor das ilhas desertas e alcaide-mór de Torres Vedras &. 

Como a fortaleza da Conceição só era no nome, intentou 
S. Ex. fortifical-a regularmente, da forma que seu tio e 
antecessor tinha ideado. Para este fim assistiu alli quasi 
todo o anno de 1765, mas por então não teve principio 
pelos obstaculos do anno seguinte. 

Nos principios do anno de 1766 houveram alguns indi- 
cios da segunda guerra castelhana, que não obstante o 
grande apparato lhes veio a ser funesta (assim como 
a sagunda punica aos carthaginezes ) sem que fosse neces- 
sario desembainhar as nossas espadas. Mandou S, Ex. 
pedir soccorros uos governadores do Rio de Janeiro, Minas- 
Geraes, S. Paulo, Goyaz e do Pará, bem que lhe não 
foram necessarios, nem chegaram a tempo pelas distancias. 
Esta infelicidade tem sempre Mato-Grosso, mas compensa- 
se com a pusillanimidade de seus visinhos, e com as dis- 
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tancias que tambem elles têm de suas capitaes. Em Abril 
chegou o primeiro soccorro d'esta villa com mais animos 
do que individuos; José Paes das Neves da villa do Cuyabá 
levou voluntariamente quarenta pessoas armadas e susten- 
tadas à sua custa. As corôas na verdade se interessam em 
ter vassallos ricos, e o mesmo realserviço faz necessaria 
a aliás prejudicial amortisação dos bens para a estabilidade 
- dos vinculos, que não póde haver no Brasil pela diversa 
amortisação de seus bens, que na maior parte constam de 
escravos. 

A 25 de Agosto se sentiu o inimigo nas fronteiras da 
fortaleza, vociferando ralhos castelhanos, e a 7 de Ou- 
tubro fizeram as tropas assento defronte da mesma 
fortaleza. Um desertor cruzenho disse que constavam 
aquellas tropas de mil e duzentas pessoas armadas, além 
da gente da lotação, e que haviam engenheiros inglezes, 
e sessenta peças. Estivemos sempre promsptosa defender- 
nos, ainda que interpretendemos o assalto da nova missão 
de S. Rosa, que se mallogrou por negligencia, amanhecen- 
do antes de se chegar áquella paragem, Tivemos sempre 
muito mantimento, e em dragões e ordenanças tinha a for- 
taleza trezentas e sessenta pessoas, além de muitos negros. 
Cada dia cresciam os desertores castelhanos. 

Em 23 de Outubro tocou 0 inimigo a marchar inespera- 
damente, mas S. Ex com bem advertida prudencia man- 
dou acautelar tudo e pôr em armas, para evitar a fallacia 
e dolo que experimentou a infeliz Troia na fingida retirada 
dos gregos. Porém com effeito se retirou obrigado de muita 
fome e molestias, sociaes de toda a guerra. Tambem o 
obrigaram as invernosas aguas, que não tardavam, e que 
lhes faziam impossivel a subsistencia e a retirada. A nada 
mais vieram estas tropas que a testemunhar a nossa re- 
solução e valor. O seu mesmo general dizia que a nossa 
gente era a flor de Portugal, porque nada nos assustava, 
Em toda a viagem marchavam formados e com grande or- 
dem na mesma bagagem. Já com formosa vista e grande 
apparato marchou Dario, quando foi derrotado por Ale- 
xandre Magno, que nas viagens não usava de semelhantes 
liturgias militares. 

Neste anno recebeu S. Ex, a carta régia de 30 de Ju- 
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lho, registrada no livro da intendencia nova a fl. 85 v., 
para se estabelecer expressamente a casa de fundição, e 
para serem expulsos os ourives com a pena de crime de 
moeda falsa. Mas por então não se estabeleceu a dita casa 
de fundição, apezar dos moradores do Cuyabá, que paga- 
vam só a capitação. 

Chegaram no anno de 1767 as leis fundamentaes do era- 
rio régio do anno de 1761, com ordem para a nova for- 
malidade dos livros e arrecadação da real fazenda, e para 
se remetter cada anno uma exacta relação da receita e 
despeza com as certidões respectivas. Foi repetida esta or- 
dem em 1769 e 1779. 

N'este anno houve a primeira junta criminal militar na 
fortaleza da Conceição para ser sentenciado um furriel por 
desertor, homicida, e resistir á justiça, em conformidade 
da carta régia das juntas de 1758 Eno mesmo anno che- 
gou o segundo juiz de fóra do Cuyabá, João Baptista Duarte. 

O rico descoberto no arraial de S. Vicente, de que já 
havia noticia nos fins do anno antecedente, foi repartido 
n'este de 1768. Dista d'esta villa vinte e uma leguas ao 
nascente d'ella. N'este mesmo anno se deu principio á 
premeditada fortaleza da Conceição. 

No 1.º de Janeiro de 1769 chegou á esta capital o ter- 
ceiro governador e capitão general o Hlm. e Exm. Luiz 
Pinto de Sousa Coutinho, morgado de Balsamão junto á 
cidade de Lamego, e enviado á côrte de Londres presen- 
temente. Pelas especiaes ordens que se lhe commetteram 
deu muitas e uteis providencias em toda a capitania, que 
já achou extensa em varias povoações. 

Vendo em viagem do rio Madeira quão util era o renovar 
ou estabelecer uma povoação nas suas cachoeiras, fundou 
na do Giráo a de Balsamão, em lugar da de Nossa Senhora 
da Boa Viagem, que no anno de 1758 havia fundado o Dr. 
Theotonio da Silva Gusmão no Salto Grande. Reformou 
exactamente a vedoria mililar c seus livros. Mandou conti- 
nuar nas obras da fortaleza da Conceição. Fez liquidar as 
muitas dividas passivas da fazenda, e mandando passar os 
requerimentos dos crederes a bilhetes circulantes, impor- 
taram em mais de setecentos mil cruzados, de que fez 
pagar no seu governo uma boa parte. Mandou tambem li- 
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quidar o que a praça d'esta villa devia ás mais do Brasil; 
e importou na quantia de 450:0008000 rs. Mandou sus- 
pender o subsidio das carnes applicado para a reedificação 
da côrte, de que se fez menção no anno de 1757. Então ti- 
veram principio as relações annuaes do numero dos colo- 
nos d'esta villa, casamentos, baptisados e mortos, seguin- 
do a polícia em que muito se especialisa França. Mandou 
- abrir um caminho por terra desde a fortaleza para esta villa, 
de que se não usou pela muita distancia e muita gentilida- 
de. Fez rever na sua presença os estatutos municipaes da 
camara. E para estimular os criadores do gado mandou 
perdoar os direitos das rezes que servem para a criação, 
pelo bando de 10 de Fevereiro de 1770. 

N'este mesmo. anno passou á villa do Cuyabá, em que 
fez proceder ás contas da fazenda real até 1768, havendo 
alli a informidade de se não tomarem annualmente. Creou 
o corpo ou ligião dos auxiliares d'aquella villa: recom- 
mendou muito a cultura do algodão e tabaco, que na mes- 
ma villa bem se frequenta, sem a devida inveja de inercia 
e ociosidade dos moradores desta. Fundou o arraial de 
Amarante, e denominou-o de Santa Anna Guimarães; as- 
sim á fortaleza da Conceição, forte de Bragança; á missão 
de 5. João, Lamego; á de S. José (que mandou mudar 
para junto da de Lamego), Leonil; por parecer justo que, 
come no Estado do Pará, tivessem as povoações nomes 
das do reino. Sua Magestade porém mandou conservar os 
nomes antigos, talvez para evitar confusões no futuro. 

No mesma villa do Cuyabá fez praticar a provisão do 
registro 3.º da ouvideria a fl. 151, em que Sua Magesta- 
de manda que para juiz das ordenanças se nomeiem ou 
proponham pelas camaras tres bachareis aos governadores, 
para elegerem um, afim de evitar as despezas que se fa- 
ziam pela intendencia e provedoria, a quem pertenciam 
pelas ordens antigas, e se mostra pela carta ou provisão 
de Maio de 1753, registro 3.º Mas n'esta villa ainda se não 
cumpriu a dita provisão por falta de bachureis, 

Com o mesmo governador veio e ouvidor Miguel Pereira 
Pinto, cuja carta se acha registrada na camara. Entrou a 
servir de intendente e provedor, porque o não havia, e 
consta da provisão de S. Ex, de 4 de Janeiro d'este anno. 
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Do incansavel zelo de S. Ex. em augmentar esta ca- 
pitania foi effeito o descoberto do grande quilombo nas 
campanhas do rio Galera, o qual tinha principiado logo 
que se descobriram estas minas. Tinha o quilombo setenta 
e nove negros de ambos os sexos, e trinta indios. Havia 
tido rei; então governava a rainha viuva Thereza, bem 
assistida de indias e negras. Tinha um como parlamento, 
em que presidia o capitão-mór José Cavallo, e era con- 
selheiro da rainha um José Piolho. Mandava enforcar, 
quebrar pernas, e sobretudo enterrar vivos os que pre- 
tendiam vir para seus senhores. Cuidava muito na agri- 
cultura dos mantimentos e algodão, e haviam duas tendas 
de ferreiro. Quando foi presa esta negra Amazona pare- 
cia Pestesilea furens, mediisque in milibus ardet. E foi tal 
a paixão que tomou em se ver conduzir para esta villa, 
que morreu enfurecida. Imitou no animo a grande Cleo- 
patra, que antes quiz a morte do que entrar no triumpho em 
Roma. Presou mais a vida Zenobia, rainha dos palmyros, 
que entrou n'aquella cidade em cadêas de ouro. 

Por bando do 29 de Novembro de 1771 fez S. Ex: sa- 
ber que no anno seguinte se havia de pagar o quinto na 
casa da fundição, que mandou estabelecer em conformi- 
dade da lei de 3 de Dezembro de 1750 e do regimento 
de 4 de Março de 1751 e da carta régia já mencionada 
no anno de 1766, cujas ordens se não tinham executa- 
do por outras, que não se fizeram publicas A villa de 
Cuyabá pagaria quinto inteiro, e Villa-Bella meio quinto, 
aquelle que já devêra pagar desde o anno de 1762, como 
fica dito e consta do livro 5.º fl. 54 v. Neste anno se 
deu principio á igreja matriz da Santissima Trindade, 
mas a sua não boa construeção mostrou as ruinas antes 
de acabar-se, e ficou em paredes. 

No principio da anno de 1772 entrou a laborar a casa 
de fundição, bem a pezar dos moradores d'estas minas, 
que sonharam que a primeira graça de perdão do meio 
quinto (extincta em 1772, em que findou o decennio d'ella) 
continuava com a segunda, que só foi ampliada, para 
outro decennio, como fica dito no anno 1771. O ouro que 
se havia extrahido se fundiu livre, por se haver pago ca- 
pitação na villa do Cuyabá, substituindo-a em Villa-Bella 
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aquella graça real, Fundiram-se em todo o anno duzentas 
e noventa e tres mil duzentas e sessenta oitavas. Do ouro 
do Cuyabá, que pagou quinto, quarenta e uma mil trezen- 
tas e vinte e tres oitavas, e do d'esta villa, em que só se 
cobrou meio quinto por causa da dita segunda graça, 
dezesete mil trezentas e quarenta e quatro oitavas; o mais 
foi ouro livre. Chegou este rendimento real a dezoito mil 
“novecentas e noventa e oito oitavas e tres quartos. Ren- 
dia a capitação da villa do Cuyabá em anno commum desde 
1766 a 1770 (porque no anno de 1771 se fez arrecadação 
de dividas antigas) dezoito mil cento e trinta e seis oitavas. 

Nºeste anno se creou o registro na passagem do Paraguay, 
para se registrar o ouro que devia pagar quinto. Cessou a 
intendencia que havia na villa de Cuyabá desde o anno 
de 1771, e tambem a commissão que se havia dado para 
a provedoria pela carta de S. Ex. de 12 de Maio, em que 
expressamente diz não ser já necessaria aquella providen- 
cia; ordenando que o juiz de fóra a bem da real fazenda 
(como é obrigação intrinseca a todos os cargos de letras) 
cumpra tudo o que a bem da mesma se manda, ou se 
decreta e roga por quem não póde mandar. 

No fim do presente anno viu entrar Villa-Bella cincoenta 
e um escravos, que haviam fugido para os dominios da 
corda de Hespanha, que agora assim o permittiu por in- 
tercessão da nossa côrte. E' bem verdade que as despezas 
do seu transporte constituiram uma quasi compra a quem 
já tinha o dciminio d'elles. Os que alli haviam casado fo= 
ram vendi s a beneficio de seus senhores. 

Em 13 de Dezembro chegou a esta capital o quarto 
governador e capitão general o Illm. e Exm. Luiz de Al- 
buquerque de Mello Pereira e Caceres, da Illm. casa de 
Albuquerque da Insua da comarca de Viseu, filho de Fran- 
cisco de Albuquerque e Castro, coronel de infantaria. Foi 
o primeiro governador que fez viagem por terra desde o 
Rio de Janeiro, que dista quasi seiscentas leguas, e da mes- 
ma viagem construiu um bem curioso itinerario e mappa 
geographico. Como tem sido dilatado o seu goveruo e os 
factos se expõem nos Annaes da camara, eu aqui sómente... 
summa sequar fastigia rerum. 

Logo que S. Ex, chegou á villa de Cuyabá passou ao sitio 
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da Vargem Formosa, em que se dizia haver um fertil des- 
coberto ou minas de sal e salitre. Achou que a extracção 
que ellas permitiam não podia cobrir as indispensaveis des- 
pezas da sua fabrica. Ainda assim para promover este util 
ramo de commercio interior mandou depois franquear Os 
direitos respectivos. 

Começou S. Ex. a governar e a beneficiar os povos, 
para a subsistencia d'estes encarregou á camara todo O 
cuidado em promover e facilitar a agricultura, e que vI- 
giando sobre os ofhciaes mecanicos e pessoas que vendem 
viveres, Os fizesse conter dentro dos limites de um bom e 
economico regimento. Determinou-lhe igualmente que as 
ruas só se continuariam para a parte do nascente, que offe- 
rece maior altura, e goza de um ambiente mais sadio, man- 
dando fazer o respectivo decennio. 

Em 4 de Março sahiu uma bandeira da villa do Cuyabá 
contra os indios Cayapós, que em menos de dois annos 
haviam morto n'aquellas visinhanças perto de duzentas 
pessoas. E pouco depois sahiu outra contra os indios Bo- 
roro's, que tinham feito iguaes insultos. D'estes vieram 
oitenta prisioneiros de ambos os sexos, que sendo manda- 
dos arranchar no sitio da capella de S. Gonçalo, primeiro 
arraial desta capitania, fugiram no anno seguinte por 
efeito da sua inconstancia. 

Aos 27 do dito Março se celebrou a primeira junta con- 
forme a nova carta régia de 12 de Agosto de 1771, que 
é mais ampla que a de 1758, dirigida ao primeiro governa- 
dor o Exm. conde de Azambuja. 

Para franquear o commercio se intentou n'este anno os 
dois pequenos rios Alegre e Aguapehy, o que com efleito 
fazia communicavel no interior d'America Meridional a na- 
vegação dos maiores rios do mundo, Amazonas e Paraguay, 
mediando o Jaurú, Guaporé, Mamoré e Madeira. Nada se 
pôde concluir ainda sendo no tempo das maiores aguas. 
O beneficio que recebeu Villa-Bella e Cuyabá dos rios da 
sua navegação não faz de uma mui grande utilidade a aber- 
tura d'este canal, E só aquella pôde obrigar a Luiz o Grande 
a romper 0 canal, que no coração da França uniu os mares 
Oceano e Mediterraneo. 


Para mais se obviar 0 extravio do ouro que devia pagar 
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quinto, estabeleceu S. Ex. correios que houvessem de o 
trazer da villa do Cuyabá para a casa da fundição, tendo 
aquelles povos o beneficio de se lhes evitar o prejuizo que 
lhes faziam fraudulentos conductores, faltando á aquella fé 
e faz a base das sociedades, como já tinham experimen- 
tado. 


Tambem creou S. Ex. neste anno o registro do Jaurú, 
Quasi na extremidade oriental desta capitania, nas imme- 
diações da ribeira das Pitombas, facilitando tambem assim 
a viagem d'aquelles largos sertões, em os quaes com tudo 
não encontraria Agar a falta d'agua, que fazia perecer o seu 
adorado Ismael nos desertos de Bersabé, porque muitos rios 
e ribeiros cortam aquelles sertões, formando varios lagos. 

Attendendo á desordem em que estavam as minas dos 
Araés, foi mandado o sargento-mór dos auxiliares Marcel- 
lino Rodrigues para cuidar na sua civilisação e regimen. 
D'estas minas se extrahe ouro de dezesete e dezoito quilates, 
e este não é da côr do louro Apollo, como dizem os poetas. 
Alli se acharam duzentas e quarenta pessoas de ambos os 
sexos. 


Principiou a frequentar-se n'este anno a extracção de 
bestas cavallares das missões de Moxos, entrando no porto 
da fartaleza trinta cavallos. 


Nos principios do anno de 1774 mandou S. Ex., na con- 
fluencia do rio Mamoré com o Madeira, fazer varias inda- 
gações nas suas boccas e terrenos visinhos por tres enge- 
nheiros, para se escolher lugar para uma fortaleza (como 
depuis constou), a beneficio e despezas da companhia geral 
do Grão-Pará, Acharam que cada rio tem ua sua bocca dez 
braças de profundeza, e de largura a do Madeira quatrocen- 
tas e noventa e quatro, e a do Mamoré quatrocentas e no- 
venta. Acharam tambem que todos os lados dos ditos rios 
inundavam nos invernos, e que apenas a Ilha Grande, que 
está no meio d'elles, daria um pequeno espaço de terra, 
mas que seria allide uma insupportavel despeza a construc- 
ção Je uma fortaleza; e que menos tambem podia ter lu- 
gar a industria de que se usou na fundação da cidade de 
Petersburgo, e do templo de Diana em Epharo,, datipidádo 
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sobre umas lagoas, ou pouco menos Nesta viagem man- 
dou S. Ex fazer um exacto mappa hydropraphico dos rios 
até aquella dita confiuencia, concorrendo mesmo com as 
suas luzes e desvelo. 

Tambem na mesma viagem appareceram os Pucovas, 
indios selvagens, na cachoeira da Bananeira. E como deram 
signaes de querer civilisação, foram mandados para o forta- 
leza, em que, não obstante serem quarenta de ambos os 
sexos e algumas crianças, morreram successivamente, como 
tem succedido a outros indios silvestres d'este sertões, por- 
que fóra dos matos são como peixes fóra d'agua. 

N'este anno foi inteiramente abandonada pelo capellão 
e mais brancos a povoação de Balsamão, que havia sub- 
stituido a da Boa Viagem no Salto grande do rio Madeira, 
porque os indios se fizeram intoleraveis, e mataram cruel- 
mente um dos seus colonos. Tem por vezes mostrado de- 
sejos de outra reforma, se não é vontade de comer e de 
ferramentas ; mas in peccato vestro moriemini 

Não ha duvida que alli se podia estabelecer uma bem 
util povoação, porque o sitio é levantado, sadio e piscoso, 
e igualmente abundante de cacão e salsa, com que se podia 
negociar, como tamhem com a manteiga das tartarugas da 
famosa praia Tamandoá. Seria tambem uma bem commo- 
da escala para os correios e co nmerciantes do Pará, que alli 
achariam farinha, etc., evitando a grande despeza das con- 
ducções. Os seus individuos multiplicados podiam expulsar 
os Muras, invejar-se ou igualar ao menos os das povoa- 
ções do Amazonas, pois que todos elles desempenham o 
crescite et multiplicamint. 

- No anno de 1778 se principiou a arrecadação do subsidio 
lit'erario, conforme as leis de 10 de Novembro de 1772. 
Entrou o seu rendimento no cofre da real fazenda em livro 
separado, porque nem ha a junta da mesma, nem mestres 
ou professores que instruam a mocidade, e que recebam os 
pequenos crdenados que resultam d'aquella arrecadação. 

Tambem n'este anno se publicou uma taxa ou pauta. em 
que por ordem de Sua Magestade se prescreveu aos merca- 
dores os preços de suas fazendas. Era a regra geral vender 
por moeda de ouro o que no reino se vendia por igual 
de prata. Esta providencia era contra o direito natural o 
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contra a observancia das praças do commercio, mesmo 
da côrte e reino. Ha porém alguns casos em que os prin- 
cipes, por urgencias do Estado e por algumas razões civis, 
modificam e restringem as leis naturaes, aliás immutaveis 
nos seus primeiros principios. Assim o ensinam os sabios 
estatutos da Universidade de Coimbra, livro 2.º, tit, 3.º, 
cap. 2.º, S 5.º As utilidades que se pensavam na introdue- 
ção da companhia geral do Grão-Pará cobriram esta deter- 
minação extraordinaria. 

Foi S. Ex. informado de que seria util e necessario fa- 
zer-se algum estabelecimento ou fortaleza na margem 
oriental do Paraguay, junto da barra que n'elle faz o Ipa-. 
neme, ou no sitio denominado Fecho dos Morros, já para 
evadir a fuga dos escravos e facinorosos, o impedir aos 
hespanhoes a viagem para as minas dos diamantes nas 
cabeceiras do dito Paraguay, presentemente vedadas, já 
para segurar um grande numero de leguas de navegação 
e posse sobre o mesmo rio, e já para freio dos insultos que 
os indios Paiagud e Cavallevro commettem aleivosos, mui- 
to principalmente aos negociantes que viajam pelos rios 
até Ararataguaba na capitania de S. Paulo. Por estas razões 
mandou S. Ex. com effeito estabelecer alli o presidio da 
Nova Coimbra, em 13 de Dezembro d'este anno, no morro 
ou montanha da parte occidental, por ser mais alta e capaz, 
ficando na latitude de vinte ou vinte e um gráos. Foi com- 
mandante o capitão de auxiliares Mathias Ribeiro da Costa, 
e os soldados eram duzentos e quarenta e cinco, entre dra- 
gões, auxiliares e ordenanças Dista da villa de Cuyabá até 
cento e noventa leguas, d'onde póde descer-se em vinte 
dias, como tambem do registro do Jaurú. 

Em 5 de Junho sahiu do arraial de Santa Anna uma ban- 
deira (a mais bem preparada e fornecida que tem visto es- 
tes sertões) para explorar as campanhas do Uracumacuam. 
Para ella concorreram os povos por derrama que fez a ca- 
mara. Não se conseguiu descoberto algum de ouro. Póde- 
se dizer, por instrucção da experiencia, que os descobertos 
são mais filhos dos acasos, do que produeção da diligencia 
e do desvelo. 

Tendo havido ordens para se arrecadar dos devedores da 
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companhia geral do Grão-Pará o que á mesma deviam, 
Para as despezas de umas obras extraordinarias, no mez 
de Julho em execução de segundas ordens se remetteu o 
ouro que estava em ser para o dito destino, tendo sido 
como um util subsidio á fazenda real o ouro que Já estava 
gasto nas obras principiadas. ; 

Neste anno subiram pelo Paraguay mais de vinte in- 
dios Guaycurús ou Caval'eiros, e acima da barra do Jaurú 
mataram aleivosamente quinze pessoas em uma fazenda de 
gado. Pouco depois os indios Pairgudas mataram tambem 
vinte e oito pessoas nas immediações do dito Paraguay, 
pregando-lhes as cabeças em pontas de páos, e incendiando- 
lhes as casas. Pelo mesmo tempo fizeram iguaes insultos 
de mortandade os Bororo's no Coxipó-assú do termo da 
villa do Cuyabá. Bem mereciam estes tres inimigos da hu- 
manidade uma guerra, que os extinguisse à ferro e a fogo, 
sem passar dos limites de defensiva, porque pela mesma 
razão natural vim vi repellere licet. 

Estes insultos aleivosos dos indios selvagens de alguma 
fórma se compensam com os beneficios que recebemos dos 
indios civis dos dominios de Hespanha, porque n'este anno 
entraram pela porta do Jaurú varios indios por vezes 
fugindo da missão de S. João d'aquella corõa,os quaes foram 
mandados para a aldêa de Santa Anna do Cuyabá, E en- 
trando cinco contrabandistas com cento e tantas mulas, 
com ellas vieram alguns indios, que venderam á alguns co- 
lonos daquella paragem mais de quatrocentas cabeças de 
gado por quinquilharias e outros generos, quero dizer, por 
permuiação muito commoda. 

Tambem entraram n'este anno pelo mesma porta do 
Jaurú tres insignes contrabandistas com quinhentas e ses- 
senta e quatro bestas, mais uteis certamente que os ca- 
vallos do Brasil para as penosas viagens destas minas, 
que arruinariam ainda os cavallos que procedem. 


Semine ab etheveo, spirantes naribus ignem. 
As intempestivas ruinas da igreja matriz da Santissima 


Trindade,principiada no anno de 17TL, obrigaram a cons- 
truir uma barraca na praça, segundo as muitas que ser- 


— 189 — 


viram na córte de Lisbôa depois de memoravel terremoto 
do 1755. Neste anno se separou o ramo dos dizimos 
d'esta villa do da villa do Cuyabá. . 

Em 28 de Janeiro de 1776 chegou o ouvidor Dr. Luiz de 
Azevedo Sampaio com sua mulher e filhos, que fizeram 
perder o horror que ainda ás pessoas de outro sexo causa 
viagem tão penosa e dilatada. Serviu elle de intendente 

e provedor (por ausencia do Dr. Miguel Pereira Pinto Tei- 
* xeira, que servia os ditos cargos com o de ouvidor) até 17 
de Fevereiro, em que entrou a servir o novo provedor Fi- 
hppe José Nogueira Coelho. Este cargo mandou Sua Ma- 
gestade crear de novo, porque tinha sido servido pelos in- 
tendentes por annexação, como se dz no anno de 1746 
E como o mesmo senhor mandou queio servisse na fôrma 
dos seus antecessores, entrou a servir tambem o cargo de 
intendente, mas com livros distinctos, como se ordenára no 
dito-anno. No decreto da creação e caria se declara que 
venceria o ordenado de 1:8008000 rs, e que o ouvidor 
teria mais 2008000 rs sobre o costumado de 600% 000'rs. 
A dita carta se acha no registro da vedoria a fl. 44. 

O sargento que acompanhou o dito Dr. provedordesde 
a cidade do Pará veio encarregado de umas cartas do real 
erario, que acompanhavam um marco de pesos, que Sua 
Magestade mandava para a real casa da intendencia, porque 
constára que nos pesos da mesma casa havia diminuição 
de um quarto até meio por cento em prejuizo das partes e 
do commercio. 

Com os dois ministros letrados se celebrou a junta de 
justiça em 23 de Abril, em execução da real carta já men- 
cionada de 12 de Agosto de 1771. E este o caso em que 
ha necessidade de dois ministros e mais letrados na capita- 
nia, porque se voto mon vivicur uno, com mais razão se 
não deve morrer por um só voto. À grande distancia da 
villa do Cuyabá não permitte na verdade o convocar-se O 
juiz de fóra que ha nella; sendo terceiro o Dr. José Carlos 
Pereira,que entrou a servir em 2 de Março do presente anno 

Em 20 de Junho lançou S. Ex. a primeira pedra, com as 
solemnidades costumadas e assistencia de varios officiaes, 
do novo forte que mandou erigir na margem oriental do 
rio Guaporé, pouco acima da arruinada fortaleza da Con- 
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ceição, em sitio alto e bem proporcionado. Denominou-o — 
Forte do Principe da Beira -em obsequio do Serenissimo 
Principe que era da Beira, e hoje do Brasil. Mandou gra- 
var no portico ou porta principal uma inscripção latina, que 
se acha nos Annaes da camara,e nomeou para seu primeiro 
commandante o capitão de dragões da capitania de Goyaz 
José de Mello da Silva Castro e Vilhena, que aqui se 
achava destacado. Festejou-se em Villa-Bella o regresso de 
S. Ex. e a construcção do dito forte (como muro d'esta ca- 
pitania) com um numeroso outeiro, em que lembrou o verso 
de virgilio : 


O" fortunati, quorum jam menia surgunt. 


Foram creados capitão e officiaes da ordenança para a 
povoação do mesmo forte e visinhanças. Fez tambem S, Er. 
capitão mór das conquistas do Paraguay a João Leme do 
Prado, sertanista intelligente, o qual tinha ido descobrir o 
rio Einbotety, hoje Mondego, que desagua no Paraguay 
acima do presidio da Nova Coimbra, dando noticias das 
campanhas e margens d mesmo rio, e de que lhe appa- 
receram alguns indios, que por alguns trajes, rosarios, 
missangas e ornatos de prata que traziam, bem deixavam 
ver se communicavam com os hespanhões, Pouco abaixo 
da foz do mesmo Mondego descobriu tambem um lugar 
mais proprio para povoação, e mesmo para forte. 

Em 16 de Setembro, recolhendo-se S. Ex. do forte do 
Principe da Beira, mandou dar principio a uma povoação 
que denominou Viseu, na margem occidental do Guaporé, 
em quasi meia viagem do sobredito forte. E concedeu alguns 
privilegios aos que quizessem ir ser colonos, pelo bando 
de dito anno, no registro 5º da ouvidoria, a fl. 123 v, 

Foi aberta n'este anno à rua que corta o quintal do pa- 
lacio, como tinha sido no anno antecedente a travessa 
grande que vai da praça á rua do Fogo, por ordem des. 
Ex. e despezas da camara, para melhor prospecto e com- 
modo da villa. 

Em 2 de Outubro creou S. Ex o primeiro cadete que teve 
a guarnição militar d'esta capital, 
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N'este anno teve principio o contracto geral das entra- 
das arrematados nas Minas Geraes por seis annos, e devem- 
se pagar á esta capitania cada anno 4:5018117 vs,, a que 
rarissimas vezes chegam as entradas respectivas. 

Tendo obtido licença o segundo ensaiador da casa da 
intendencia paça ir ao Rio de Janeiro, se lhe encarregou 
examinasse na viagem as praticas das casas de fundição a 
respeito do que se usa na desta villa. Chegou elle nos princi- 
pios do anno de 1777, e attestou que não conheceu diffe- 
rença no laboratorio, e só havia em alguma pequena parte 
no escripturar dos livros. 

Neste anno se celebrou com toda a grandeza a trezena 
e festividade de Santo Antonio de Lisboa. Houveram igual- 
mente os divertimentos de bailes publicos, cavalhadas, qua- 
tro operas, fogo etc. Renovaram-se assim aquelles cultos 
que o mesmo santo teve nos tempos primitivos d'esta villa, 
em que lhe foi dedicada a primeira capella ou igreja que 
houve nella. à 

Depois desta festividade se collocou o retrato de S. Ex. 
na casa da camara, aonde se acham os de seus augustos an- 
tecessores. Ao mesmo retrato se fez com bem propriedade 
este distico : 


- Magnum Albuquerquem quam veré monstrat imago ! 
Monstrant, sic Patriz maxima facta, Patrem. 


Fazendo <» certo pela tomada da Ilha de Santa Catharina 
que os hespanhõóes nos declaram guerra no Brasil, deu logo 
S. Ex. promptas providencias para a defesa desta capitania. 
Creou um corpo de auxiliares voluntarios de infuntaria'e 
cavallaria, com uniforme alegre. Mandou alguns ofliciaes 
com soldados dragões e auxiliares para o forte do Principe, 
para melhor se guarnecer aquella fronteira, Do corpo au- 
xiliar que já havia no Cuyabá mandou destacar uma com- 
panhia para a porta do Jaurú, e a dos Barbados foi guar- 
necida com auxiliares desta villa. 

Em 17 de Novembro teve S. Ex carta de Exm vice-rei 
do Estado do Bru.il, em que fazia certo ter Sua Magestade 
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ajustado suspensão d'armas com el-rei catholico. Fecha- 
da por então a porta de Jano, foram mandados recolher os 
destacamentos, e se expediu aviso para o Estado do Pará, 
d'onde estava a sahir o soccorro que S. Ex. pediu, ua fór- 
ma que praticaram seus antecessores. 

Por bando de 22 de Dezembro se fez certo que Sua Ma- 
gestade mandava cessar e revogar a pauta ou taxa, que 
se havia prescrito aos negociantes, franqueando a livre con- 
venção das partes sobre os preços, como nas mais pra- 
ças do commercio. Agora finalmente se veio no pleno co- 
nhecimento que a companhia geral do Grão-Pará intentára 
fazer aqui todo o commercio exclusivo, mas na verdade com 
pouco interesse seu e com ruina da capitania, pois como 
a maior parte dos humeus brancos eram ou tinham sido 
commerciantes, prohibido este attractivo, veria a ser po- 
voação de negros «e mulatos; e a mesma companhia, 
contando sobre as grandes despezasas muitas perdas dos 
generos fiados a mineiros e roceiros muito individados, 
não se obteria os lucros que se pensavam. 

Pela feliz noticia dos desejados desposorios dos Sere- 
nissimos principes do Brasil, se cantou solemnemente o 
Te-Deum laudamus. Tambem se celebrou a funebre ce- 
remonia da fracção dos escudos pela morte do Senhor 
rei D. José, de boa memoria. 

No fim d'este anno em representação da camara pediu 
esta camara a Sua Magestade a graça e licença da extrac- 
ção do ouro das ricas minas do Paraguay, vedadas por 
conterem tambem diamantes, rogando que estes se extra- 
hissem para a fazenda real com as providencias que fosse 
servido, e expondo aos pés do real throno a grande deca- 
dencia da capitania, que para a sua subsistencia necessitava 
do real beneficio, mesmo a bem do da corda, por ser fron- 
teira occidental do Brasil,como já se disse no anno de 1747. 

Nos principios do anno de 1778 se fizeram as reaes exe- 
quias do Sr. rei D. José, porque tarde chegou a noticia da 
sua morte, 

Neste anno creou S. Ex o posto de marechal de campo, 
nomeando para elle a Manoel Cardoso da Cunha, que era 
secretario do governo desde o anno de 1765. Creou tam- 
bem o posto de ajudante de auxiliares pago pela camara. 
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- Em 6 de Janeiro matou o indio Guaycuru” ou Cavalleiro 
cincoenta pessôas junto ao presídio da Nova Coimbra. Nas- 
ceu esta aleivosa acção da facilidade dos que guarneciam 
aquelle presídio, pois por uma bem culpavel e temeraria fa- 
cililade se confiaram d'aquelle gentio, apezar de tantas ex- 
periencias, largando armas e entrando em familiaridades e 
negociações 

Na rua dos Mercadores pelas cinco horas da tarde do dia 
12 de Junho foi morto com tiro de espingarda o Dr. 
Luiz de Azevedo Sampaio, que era ouvidor desta capita- 
nia, ainda que aliás só falleceu pelas oito horas da noite. 
Foi o homicida um José Tavares Barbosa, que com o dito 
ministro tinha tido algumas dissenções antigas, e era na- 
tural do termo da cidade de Lamego. Em execução da 
sentença da junta de justiça foi enforcado dentro de oito 
dias na mesma rua e lugar do tiro, em que se mandou 
levantar a forca, e n'ella deixar o corpo pendente por tres 
dias, e a cabeça e mãos até se consumirem pelo tempo. 
Sua Magestade approvou este procedimento pela provisão 
de 2 de Julho de 1779, que se registrou no livro 5º da ouvi- 
doria a fl.... Tambem a mesma Senhora approvou o sum- 
mario ou devassa que se tirou das desordens do dito mi- 
nistro, e da fidelidade dos povos d'esta capitania, pela men- 
cionada provisão. 

Entrou a servir o cargo de ouvidor e provedor e inten- 
dente Filippe José Nogueira Coelho, com expressa ordem 
de S. Ex., posto que chamado pela provisão do 1º de De- 
zembro de 1750 nos impedimentos ou ausencias dos jui- 
zes de fóra, que no espirito da dita provisão eram os 
d'esta villa, que então havia; porque no Cuyabá só prin- 
cipiaram no anno de 1762, mas pela letra da dita ordem 
entrou a servir o da dita villa, logo que houve noticia 
que não chegavao ouvidor, que já estava nomeado. 

No mez de Julho chegaram as felizes noticias da paz, 
que Sua Magestade havia celebrado cum el-rei catholico em 
Outubro de 1777. No mesmo tratado se ajustaram effec- 
tivas demarcações dos dominios de ambas as cordas na 
America, o que dará fim ás inquietações « despezas que a 
Hespanha tem causado á esta capitania, mórmente porque 
já os jesuitas não têm chaves com: que abriam'as portas (de 
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Jano muito a seu arbitrio, No mesmo tratado se faz men- 
ção do marco que se pôz quasi a duas leguas do registro 
do Jiurú. 

Em 21 de Setembro se deu principio á povoação, que 
se denominou Albuquerque, na margem do Paraguay em 
um terreno de uma legua, conforme as indagações já men- 
cionadas no anno de 1776,a que havia procedido o ca pitão- 
mir d'aquellas conquistas João Leme ds Prado, que alli 
ficou com alguns colonos, que desceram da villa do 
Cuyabá, 

Tambem em 6 de Outubro mandou fundar S Ex. na mar- 
gem oriental do Paragnay,aonde tinha sido regi-tro do ouro, 
uma povoação que se denominou Villa-Maria lo Paraguay 
em reverente obsequio da nossa augustissima soberana. 
Nºella se contaram cento e setenta e uma pessôas, em que 
entravam perto de cem indios de ambos os sexos, que ti- 
nham desertado da missão de S. João da provincia det hi- 
quitos. Fica esta povoação em meia viagem da villa do 
Cuyabá, e por isso é escala de muito commudo ao commer- 
cio da capitania. 

Por balanço, que se fez na provedoria, se achou que 
ella ap:nas estaria jí empenhada em sessent: mil cruza- 
dos das dividis antigas dos bilhetes circulantes, que no 
anno de 1769 importaram em setecentos mil cruzados, ha- 
vendo S. Ex. feito o desempenho de quasi quatrocentos 
mil crnzados até este anno 

Tambem por outro balanço se achou que desde o anno 
de 1772 até ao presente se tem fundido na real casa da 
fundição trezentas e onze arrobas, trinta marcos. quatro 
onças, duas ciavas e quarenta e dois grãos; a saber: 
de Villa-Bella e subsidio de Goyaz, entiando o quinto do 
Cuyabá (que não se pôde separar pela mistura das partes ), 
duzentas e quatro arrobas, vinte e sete marcos, tres on- 
ças e dezesete grãos; e da villa de Cuyabá cento e sete 
arrobas, tres marcos, uma onça, duas oitavas evinte e 
cinco grãos : veio a importar 0 quinto e meio quinto em 
quarenta e uma arrobas, cincoenta e quatro marcos, qua- 
tro onças, quatro oitavas e trinta e quatro grãos. Impor- 
taram as escovilhas desde o dito primeiro anno da fundi- 
ção em dezenove marcos, tres onças, sete oitavas e vintee 
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tres grãos. No dito total entra o que se fundiu no presente 
anno, « saber: d'esta villa e dito subsidio vinte e seis arro- 
bas, quarenta e cinco marcos, quatro onças, seis oitavas e 
trinta e seis grã s, cujo meio quinto é duas arrobas, qua- 
renta e dois marcos, sete enças, cinco oitavas e trinta e 
doi grãos; e da vilk: do Cuyabá dezesete arrobas, treze 
marcos, duas onças, quatro oitavas e sessenta” grãos, cujo 
quinto importa em tres arrobas, vinte e oito marcos, du- 
as onças e sessenta e dois grãos. E tudo seis arrobas, sete 
marcos, uma onça, seis (itavas e vinte e nove grãos. 

Foi este o primeiro anno em que se celebrou com a 
solemnidade costumada os annos da rainha nossa Senhora, 
que por seus altos dotes e virtudes não cederí no feliz 
governo ás famosas heroinas, que illustram presentemente 
os imperios d'Allemanha e da Russia. 

Por bando de 10 de Fevereiro de 1779 fez saber S. 
Ex. que (á representação da camara) concederia provisões, 
para se lanç r finta nos casos urgentes em quantia que 
excrdesse da lei, e outras mais, visto que as concede o 
governo do Grão-Pará, e vista tambem a grande distarcia 
em que está o d-sembargo do paço da relação do Rio 
de Janeiro, cuja graça seria em quanto Sua Magestade não 
mandasse o contrario. 

“Em 17 do mesmo mez se fez junta, de que foi pre- 
sidente S Fx, e deputados o provedor da fazenda real 
Filippe José Nogueira Coelho, o mestre de campo Manoel 
Cardoso Cunha, e o ajudante de ordens Antonio Filippe da 
Cunha Ponte; e nella se prescreven aos devedores da com- 
panhia geral (que tinha findo o tempo da sua duração) vari- 
os annos conforme as quantivs, não excedendo o numero 
de seis, para n'elles á semestres pegarem os seus alcances, 
concedida a respectiva moratoria aos seus devedores. Para 
maior beneficio se mandou arrecadar os semestres nos co- 
fres da fazenda real, e com effeito se arrecadou e remet- 
su O primeiro semestre d'este anno, que importou em 
:8:4788431 rs 

Mandando S. Ex. descobrir as campanhas e cabeceiras 
do rio Barbados (a que deram nome ums indios, que habi- 
taram as suas margens, tendo barbas), se achou uma ima- 
gem da antiga Germania, pis as caupanhas abundavam 
em lagôas o pantanaes (mas com «varios canaes, que faci- 
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litam a navegação), e ao mesmo tempo haviam campos é 
matos firmes com pastarias e boas terras de cultura. O tempo, 
póde ser, fará cultivar estas campanhas, para que depois 
de povoação e cultura imitem tambem a mesma Ge mania. 
que hoje firma uma republica de principes; no que na ver- 
dade não pensavam os polidos romanos, que alli só con- 
si leravam uns pantanos e lagôas, que habitavam gentes 
barbaras. 

No 1.º de Junho lançou sua Ex. a primeira pedra na 
igreja de Santo Antonio, que manda erigir no fim da rua 
do mesmo santo, junto ao Guap ré, precedendo as cere- 
monias da igreja celebradas pelo Rev. Dr. Estevão Ferreira 
Ferro, vigario da igreja d'esta villa e da vara desde o anno 
de 1771 Na mesma acção lançou S. Ex. no alicerce 
varias marcas de prata de armas reaes, com declaração 
do presente anno, mandando repartir outras pela nobreza 
que assistiu. 

Para esta capella concorreu S. Ex. com avultada quan- 
tia, dando exemplo aos officises da provedoria e milita- 
res, de cujo corpo fica o mesmo santo protector. 

Não quiz este glorioso santo dilatar e fazer ver (bene- 
ficiando-nos) quanto era do seu agrado uma acção tão 
religiosa, etanto do seu culto; po-que n'este mesmo dia, 
que tambem era o primeiro da sua trezena, chegou ca- 
nôa do novo descoberto dos Guarajús (que se tinha deno- 
minado de Santo Antonio, e do qual já havia noticia ha 
annos) algumas leguas acima do lugar de Viseu na mar- 
gem do Guaporé, com as primeiras e favoraveis noticias de 
que os socavadres achavam bem fundadas esperanças de 
minas ricas pela sua excellente formação. Esta mesma 
confirmaram pessoalmente os ditos socavalores, dando qua- 
renta e tres datas, alem de boas faisqueiras. 

Neste anno principiou a camara a pagar ao cofre da 
fazenda real 30073000 rs. por consignação annual até com- 
plemento de meia arroba de ouro, que lhe tinha manda- 
do emprestar o Exm conde de Azambuja, governador 
desta capitania, pira as suas obras, havendo um total 
descuido na solução, porque mal se cobria com a graça 
pretendida, de que esperava a camara perdão de Sua Ma- 


gestade, sem que insiasse com tudo por semelhante graça 
até o presente. 
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Em 20 do mez de Novembro procedeu o provedor da 
fazenda real a uma lotação de todos os officios de justiça e 
fazenda, entrando os cargos de ministro e secretario do go- 
verno, em cumprimento das reaes ordens de Sua Magestade, 
ese juntaram estes autos de n. 170, em que se acham as 
muitas que se tem feito dos officiaes sómente. 

Como os indios Bororo's não deixavam de continuar nos 
seus insultos, sahiu uma bandeira da villa de Cuyabá 
contra elles, e não obstante a'gnmas desordens e facilida- 
des vieram vinte indios prisioneiros. 

Em Villa-Maria do Paraguay se estabeleceu uma nova 
freguezia ( que veio a ser confirmada pelo Exm. Ordinario 
do ann» de 1780), cedendo para ella parte de seus largos 
districtos os vigarios d'esta villa e da do Cuyabá. Foi o 
orago S. Luiz rei de França, aquelle grande rei, que 
sendo nono no nume, sempre será o primeiro exemplo 
e modelo de perfeitos reis, e mesmo de homens; pois q 
sua piedade, que era d'um anachoreta, não lhe impedia jd- 
mais virtu le alguma de rei, de forma que varecia nascido 
para reformar a Europ7. se cla o podesse ser ( Voltaire). 

Pela parte da villa de Cuyabá se vai facilitando a deserta 
viagem de Goyaz, porque jnnto ao rio Porrudos se prin- 
ciptam a fazer estabelecimentos de roças, para que no 
futuro se não inveje o commodo das viagens das Mi- 
nas-Geraes e S. Paulo. 

No fim d'este findou a segunda graça do decennio so- 
bre o perdio do meio quinto, de que se fez menção no 
anno de 1760 e no de 1771, referido ao que consta do 
registro 5º fl. 54 v. 

No anno de 1780 entrou a cobrar-se na real casa da 
fundição o quinto do ouro das minas desta villa, por 
haver findado o de. ennio da segunda graça, que havia 
principiado em 1760, e se havia prorogado pela ordem e 
carta de 23 de Abril de 1767, registrada a fl. 112 do 
livro 4º, como fica dito. 

Em 17 de Julho chegou a noticia de ter Sua Mages- 
tade nomeado general para esta capitania o Illm. e Exm. 
João Pereira Caldas, que acabára de governar o Esta- 
do do Pará, e que ficava dando principio ás demar- 
rões do mesmo Estado pela parte do Rio Negro, emquanto 
lhe não vinha successor n'aquella diligencia. Para esta ca- 
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pitania se ordenava que S. Ex. mandasse fazer as dispo- 
sições, que para o mesmo fim lhe parecessem necessarias 
e que em quanto não chegava seu successor tralaria 1n- 
teiramente d'esta importante materia. 

Na mesma occasião se reecb ram ordens do real era- 
rio de 17 de Julho de 1779 sobre diligencias da real fa- 
zenda, excitando a de 12 de Junho de 1766, a fim de 
que se remeltessem relações annuaes da receita e despe- 
za desde o anno de 1762, por não irem legitimas e regu- 
jares as que se mandaram, mas 

Herculeas vires, credito, vincit opus. 

“Querendo S. Ex. dar principio ás disposições das demar- 
carvões, foi com varios ofliciaes á serra fronteira a esta villa, 
para della observar o que se descobrisse dos dominios de 
Hspanha; mas a serração dos fumos, que causam os fo- 
gos geraes pelas sêccas, não deixou conseguir o que pre- 
tendia. O mesmo impedimento tiveram os que foram man- 
dados para as partes e cabeceiras do rio Barbados. Esta di- 
ligencia será difficilima de se concluir, porque nos invernos 
as muitas aguas e pantanos, e nas sêccas as fumaças ge- 
raes, serão um grande obstaculo. Tirou Dionisio, tyranno 
de Sicilia, uma rica capa à imagem de Jupiter, dizendo 
que as mnitas pedras preciosas de que estava ornada a 
faziim pesada para o verão, e que no inverno ellas não 
eram tambem as mais proprias para dar calor. 

As pessôas que tinham chegado dos Barbados attestaram 
que a dezeseis leguas, ou pouco menos, do eurral da fa- 
zenda de um Custodio José da Silva passaram por a!'gu- 
mas terras salinas, e que dariam bastante quantidade de 
sal, trazendo amostras d'elle, que assim o fazem persuadir. 

im 26 de Julho mandou S. Ex. continuar as entradas 
que se pagavam pelo registro do Jaurú, e que haviam ces- 
sado pela solução do quinto, aitendendo ás ordens que 
tinha, e que acabava de receber pelo real erario. 

No 1º de Agosto em execução ás mesmas ordens reformou 
S. Ex. os soldos militares. Ficam vencendo o tenente de 
dragões 308000 rs por mez, o alferes 408000 rs., 0 fur- 
riel 205000., e os soldados 300 rs. por dia. E creou o 
posto de tenente de ped 'stres com o soldo de 358000 por 
mez, exuncto o de capitão, 
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O espirito das mesmas reaes ordens tambem fez refor- 
mar a ordem ampla que havia sobre o subsidio de Goyaz, 
de que se fez menção no anno de 1759, determinando Sua 
Magestade que só se remetteriam annualmente por esta pro- 
vedoria trezentos marcos de ouro. 

Foram remettidos os dois semestres do presente anno, 
que pagaram os devedores da extincta companhia do Grão- 
-Pará, conforme as reaes ordens, e importou o primeiro 
em 12:0198319 rs., e o segundo em 14:9º84279 

Em 26 de Setembro partiu uma bandeira à reconhecer 
o sertão occidental d'esta villa desde as cabeceiras do rio 
Barbados, por uma direcção media entre a serra fronteira 
á esta mesma villa e os estabelecimentos hespanhoes, até a 
barra do ro ou lagos de S. Simão , para se ver quaes de- 
vem ser os pont's fixos da linha divisoria das demarca- 
ções por aquella parte. 

Chegou em 23 de Dezembro o Dr ouvidor Joaquim José 
de Moraes com a sua familia, vencido já todo o horror de 
viagem tão dilatada e tão escebrosa. 

No presente governo não só se tem augmentado a capita- 
nia em povoações, mas tambem a sua capital no melhor 
alinho das ruas e de seus novos edificios, 

Os cinco livros de registro lavrados na villa do Cuyabá, 
em que entra um da intendencia da capitação; e seis de 
Villa-Bella, entrando no numero o que servia no arraial da 
Chapada; o unico das cartas e patentes, O primeiro das 
ordens reaes desde o estabelecimento do erario régio, e o 
primeiro da ova intendencia ( dos quaes todos se fez no 
presente ar 10 um necessario index grral que se acha no 
livro do inventario dos archivos da provedoria e intendencia, 
a que tam em se procedeu exactamente na mesma” vcca- 
sião ); não sómente prestam o mais authentico testemu- 
nho a estas memorias, mas tambem d'ellas mesmo for- 
mam na verdade uma bóa parte; dispensando por esta 
razão de as fazer, por mais extensas, mais ingratas. 
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DO RIO BRANCO DA AMERICA PORTUGUEZA 


Composta pelo bacharel Francisco Xavier 
Ribeiro de Sampaio, sendo ouvidor da capitania 
de S. José do Rio Negro. 


(MS. offerecido ao Instituto pelo seu socio correspondente o Sr. Es- 
tevão Ribeiro de Rezende. ) 


E outro si lhes encarrego muito o 
cuidado..... eo que devem ter em 
ordenar e prover tudo o que convier 
ao bem d'aquelles Estados, e a seu 
accrescentamento e bom governo... 
e à promulgação do Santo Evangelho, 
como cousa de maior obrigação mi- 
nha, e que eu mais desejo e quero. 
(Regimento do Conselho ulirama- 
rino de 14 de Julho de 1642.) 


CAPITULO 1. 


Descreve-se o Rio Branco; o territorio que comprehende ; 
seus limites e confrontações ; natureza e temperatura do 
seu clima. 


Dão os geographos o nome de Guyana á vastissima re- 
gião da America Meridional comprehendida entre os gran- 
des rios Amazonas e Orinoco. Nova Mesopotamia lhe cha- 
ma M. de la Condamine, tirada a comparação dos dois rios 
Euphrates e Tigre, que terminam esta provincia asiatica. 

E” a Guyana uma verdadeira ilha. Pela parte do nascente e 


e 
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norte a banha o mar. Ao sul lhe fica o rio Amazonas : pelo 

poenteo Negro e Caciquiari; sendo este ultimo o que 
communica o Negro com o Orinoco, que em parte fecha 
o lado do poente, e em parte o do norte. Está situada en- 
treo Equador e o oitavo gráo de latitude septentrional, e 
o 317 até 326 de longitude. Divide-se em Guyana portu- 
gueza, franceza, hollandeza e hespanhola, as quatro nações 
que a colonisam. 

O centro deste dilatado paiz é quasi todo montanhoso, 
entremeiado porém' de valles e bosques. Estes montes vêm 
sahir ao Amazonas, e depois se entranham novamente se- 
guindo varias direcções ; e compoem a famosa cordilheira 
da America, que aqui tem o nome de Guyana, e vai correndo 
unidamente para a Nova Granada, Popayn, Perú e Chile. 

São a origem estes montes de muitos e caudalosos rios, 
dos quaes uns se dirigem ao Amazonas, outros ao mar, 
correm alguns para o Orinoco, e outros desaguam no Rio 
Negro. Entre estes é o Branco objecto primario d'esta re- 
lação, e ao qual agora descreveremos. 


O proprio nome d'este rio no tempo do seu descobri- 
mento, e que ainda hoje conserva entre os indios, é Que- 
ceuene. Dava-se-lhe tambem o de Paraviana, que éo da 
nação dominante d'aquelle rio, conforme o uso da America 
de attribuir a um rio o nome da nação que o habita. 


Os europêos, que no descobrimento da America acha- 
ram muitas vezes dificuldade na pronuncia dos nomes 
americanos, os desprezaram, e elegeram outros a seu ar- 
bitrio, ou com alguma relação á cousa denominada. Isto 
é o que succedeu aos portuguezes com o Rio Branco : ou 
lhes não agradaram os seus nomes naturaes, ou sem esta 
causa lhes pareceu impôr-lhe o de Branco ; denominação 
derivada da contra posição da côr das suas aguas com as 
do Negro, em que desemboca. 


Tem o Rio Branco as suas fontes nas serras mais occi- 
dentaes da referida cordilheira de Guyana. Entre ellas do- 
mina a de Pacaraima, em cujas dilatadas fraldas princi- 
piam as aguas a crescer varios arroios, que se encami- 
nham a formar o braço occidental do nosso rio. Póde-se 
affirmar, sem receio de consideravel, engano, que -as suas 
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“ cabeceiras serão pela altura de quatro gráos do Polo artico . 


e 315 de longitude Ex 

Com o largo curso de cento e tantas leguas, e seguindo 
varios gyros e rumos, vem descarregar o pesado volume 
das suas aguas ao Rio Negro por quatro gargantas. 

A primeira destas é a sua grande foz, pela qual se ar- 
roja com furioso impeto, e tinge da côr das suas aguas 
as do Rio Negro. Esta foz fica na latitude meridional de 
Ze 50”,e na longitude de 314º. A 

Na erchente é difficultosa a sua navegação por causa da 
braveza das correntezas. 

Na vasante, porém, sécca de sorte que tambem difficulta 
a navegação ás embarcações maiores; mas então se faz 
vistoso por causa de suas praias de alvissima arêa, dos 
seus bosques sombrios, e das suas ilhas. 

Na distancia de cincoenta leguas da foz se despenha 
com ruidoso estrepito sobre uma penedia, que lhe sus- 
tem a correnteza, formando perigosas catadupas. Estas ca- 
tadupas continuam na parte superior, aonde se lhe dá o 
nome de Uraricoéra ; mas são de menor grandeza. Em um 
lugar inferior á dita grande catadupa se coangusta de tal 
fórma, que em pequeno diametro recebe todo o peso das 
aguas, o que lhe faz augmentar a sua velocidade. 

Até trinta leguas em distancia da sua barra é bordado 
de selvas: porém a maior parte do seu curso é por cam- 
pos dilatados a perder de vista, cujos baixos inunda com 
as enchentes. Por estes campos se acham intermediadas, 
em distancias, moutas ou ilhas de arvoredos, que os fa- 
zem mais amenos. Os montes, dispersos por todos os lados, 
acabam de completar a mais agradavel e elegante perspectiva 
que se póde oflerecer á vista. Elles são cheios de caver- 
nosas concavidades ou grutas, que servem de segura ha- 
bitação aos indios das nações Uapixana e Macuxy. 

Conhecido o tronco do nosso rio, devemos passar á 
descripção dos seus braços. Pagam tributo de suas aguas 
ao Branco não menos que dezeseis rios, entre pequenos 
e grandes : e seis lagos, que para o mesmo desaguam. Os 
ros que n'elle embocam pela margem oriental são os se- 
guintes, principiando da foz: Macoaré, Meneuní, Uanuaú, 
Paraná-mirim, Tarauaú, Tacutú, Parimé, Majarí ; estes dois 
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“ultimos já no lugar em que recebe o nome de Uraricoéra. 
hor esta mesma margem recebe os lagos Uaduaú, Curiucú, 
Uaracurá, ambos consideraveis, e o pequeno lago Cupiy. 
Pela margem occidental, contando igualmente da foz, 
recebe os seguintes rios, na ordem em que vão escrip- 
tos: Sereueny, Caratirimáni, Anamny, Aiarany, Acayuná, 
Cauamé, que todos, excepto este ultimo, arrojam bas- 

tante cabedal de aguas. Pela mesma margem, desde o 
lugar em que já tem o nome de Uraricoéra, entra n'elle 
o Maracá, rio consideravel. 

D'estes rios o de maior importancia é o Tacutú, que 
recebe em si o Xurumú, Maho, e Pirará. Os hespanhoes 
lhe chamam Maho, tirado o nome do que n'elle desa- 
gua assim chamado, 


Depois que ao Branco seune o Tacutú, perde aquelle 
o nome, e se lhe dá o de Uraricoéra. Porém os hes- 
panhoes o appellidam Parima, persuado-me que seguindo 
o mappa de Condamine. A verdade é que na margem 
oriental do dito Uraricoera desagua um a que os indios 
chamam Parimé. D'aqui nasceria a denominação. E quem 
sabe se d'esta identidade de nomes se derivaria o da La- 
guna Parime ou Dorado, de que procuraremos fallar 
n'esta relação ? Uma fabula sempre tem por fundamento 
alguma verdade. 


Ao largo territorio que banha o Rio Branco se dá o 
nome do rio. E” uma vastissima provincia do dominio 
portuguez. Podemos assignalar os seus limites pelo poente 
nas serras occidentaes de Guyana; isto é n'aquellas que 
dão principio ás vertentes do Orinoco (1). Pelo norte 
confina com as colonias da Guyana hollandeza, servindo 
igualmente de limites as vertentes das aguas para O mar 
do norte (2). Pelo oriente termina pelas outras serras, 
d'onde se encaminham as aguas ao Amazonas, e por onde 
se estendem os dominios portuguezes, posto que por ter- 
ras conhecidas sim, mas menos frequentadas. Pelo sul 


(1) Principalmente aos dois rios Caura e Caroni. 
(2) Os rios Essequibo, Berhice e Suriná. 
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em fim lhe serve de baliza o Rio Negro. São estes li- 
mites naturalissimos, e de tão facil assignação como é 
a que a mesma natureza com a direcção das aguas pa- 
rece que prescreveu. 


Pertence este territorio ao governo da vasta capitania 
chamada do Rio Negro, porque ás margens d'este rio 
está fundada a capital, posto que comprehenda uma 
grande parte do Amazonas, e outros rios e terras. 


O clima do Rio Branco, ainda que situado na zona 
torrida, experimenta os mais benignos influxos. E” uma 
perpetua primavera. O que se conhece de inverno é o 
maior excesso das chuvas no mez de Abril até Agosto: 
então é que intumesce o rio com as aguas, que arre- 
batadamente descem das montanhas. Nos outros mezes 
do anno mitiga e refrigera os ardores do sol, não só- 
mente uma noite igual ao dia, em que cahe abundan- 
te orvalho, mas tambem os ventos nortes que alli 
reinam, incommodos sim, mas saudaveis e uteis afugen- 
tadores da praga dos mosquitos de diversas especies, a 
que as aguas estagnadas dão necessario nascimento. 


A terra é propria para todo o genero de cultura a 
que a quizerem accommodar. Cresce naturalmente o ca- 
cdo, mas não em abundancia, e é sómente nas terras 
proximas á barra. 


Tem tambem copaubas, de que se extrahe o oleo do 
mesmo nome: o wrucú é de excellente qualidade. As 
aguas abundantes em todo o genero de pescado, as ma- 
tas e campos em caça. O que porém attrahe a admira- 
ção são os dilatados campos, singulares para o estabele- 
cimento de fazendas de gados. Reservo para outro lugar 
fallar de todos estes objectos. 


Tenho acabado a descripção do Rio Branco e do seu 
territorio. Não pretendo que os que lerem esta relação 
tomem os seus campos pelos Elysios. Fundado na exis- 
tencia de factos e noticias bem averiguadas, disse o que 
se póde sem duvida dar por certo e verdadeiro. Passo já 


a tratar do descobrimento deste rio, e doseu uso pos- 
terior. 
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CAPITULO II. 


Descobrymento do Rio Branco pelos portuguezes: uso * 
consecutivo d'este descobrimento até o presente. 


O mesmo cuidadoso desvelo, que depois de descoberta 
e conhecida a foz do famoso Rio Negro conduziu o feliz atre- 
vimento dos primeiros descobridores a penetrarem o mais 
interior do dito rio, lhes subministrou a bem natural lem- 
brança de conhecerem tambem os rios, que como membros 
concorrem a formar o corpo principal. Esta indagação se foi 
seguindo á medida que se chegava á barra de cada um d'elles. 
Sabemos, quanto por conjecturas ou já em outro lugar pude 
averiguar, que o descobrimento do Rio Negro se deve ás in- 
cansaveis diligencias de Pedro da Costa Favella; que este 
descobrimento seria pelos annos de 1670 ou 71; que depois 
do primeiro estabelecimento na foz d'este rio se continuaram 
os descobrimentos por Guilherme Valente, que entrou no 
rio Caburis, e reduziu a nação Caburicena. E como este rio 
desemboca no Negro, já superiormente ao Branco, posto que 
pouco, e na margem opposta, não pôde deixar de ser conhe- 
cido e descoberto na mesma oecasião das diligencias d'aquel- 
les descobrimentos; principalmente quando logo no prin- 
cipio do descobrimento do Rio Negro foi conhecida a nação 
Uaranacuacena, habitadora do rio Uaranacud, que corre 
para o Negro immediatamente ao Branco. 

Esta noticia nos dá o padre Christovão da Cunha no cap. 
65 da sua Relação do Rio Amazonas, escripta conforme as 
observações feitas na viagen d'aquelle rio no anno de 1639. 
Eu escrevo as suas palavras, para as accommodar .ao meu 
proposito. « Os ultimos são os Uaracuacenas, que habitam 
« um braço do Rio Negro, e por este braço como fo- 
« mos suficientemente informados, e quese póde pas- 
« sar ao rio chamado Grande, que desemboca no 
« mar do Cabo do Norte, e junto do qual se estabele- 
« ceram os hollandezes. » A inteligencia d'este lugar 
do padre Cunha a dá claramente o capitulo 1.º da nossa rela- 
ção. Fica porém d'elle inferindo-se que já o Rio Branco era 
conhecido pelos portuguezes no anno de 1639, e tão conhe- 
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cido que por elle se podia passar ás colonias hollandezas ; 
o que assim fez evidente a experiencia posterior. 

Posto que o padre Cunha não falla positivamente no Rio 
Branco, é porque o equivoca com o Uaranacud, proximo e 
communicado ao Branco : nem as confusas noticias alcan- 
çadas no tempo daquella viagem lhe podiam dar mais dis- 
tinctos conhecimentos; mas estes são bastantes para O nosso 
intento. O rioa quem chama Grande é o Esseguibo, ao qual 
se passa por meio do Rupomoni e que vai descarregar as suas 
não pouco pesadas aguas ao mar do norte, junto da colo- 
nia hollandeza do mesmo nome. 

E' igualmente certo queno dito rio Uaranacud fundaram 
os portuguezes de tempo antigo uma aldêa, a qual se uniu 
depois a de Caburis. Compunha-se das nações Uaranacuace- 
na e Paraviana; esta a dominante do Rio Branco. Esta aldêa 
quasi meio dia de viagem rio acima, trouxe a effectiva com- 
municação com o Rio Branco, que ficou continuando com 
a de Caburis. 

Por uma resposta do padre Antonio Vieira, dada á camara 
do Pará (3), sabemos que pelos annos de 1655 até 1661 se 
fizéra uma missão ao Rio Negro pelo padre Francisco Gon- 
galves: o que tambem mostra que faria conhecer mais o 
Rio Branco, de que havia certas noticias. 

Se á vista dos factos presuppostos podemos seguramente 
afirmar que o conhecimento do Rio Branco foi notorio aos 
portuguezes no anno de 1639 e 1655, e que o seu inteiro 
descobrimento foi pelos mesmos alcançados pelo de 1670 
»u 1671, quando se adiantou o do Rio Negro; me persuado 
que ninguem poderá duvidar. Continuemos agora o pro- 
gresso d'este descobrimento. 

A politica, que empregaram os portuguezes no descobri- 
mento das vastas regiões d'esta parte da America, foi co- 
nhecer as nações e propôr-lhe logo a sujeição portugueza 
ea religião catholica, Para este fim formaram aldêas, que 
entregaram aos missionarios, quando estes não foram os 
autores das mesmas. Succedia por isso muitas vezes 


(3) Acha-se em Berredo. Annaes Hist, n.º 1030, pag. 454. 
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que as nações de um rio se viessem estabelecer a outro. 
Com este motivo pois entraram os portuguezes a navegar 
mais adiantadamente o Rio Branco, conduzindo do mesmo 
indios para as nossas povoações do Rio Negro. Ao mesmo 
rio subiam a comprar escravos n'aquelle tempo em que 
foi licito este commercio infame. As selvas do Rio Branco 
abundam de cacáo: as suas aguas, ferteis em peixe e tar- 
tarugas, que na propria estação, vindo fazer rico deposito 
de seus ovos ás praias d'aquelle rio, convidam os mora- 
dores das visinhanças a utilisarem-se d'aquella voluntaria 
dadiva, para fabricarem o azeite que seextrahe dos mes- 
mos. Reducção de indios á sujeição portagueza, commer- 
cio de indios escravos, colheita de drogas e pescarias, fez 
necessaria e conveniente a seguida descoberta do Rio Branco. 
Uma constante e geral tradicção mostra indubitavelmente a 
certeza d'este uso. Ainda na falta de factos de provada exis- 
tencia, a natural verosimilidade dos expostos os mostraria 
hem certificados. À distancia dos tempos, ou a escusavel 
negligencia de fazer perpetuar alguns actos, que agora nos 
provariam a certeza do descobrimento e entradas no Rio 
Branco, não farão reparar no intervallo que succedêra até 
aos conhecimentos que n'este ponto pude alcançar; inter- 
vallo que bem enche a verosimil certeza de que acima 
discorro. 

Este intervallo pois é o tempo que intercede de 1671 
até O principio do seculo presente. Sabe-se com certeza que 
desde o princínio deste dito seculo até o anno de 1736 
se occupou nas entradas do Rio Branco o capitão Francis- 
co Ferreir., natural da cidade do Pará, o qual tinha a sua 
residencia na aldêa de Caburis, fronteira á barra do Rio 
Branco. D'aqui partia, quando lhe era conveniente, a 
commerciar áquelle rio em todos aquelles ramos de que 
fizemos menção. Este é um ponto de notoria verdade pu- 
blica e constante fama: elle me tem sido cormmunicado por 
pessõas que conheceram o dito capitão empregado nas mes- 
mas diligencias, e pelos seus descendentes, que existem 
ainda hoje no lugar do Carvoeiro. 

Não devemos omittir a serie dos annos para mostrar 
seguido o uso, que sempre fizeram os portuguezes do 
Rio Branco. E” memoravel o anno de 1736, N'este anno 
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com uma grande escolta entrou no Rio Branco Christo- 
vão Ayres Botelho, que era natural da cidade do Mara- 
nhão; e foi acompanhado n'esta expedição por um famo- 
so principal chamado Donaire. 

À esta expedição se seguiu a de Lourenço Belforte, no 
anno de 1740. Escoltou este cabo para o Rio Branco ao 
capitão Francisco Xavier de Andrade, que hoje existe no 
Rio Negro: foi na verdade a mais completa diligencia que 
se fez áquelle rio. Acompanhado de uma luzida tropa, e 
de varias nações de indios com os seus principses, subiu 
ao Uraricoéra; estabeleceu o seu arraial em pouca dis- 
tancia da catadupa d'este rio; e d'ahi despediu partidas por 
terra, que costearam as suas margens e penetraram os 
campos, voltando depois que estes se lhes acabaram, e 
depois de consumirem nesta dilígencia quasi dois mezes 
de tempo. Foi tão famosa esta expedição que ainda hoje 
é lembrada dos indios d'aquelles territórios, e utilissimas 
a fazer respeitar o nome portuguez entre aquellas nações 
Eu tenho ouvido a sua relação da bocca do mesmo Fran- 
cisco Xavier de Andrade, homem de conhecido credito. 


Depois d'esta expedição se seguiu a de José Miguel 
Ayres, e é a ultima das d'esta natureza. 


Estas expedições são aquellas tropas chamadas de resga- 
te, estabelecidas por ordem real para evitar os abusos ini- 
quos que se commettiam no commercio dos escravos. 
Chamavam-se de resgate porque por autoridade publica 
se destinavam a ir resgatar os indios, ou já escravos 
d'aquellas nações, ou deputados para serem comidos. Tudo” 
abrogou a lei de 6 de Junho de 1755. E assim cessaram 
por este meio as entradas no Rio Branco; mas continua- 
ram sempre as que tinham por objecto o commercio. 


Não devo passar em silencio outra frequente entrada 
no Rio Branco, adiantada ao seu braço chamado Tacutú, 
e por elle procurada a communicação com as colonias 
hollandezas. E' facto indubitavel que Fr. Jeronymo Coelho, 
religioso carmelita e missionario da aldêa dos Tarumas (a 
primeira do Rio Negro) mandava fazer negocio com os hol- 
landezes por aquelles rios: o que,por quanto pude averiguar, 
seria pelos annos de 1720 eseguintes. Talvez que o celebre 
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pirata Ajuricaba, de nação Hanao”, descobrisse aquelle ca: 
minho; porque este famoso ladrão tinha feito alliança com 
os hollandezes, usava nas suas embarcações de bandeira 
d'aquella republica, e assaltava as nossas povoações do Rio 
Negro, reduzia á escravidão injusta aos nossos indios, é 
os ia vender aos hollandezes. A guerra que se fez a 
este pirata, e a sua tragica morte, é alheio assumpto desta 
relação. 

A ultima diligencia porém que se fez ao Rio Branco com 
fim determinado de observar o mesmo rio, e de principal- 
mente acautelar n'elle as invasões que se snspeitavam dos 
hespanhões, foi no anno de 1766. Governava o Estado do 
Pará Fernando da Costa de Attaide Teive; determinou este 
general ao governador do Rio Negro, Joaquim Tinoco Va- 
lente, que mandasse observar o Rio Branco, nas provi- 
dentes circumstancias com que O instruiu. 

Mandou o governador á esta diligencia o alferes José 
Agostinho, que navegando o Rio Branco subiu ao seu 
braço Uraricoéra. Recolheu-se sem mn: vidade alguma mais 
que a noticia vaga de que alguns indios lhe disseram — que 
se esperavam os hespanhões n'aquelles districtos ; noticia 
de que se fez pouco caso, mas que o tempo mostrou ser 
com fundamento E não sei se possa aflirmar com verdade 
que o desprezo d'esta noticia ou das cautelas que lhe de- 
veriam ser consequentes, nos motivou as inquietações em 
que os hespanhões nos pozeram no anno de 1775. 

Esta é a historia do descobrimento do Rio Branco, é 
do progresso não interrompido das entradas e navegação 
d'aquelle rio pelos portuguezes: continuaremos agora a 
narração com a invasão dos hespanhões no mesmo rio. 


CAPITULO III 


Intentos dos hespanhóes de se estabelecerem no Rio Branco : 
invasão effectiva dos mesmos. 


Ao braço occidental do Rio Branco, a que nós chama- 
mos Uraricotra, dão os hespanbóes o nome de Parima, 
seguindo a carta de M. de la Condamine. Este nome de 

“TOMO XI 27 


— 20) — 


Parima, Parime ou Parimé, é o que igualmente se dá 
a aquelle decantado Lago Dourado, decrepito objecto das 
cansadas diligencias dos hespanhões, e do qual procura- 
rei propria occasião de fallar. As fontes d'este Parima ou 
Uraricoéra são nas serranias da cordilheira da Guyana; de 
sorte que d'estas montanhas se encaminham as aguas a 
formar os rios que despejam pelo poente no Orinoco, e pelo 
nascente no Rio Negro, e pelo norte no mar. Os prinei- 
paes rios que d'aquella parte desaguam no Orinoco são o 
Caura e o Caroni, pelos qnaes se estendem as missões hes- 
panholas, sem que com tudo passassem os seus descobri- 
mentos das cabeceiras d'aquelles rios. A divisão natural 
das montanhas, e a da direcção das aguas, estava mostran- 
do, ainda prescindindo de outras razões, até onde cada uma 
das nações se devia conter. 

Ninguem imaginaria que seria intento dos hespanhões, 
depois de exhaurirem a navegação dos rios dos seus do- 
minios e escalarem os montes de altura prodigiosa, virem 
procurar as correntes que se dirigiam já aos dominios por- 
tuguezes. Com tudo no anno de 1773 o tenente José Ma- 
ximo Salvado, commandante da nossa fortaleza de Marabi- 
tanas, havia alcançado do comandante hespanhol de S 
Carlos (são estas as duas praças fronteiras no Rio Negro) 
que se faziam grandes diligencias por descohrir o Parima. 
Porém a pouca reflexão de que este nome se applicaria ao 
nosso Rio Branco não fez cuidadosa a noticia. Mas deveria 
o ser, porque quando se alcançou a certeza do intento dos 
hespanhões foi já depois de executado. E para mais evi- 
dente confirmação da pouca cautela, deve-se este conheci- 
monto ao acaso. Procuremos os hespanhões nos seus pro- 
jectos : logo fallaremos no acaso de seu descobrimento. 

Governava a provincia da Guyana hespanhóla. com o 
titulo de commandante geral, N. Manoel Centurion, chefe 
de talentos não vulgares, habil nas mathematicas, e dotado 
de um espirito activo. Desejoso de assignalar o seu governo 
com alguma acção de fama e lustre, ou talvez seguindo 
as ordens de sua côrte, havia posto em execução quanto 
Julgou necessario para penetrar ao Parima. A primeira 
expedição, com este fim, foi incumbida a D. Nicolão Mar- 
tines, tenente de artilheria. Entrou este official pelo rio 
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Caura, e depois de o navegar até bastante altura, atraves- 
sou as terras que o dividem do Parawd, grande braço do 
Caroni, pelo qual voltou ay Orinoco. Por quanto pude 
indagar, foi esta viagem pelos annos de 1769 até 74. 

Maior certeza alcancei da segunda expedição á esta dili- 
gencia. Pouco na verdade adiantára a viagem de Marlines, 
mas sempre serviu para estimular o génio curioso do go- 
vernador D Manoel Centurion. Preparou nova expedição, 
e em'6 de Março de 1773 fez partir de Angustura, capital 
do Orinoco, ao tenente D. Vicente Dias de la Fuente, com 
uma escolta de cento e sessenta pessôas, entre soldados é 
indios. Entrou este oflicial no Carcni, do qual passou ao 
seu braço chamado Paraud; n'elle fundou a povoação de 
S José, em cuja diligencia gastou quatro mezes. D'aqui é 
que se fez a primeira expedição efectiva ao Rio Branco ou 
Parima. Encarregou-a a um sargento chamado Juan Mar- 
cos Zapata, o qual, escoltado com vinte e sete até trinta 
pessoas, subiu o Parauwc. d'elle entrou no canal Paraud- 
mussy, até que chegou á grande serra de Pacaraima, que 
atravessou. Na proximidade d'esta serra se acham os ma- 
nanciaes do Rio Branco ou Parima. Seguiu aquelle sargen- 
to a sua corrente, que por este lugar é pouco considera- 
vel e de difficultosa navegação por causa das pedras de que 
está semeada Depois de navegar dois dias o Parima fez 
um estabelecimento a margem d'este rio, a que deu o nome 
de Santa Rosa. D'aqui desceu seis até sete dias de viagem, 
e fez novo estabelecimento no sitio chamado Casacaya, a 
que pôz o nome de S. João Baptista. 

Em quanto se adiantava assim a diligencia do Parima, 
o commandante D. Vicente, dado o primeiro fundamento 
á povoação de S. José, continuou a navegação pelo Paraua, 
e occupou a terra que medêa este rio e o Paraumussy, 
por onde tinha sahido o sargento Zapata. Parece que este 
lugar era o destinado para a sua maior fundação, e pois 
n'elle deu principio a uma povoação, a que chamou cidade 
de S. Vicente. E” certo que aqui se tem dilatado até o pre- 
sente aquelle commandante, e se sabe que em continua 
applicação, talvez destinando este posto para centro de 
suas projectadas operações. O anno de 1773 e parte do de 
74 se gastou n'estas diligencias. 
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Já vimos como os hespanhões haviam navegado a maior 
parte do rio Uraricotra, a que chamam Parima ; distando 
poucos dias de viagem o seu posto de S. João Baptista do 
lugar da juncção deste rio com o Tacutú, Foi pois 
D Vicente fazendo continuar o progresso das suas en- 
tradas. Mandou ao cabo Izidoro Rondon, que governava 
a mais dez, com quinze indios a subirem ao rio Tacutú, 
a que os hespanhões dão o nome de Maho. Navegou esta 
escolta oito dias pelo Pacutú, porém foram atacadospelos 
indios Paravianos, Caripunas e Macaripas, que matando- 
lhes o principal pratico e ferindo a outros, se viram o bri- 
gados a voltar para traz; tão desconsolados, quanto espe- 
ravam, segundo os promessas do pratico, chegar d'all a 
tres dias ao lago Dourado. 

Entretanto o incansavel governador D. Manoel Centurion 
não se esquecia de dar calor a uma empreza, que lhe de- 
via a mais singular affeição. Fez partir de Angustura ao 
cadete D Antonio Lopes, com alguma tropa às ordens do 
commandante D. Vicente; depois de breve dilação em a 
cidade deste nome, partiu aquelle cadete para o posto de 
S João Baptista no Parima. E no dia 24 de Outubro de 
1775 deixou este lugar, navegando para baixo o Parima 
até a foz do Tacutú ou Maho, escoltado de soldados 
e indios, e soccorrido de munições de guerra e arti- 
lheria miuda. Subiu em fim o Tacutú, vencendo vigo- 
rosas opposições dos indios bravos, e da sua propria es- 
colta, com bastante animo e esforço, 

Foi este o fruceto das diligencias de cinco annos, em que 
não só com grande trabalho, mas com admiravel constan- 
cia, seguiram os hespanhóes o seu projecto de penetra- 
rem o Rio Branco ou Parma. A historia progressiva d'es- 
tas diligencias a soube o autor d'esta relação pelas infor- 
mações que lhe foram mandadas tirar pelo general do Es- 
tado, com os proprios hespanhóes empregados nas mesmas 
diligencias, que, como logo diremos, parte foram aprisio- 
nados, e parte desertaram para nós. Póde-se-lhe dar aquella 
probabilidade historica, que aos entendidos é conhecida na 
attenção da natureza do negocio e das circumstancias : fi- 


cando na asseveração do autor, que não poupou o cuidado 
de utilisar os exames. 
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Não pude acabar comigo de deixar de convidar aos 
leitores, se esta relação os merecer, a confrontarem o pro- 
cedimento dos hespanhóes comnosco. Nós descobrimos o 
Rio Branco, temos usado da sua navegação e das suas uti- 
lidades por aquelle tempo que fica declarado; e havendo 
receio que os hespanhões pretendiam introduzir-se no 
mesmo rio, receio que deu motivo ás ordens positivas, 
que recommendavam a vigilancia para acautelar aquella 
“Invasão, dormiamos descançados. em quanto os hespa- 
nhóes seguiram pelo espaço de cinco annos o seu preme- 
ditado projecto, descoberto quando effectuado. Aos hes- 
panhões era necessario vencer perigos, difficuldades e tra- 
balhos ; a nós, para atalhar e romper os seus projectos, 
que eram clandestinos e de sorpreza, bastava a simples vi- 
gia sobre elles. E todavia fomos illudidos. Mas já parece 
que é fatal destino dos portuguezes cansaram-se em des- 
cobrir terras para utilidade dos hespanhóes: o que evi- 
dentemente se prova sem sahir d'esta porção da nossa Ame- 
rica À parte superior do rio Amazonas, do lugar que hoje 
occupamos até a barra do Napo, e este rio até que n'elle 
entre o Aguarico, foi descoberta, e o que mais é, demar- 
cada pelos portuguezes; mas por industria se tem de tudo 
senhoreado os hespanhões. A parte do Rio Negro que hoje 
occapam os hespanhões, e outros rios ainda mais superio- 
res, foram descobertos pelos portugnezes; mas com as mes- 
ras artes se fizeram d'elles senhores os hespanhões. Fal- 
tava o Rio Branco conseguiram-no. As reflexões, que 
naturalmente deve suggerir-se d'este ponto, não devo pre- 
venil-as aos leitores. 


CAPITULO 1Y. 


Chega ao Rio Negro a noticia da intrusão dos hespanhões 
no Rio Branco, e porque modo : o que se obra para a 
sua expulsão, e como se consegue. 


Para não deixar duvida alguma nas circumstancias que 
tocamos, offerecendo-se á ponderação de quem lesse, deve- 
se accrescentar que á uma pura casualidade devemos a 
noticia de que os hespanhões se achavam com todo 6 so- 
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cego em princípio de estabelecimentos no braço do Rio 
Branco a que elles chamam Parima, e nós Uraricoêra. 

Desertára da colonia hollandeza de Essequibo um Ger- 
vasio le Clere, o qual depois de navegados os rios que 
correm pelo territorio dºaquella colonia, e atravessado O 
passo de terra que medêa entre aquellas vertentes e as 
que se encaminham a formarem o Rio Branco, chegou 
ao braço Tacuti. Era aquelle desertor pratico nas linguas 
dos indios, e nos seus costumes, principalmente dos Ca- 
ripunas alliados dos hollandezes, e a mais guerreira na- 
ção d'aquelles districtos. Deram-lhe os indios noticia do 
estabelecimento hespanhol, e o conduziram ao mesmo. Re- 
ceberam-no os hespanhões com agrado; porém perseve- 
rou pouco tempo entre elles, porque servindo-se de occa- 
sião que achou opportuna, desertou novamente, e guia- 
do pelos indios até à grande cachoeira do Rio Branco, 
seguiu d'ahi para baixo viagem só, por um engano que 
fez aos indios, dos quaes desejava separar-se. A rapida cor- 
renteza do Rio Branco, sem mais soccorro de remeiros, o 
conduziu em breve tempo até uma pescaria nossa do 
mesmo rio; d'onde foi transportado á villa de Barcellos, capi- 
tal do Rio Negro, á qual chegou no dia 16 de Março de 1775. 

Não causou novidade o transito das colonias hollandezas 
para as nossas porque, posto que menos frequentado ha 
muitos annos, não se duvidava d'elle. Já no anno de 1741 
passára da colonia de Surinam, mais remota que a de Es- 
sequibo. Nicolão Horstman, seguindo a sua viagem pelo 
Rio Branco ao Negro, d'onde se transportou ao Pará. O que 
fez admirar foi a noticia, nem cogitada, nem espvrada 
do estabelecimento dos hespanhoes dos primeiros exames 
que fez o autor d'esta relação áquelle desertor, julgou com 
outras pessôas imposturas as informações que elle dava ; 
porém na repetição dos exames se fizeram verosimeis. 

Deliberou emfim o governador da capitania, sem da sua 
parte se resolver a acção alguma, participar estas noti- 
cias ao governador e capitão general do Estado do Grão- 
Pará, a que é subalterno o governo do Rio Negro, e tão 
dependente que ainda as acções que pôde fazer proprias, 
necessita de as communicar, para mendigar os soecorros 
para à execução. 
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Governava o Estado do Pará João Pereira Caldas, caval- 
leiro distincto da provincia do Minho, dotado de um genio 
activo, laborioso e infatigavel, que todo applicava ao des- 
empenho serio e-eflicacissimo do seu governo. Parece que 
quiz a fortuna que tivessemos quem oppôr a D. Manoel 
Centurion. Foi pois a resolação do nosso general mandar 
aprisionar aquelles intrusos e clandestinos hospedes dos 

dominios portuguezes. 

"Esta resolução, que não agradou a todos, parece que a 
faziam as circumstancias necessarias. Metter no dédalo de 
uma negociação semelhante materia, era conservar os hes- 
panhóes na sua intrusão, e talvez seria para sempre com 
tão injusto prejuizo nosso. 

Se ponderosas circumstancias não impedissem tomar-se 
igual resolução quando aquella nação se introduziu no Rio 
Negro, não a veriamos senhora da parte superior d'aquelle 
rio, sem esperanças, apezar do nosso indisputavel direito, 
de a poder recuperar. Os que criticam as deliberações 
dos superiores são muitas vezes apaixonados; e a maior 
parte ignora a causa secreta das mesmas deliberações, ou 
a não attinge. 

Para a sobredita diligencia de expulsar os hespanhóes 
mandou o mesmo general ás ordens do governador do Rio 
Negro o capitão de infantaria Domingos Franco de Carva- 
lho, o tenente Thomé Ferreira de Moraes Sarmento, e 
o alferes José Agostinho Diniz, com cincoenta homens e 
alguns officiaes inferiores, entre os quaes merece ser no- 
meado o furriel Nicoláo de Sá Sarmento. 

O gover::ador do Rio Negro, recebido este soccorro, com 
o mais de munições de bocca e guerra, que lhe era con- 
sequente, o fez partir ao Rio Branco a executar a diligen- 
cia que lhe era commettida. Este soccorro de tropa e mu- 
nições foi um reforço, pois que bem se sabe que na capi- 
tania do Rio Negro havia tropa, a qual é da sua effectiva 
guarnição; e que os armazens reaes se acham fornecidos 
de toda a sorte de munições; e que tudo isto está á mão 
para qualquer diligencia do real serviço e defesa da mes- 
ma capitania. A commandancia d'esta expedição foi en- 
tregue ao capitão engenheiro Filippe Sturn, official alle- 
mão, que-viéra para o Rio Negro na orcasião das demar- 
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cações dos nossos dominios da America com os de Hespa- 
nha. Deveria logo o mesmo ficar fundando os estabeleci- 
mentos que se ordenavam no Rio Branco, e construindo a 
fortaleza, que alli se mandou fabricar. 

No dia 3 de Outubro do anno de 1775 sahiu da ca- 
pital esta expedição, navegou até á foz do Tacutú; achou 
aqui noticia de que à escolta do cadete D. Antonio Lopes 
havia entrado este rio; partiu a procural-a outra escolta 
nossa, mas não encontrando nem devendo desviar-se do 
primario intento, seguiu viagem para o Uraricóera, e em 
14 de Novembro de dito anno chegou ao posto dos hes- 
panhóes, a que tinham dado o nome de S. João Baptista, 
que fica na margem septentrional d'aquelle rio Não pre- 
tendo aqui exagerar a acção da nossa escolta. Sem 
resistencia alguma se lhe entregaram um sargento e doze 
soldados Acharam-se-lhe algumas munições de guerra, e 
tres pedreiros. O que assim executado voltou a nossa tropa 
para a barra do Tacutú, que sendo o lugar destinado para 
a construcção da fortaleza, aili formou o seu arraial. Os 
hespanhões foram immedistamente conduzidos á capital do 
Rio Negro, e d'ahi ao Pará, aonde chegaram nos princi- 
pios de Janeiro de 1776. 

Não passarei d'este lugar sem referir o contentamento que 
causou aos indios a prisão dos hespanhões Os indios 
d'aquelles districtos amam os hollandezes, fazem boa opi- 
nião dos portiguezes, e aborrecem os hespanhões. Não 
tinham estes padecido pouco no posto de S. João Baptista; 
haviam já perdido tres homens, e se conservavam sempre 
em vigia para evitar as sorprezas Quando pois viram os 
hespanhões presos, tiveram aos portuguezes por homens 
de grande esforço; mas pretendiam que os hespanhóes fos- 
sem logo mortos, e elles se offereciam para executores. 
Este odio, que os indios conservam aos hespanhõóes, é 
suggerido pelos hollandezes, que não cessam de lhes pin- 
tar aquella nação com as mais horrorosas côres. Quanto 
aos portuguezes, sabemos que sómente lhes persuadem que 
não hão de despender com elles tão sumptuosamente como 
os hollandezes. 
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Procuremos agora o cadete D. Antonio Lopes, que dei- 
xamos navegando o rio Tacutiú. Não era passado muito 
tempo que a nossa tropa se achava postada no angulo 
da terra que medeia entre os rios Uraricoéra e Tacutw”, 
quando a este lugar surgiram sete homens, que haviam de- 
sertado da escolta do referido cadete. Deram noticia que 
o resto da escolta se achava em pouca distancia por aquelle 
Tio acima, o qual unicamente haviam navegado oito dias 
de. viagem. Mandou-lhes o nosso commandante intimar 
que se rendessem; ao que assim a necessidade os obri- 
gava, sendo-lhes impraticavel outro caminho seguro, 
ainda quando quizessem declinar o passo que havia 
occupado a nossa tropa. 

Foram logo os desertores e os presos remettidos á. ca- 
pital de Rio Negro, e d'ahi, como os primeiros, ao Pará. 
Assim ficou todo o Rio Branco e os seus districtos des- 
occupados dos hespanhões, porque, posto que não fossem 
por nós desalojados do posto superior do rio Uraricoéra 
chamado Santa Rosa, de que já demos noticias, sabe-se 
porém que elles abandonaram aquelle estabelecimento, re- 
colhendo-se aos que lhes pertencem nas vertentes do Ori- 
noco; de sorte que quando em consequencia das primeiras 
ordens subiu uma escolta áquelle posto de Santa Rosa com 
o fim de inteiramente o evacuar dos intrusos hespanhóes, 
o achou já desoccupado. 


y 
CAPITULO YV. 


Negociação em que entra o governador da Guyana hes- 
panhola com o nosso do Rio Negro sobre os limites dos 
dominios das duas corôas no Rio Branco: carta daquel- 
le, e resposta do nosso. 


A noticia da prisão dos hespanhões do posto de S. João 
Baptista, e dos da escolta do cadete D. Antonio Lopes, 
não tardou em se communicar ao commandante D. Vicen- 
te Dias de la Fuente: nem este se dilatou em a participar 
ao governador da provincia D. Manoel Centurion. Bem se 
deixa ver qual seria a impressão, que devia fazer no ani- 
mo d'este-chefe tão inesperada novidade, vendo não sómen- 
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te frustrados os seus projectos, depois dos maravilhosos 
principios com que a fortuna os favoreceu, mas presos é 
conduzidos a remotos lugares aquelles a quem tinha en- 
carregado uma diligencia, que esperava lhe fosse gloriosa. 
Resolveu-se a pedir uma satisfação em fórma ao giver- 
nador do Rio Negro, do qual sunpôz emanavam as ordens 
de cuja execução se queixava. Deputa ao Rio Negro ab. 
Antonio Barreto, capitão de infantaria, não sómente para 
entregar em mão propria os despachos que dirigiu ao 
governador do Rio Negro, mas para por si negociar Os pon- 
tos que constituíam o «bjecto da sua deputação. A capaci- 
dade deste official se tinha experimentado no dilatado 
tempo que commandára o fore de S. Carlos e dirigira 
os «stibelecimentos hespanhões nas fronteiras dy Rio Negro. 
Era na verdade cheio de industria e sagacidade ; qualida- 
des que o habilitavam para observar e espiar o que se mo- 
via no paiz a que era mandado, o que não podia deixar 
dé comprehender parte da sua commissão. 

Não foi por isso approvada de todos a sua visita: julga- 
vam que não devia passar das fronteiras, que ahi se de- 
viam receber os seus despachos, e ao mesmo lugar Te- 
tornar-lhe a resposta. Escusar-se-hia ouvir do mesmo offi- 
cial que viéra saber mais do que pretendia, e outras ar- 
rogancias proprias do genio hespanhol. O modo com que 
se houve com o governador do Rio Negro fez contratar en- 
tre ambos uma nova visita: mas parece que da parte do 
hespanhol não offerecia semblante de se effeetuar ; e quando 
chegasse a esse ponto, obstariam as ordens do general do 
Estado, que ; ovidamente preveniram as concertadas vistas. 

Seguiu D. Antonio Barreto viagem navegando o Orinoco 
acima; e depois de uma viagem de pouco mais de dois me- 
zes chegou a Barcellos, capital do Rio Negro, em 3 de Ou- 
tubro de 1776. 

O governador d'esta capitania o recebeu em uma junta 
de officiaes da tropa paga e auxiliares, com o pretexto de 
que sendo o objecto da sua deputação um negocio pura- 
mente militar, devia ser tratado em uma assembléa militar. 
Entregou D. Antonio os despachos do seu governador, 
e logo m'aquelle acto lhe foi insinuado pelo nosso que ex- 
pozesse os mais motivos, se os tinha, da sua commissão e 
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instrucção perante o convocado conselho. Assim o observou 


(O) 


deputado hespanhol : porém duas horas de altercada 


disputa, quasi inintelligivel a ambos os conferentes, unica- 
mente produziu o fructo de se concluir que declarasse por 
escripto os pretendidos motivos da sua dita commissão. 


« 
« 
« 
« 
« 
« 
« 
« 
« 


A carta do governador hespanhol é a seguinte: « Muy 
Senvr mio. El teniente de infanteria D. Vicente Diez de 
la Fuente, comandante de la real expedicion espaúola, 
destinada por mi con aprobacion del Rey mi amo a la 
ócupacion de essa frontera, me informa en carta de 3 del 
corriente, hecha en la ciudad de Guirior, habersele pre- 
sentado el dia 20 del pas:do Junio un indio. capitan de 
los de aquella poblacion, con otros que habian ido de 
practicos de otra expedicion a la laguna Parime y cerro 
Dorado, haciendole relacion de que a la retirada de la 
tropa (evacuado ya el reconocimiento y ocupacion que iba 
a hacer de'otra laguna y cerro) fué sorprehendida y apri- 
sionada con grillos por un destacamento portugués, de 
mui superiores fuerzas, en la boca del rio Maho, en 
cuyo puesto dejaron los indios que iban con ella presos 
con cadenas trabajando en la construccion de una for- 
taleza en aqnel sitio, y a los esparioles los condugeron 
com guardia en piraguas bien asegurados á una pobla- 
cion grande de Su Magestad Fedelisima inmediata a la 
boca del rio Parime, y que el citado indio pudo hacer 
fuga con los que le acompanaron para noticiarselo al 
dicho comandante. 

« A hacer espectable este irregular procedimiento (so- 
bre cuya credulidad me mantengo en indiferencia), 
conspiran las circunstancias de violar el derecho de las 
gentes una nacion estrechamiente unida con los vinculos 
de sangue, amistad y alianza, de desatenderse a la acor- 
de armonia guardada entre nuestros respectivos sobera- 
nos, y de cometer atentados violentos en un territorio 
que se pretiende usurpar, siende por derecho inconcuso 
de los dominios del Rei mi amo ; y se efectivamente se 
han hecho, no me persuado a que sea por disposicion 
de V. S., ni cabe en la justificacion, integridad y con- 
ducta, que tengo aoticia caracterizan su perscna, sino 
que esta sorpresa sea producida de algun espiritu orgu- 
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lloso y inconsiderado: pero de todos modos (si es verda- 
dero empeia ami honor y obligacion, como goberna- 
dor e comandante general que soy de esta provincia de 
Guyana, a solitar se dê la satisfaccion correspondiente a 
la nacion espaúola, y que la portuguesa se contenga den- 
tro de sus limites en Rio Negro y Amazonas, para evitar 
las funestas consequencias que produciria lo contrario. 
« A este efecto y con instruceion bastante envio en ca- 
lidad de parlamentario al capitan de infanteria D. An- 
tonio Barreto, no sin la satisfaccion de que la hade tener 
cumplida de V. S., atendiendo al importante objeto de 
su jornada, ya que non hay razon alguna para que la 
nacion portuguesa pretienda dilatar sus conquistas fuera 
de los limites á que se redujo por los ultimos tratados, 
que declaran no corresponder al Rey Fidelisimo mas 
terreno que el que hasta entonces hubiese poblado y 
ocupado en la parte occidental y septentrional del Ama- 
zonas y Rio Negro. 

« Tgual atencion merece la circunstancia, que tanto 
apoya la justa pretencion mia, de haber salido la pri- 
mera vez el aúo de 1773 el cabo Isidoro Rondon a ex- 
plorar el rio Parime de orden del comandante D. Vicen- 
te Diez de la Fuente, y le navegó desde Curaricará hasta 
la boca del rio Maho, por la qual se introdujo al de 
Abaruarú. remontando por ellos hasta aproximarse é la 
laguna Parime, de donde retrocediendo volvió a salir por 
la boca del Maho al Parime, y desde alli hasta la de Cu- 
raricara; habiendo fandado los tres pueblos de indios, 
San Juan Baptista de Cadacada,- Santa Barbara y Santa 
Rosa, en que dejó un sargento con catorce hombres, por 
parecerle suficiente fuerza para su custodia, y se retiró 
luego a las cabeceras de lo Paraná, donde ya el referido 
comandante D. Vicente Diez de la Fuente estaba fandando 
la ciudad de Guirior; y en tan dilatado curso, como 
el de aquela prolixa exploracion, no veiron, ni hallaron 
dichos espanoles portugués alguno, ni vestigios del me- 
nor establecimiento de esa nacion; denotando la tran- 
quillidad con que vivian los indios en aquelas selvas 
y margenes (y afirmando sus voces) que los dominios 
portugueses se hallaban muy distantes, y que ellos no 


A 
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habian intentado nunca penetrar ni poblar aquellos 
desiertos. 


« En Octubre de 1775 emprendió el cadete D. Antonio 
Lopes la segunda exploracion, que ya se ha dicho, se- 
guiendo el propio derrotero, y tan poco vió portugués 
alguno, ni tuvo embarazo para evacuarla hasta su re- 
greso, que a la boca del Maho cometieron violentamente 
contra nuestra expedicion el insulto referido; y se con 


- prudente reflexion atiende. V. S. a lo que llevo expues- 


to, verá que El-Rei Fidelisimo no tiene ningun derecho 
á aquel territorio, y que por consiguiente debe resti- 
tuirsenos como usurpado, y darsenos la satisfaccion 
que pido correnpondiente a la injuria, que á El-Rei mi 
amo se le ha hecho, si es como me han informado. 

« Asi lo espero de la justificacion de V.S., y mas si 
considera su sabia conducta ser la satisfaccion el unico 
medio de que no se perturbe la tranquilidad y buena 
armonia, que tanto importa á nuestros soberanos, y es 
factible si altere no cortando la causa en tiempo opor- 
tuno. 


« Ofrezco afectuoso a V. S. mis facultades, para que 
las ejercite en su obsequio, pues deseo complacerle, y 
ruego a Dios le guarde muchos aãos. Guayana, y 
Julio 27 de 1776.—B. L, M. de V. S. su mais atiento 


eseguro servidor—D. Manuel Centurion. —Senor gober- 
nador del dominio portugués en Rio Negro. » 


A representação do capitão hespanhol é como se segue: 
Senor gobernador.-—D Antonio Barreto, capitan de in- 
fanteria de los reales ejereitos de S. M. €. ante V.s. 
parece y dice, que habiendo sido destinado por su 
actual jefe el Seúor D. Manuel Centurion, gobernador 
y comandante general de la provincia de Orinoco, para 
pasar á estes dominios de S. M. F y presentarse a 
V. S. com su pasaporte y demas instrumentos que 
acreditan el destino de su comision; y habiendose 
verificado su arribo á esta de la residencia de V. S. 
el dia 2 del corriente entre nueve y diez de la maiana, 
los presentó a la atencion de V. S. consu mayor vene- 
racion, y en presencia de varios oficiales de esta 
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guarnicion, y enterado de sus asuntos le perguntó en 
aquel acto a el que representa, si ademas del pliego que 
habia entregado traia otras cosas de que tratar, y sien- 
do V.S. respondido que si, se le obligó que en el mis- 
mo acto manifestase el destino de su comision, con la 
expression que repetió, que el negocio era puramente 
militar, y este se habia de tratar en junta de los ofi- 
ciales que se hallaban presentes, lo ejecutó el que a 
V. S. representa, con la moderacion y politica que 
era debida a la atencion de V. S. y la gravidad del asun- 


to pedia; y como quiera que en las varias conferencias 


que en aquel acto se substaron (en el entremedio de 
mas de dos horas) no logrô el que representa la ente- 
ra satisfaccion a que debe aspirar un bueno vasallo y 
amante de su rey, y que esta no desempenaba ni acre- 
ditaba lo deseo de su jefe y satisfaccion del que repre- 
senta, y nesta virtud se hace preciso que la atencion 
y benignidad de V.S. admita esta justificada representa- 
cion para que por medio de ella (los capitulos de que 
se trataron a su continuacion) que no se saldran de 
los mismos que ya se tienen verbalmente relacionados 
en el acto referido, y la contestacion, que espera de 
V.'S, en vista de ella coumpla enteramente el represen- 
tante el cumplimento de las ordenes de su jefe, y pue- 
da con esta justificante regresarse á presencia de su dicho 
Jefe, quien rosolverá lo que hallase por conveniente : 
portanto haciendo el que representa todas las protestas 
necesarias, dice lo seguinte : 

« Primeramente, que está seguro el que representa ser 
cierto el violento atentado, que los vasallos de Su Ma- 
gestad Fidcllisima han cometido con injuria hecha a la 
nacion espanola en los dominios de mi Rei y Senor, 
cuya circunstancia y gravidad es contra lo dereeho de 
de lns gentes, y violacion de los ultimos tratados, que 
en conformidad de ellos los comisarios de Espada y Por- 
tugal, destinado por ambas côrtes para el senalamiento 
de limites de Rio Negro y sus vertentes, convenieron 
y acordaron no pertenecer a Su Magestad Fidelisima mas 
terras que hasta entonces huhiese poblado y ocupado en 


la parte occidental y septentrional de Amazonas y Rio 
Negro. 


— 223 — 


« Que los seiores portugueses no han poblado ni ocu- 
pado hasta âhora el rio Parime, que nace en lo interior 
de la provincia de Orinoco, y desagua en el Rio Negro, 
dividido en tres brazos con el nombre de Rio Branco, 
siendo verdad constante que elaio de 1773 bajó la pri- 


“mera vez el cabo Isidoro Roudon a explorar de orden 


de el comandante de la Parime D. Vicente Diez de la 
Fuente desde Curaricará hasta la boca del Maho, por 


“donde se introdujo a el de Abaruarú, remontando por 


ellos hasta aproximarse a la laguna Parime, donde re- 
trocedió y volvió a salir por la boca del Maho a el Pa- 
rime; y desde alli hasta la de Curaricará, habiendo fun- 
dado los pueblos de San Juan Baptista de Cadacada, 
Santa Barbara, y Santa Rosa, con los indios salvajes que 
halló, y voluntariamente se redujeron a dominacion del 
Rey mi amo, y dejando un sargento com catorce hom- 
bres para su custodia, se retiró a las cabeceras del rio 
Paraná, donde el tiniente D. Vicente Diez estaba fundan- 
do la ciudad de Guirior, y que en tan dilatada y prolixa 
exploracion no veiron aquellos espaúoles portugués al- 
guno, ni vestigios de ningun estabelcimiento de ellos, 
acreditando la quietud com que vivian los indios en 
aquellas selvas y margenes 

« Que la exploracion que emprendió el cadete D An- 
toúio Lopes de orden del propio comandante por Octu- 
bre de 1775, y acabó de hacer el presente, Ilevó mismo 
giro hasta reconocer la laguna Parime y cerro del Dorado, 
sin que a su ida hubiese hallado la expedicion estorbo 
ni emburazo alguno, hasta que a la vuelta fué sorpre- 
hendida y arrestada por un destacamento portugués. 
mucho mayor que nuestro, en la boca del Maho, cuyo 
atentado enorme es el que mueve á la queja: mas en 
dos aos que estuvo en los pueblos ya referidos el sar- 
gento Marcos Zapata no arribó alli mas europeo que 
un cabo del puesto que los hollandeses tienen en el rio 
Aponini, que con noticia de los Carives de haber en el 
Parims espaúoles establecidos bajó el dia 13 de Di- 
ciembre de 1774 del pueblo de San Juan Baptista de 
Cadacada, suponiendose desertor, y certificado oculsr- 
mente ser cierto el estabelcemiento hizo fuga, y fue a 
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dar cuenta a el gobernador de la colonia de Esquibo, 
quien respondió no podia oponerse por ser tierras de Su 
Magestad Católica. 

« Que es cierto y constante que los seúores portugueses 
ignoraban la entrada y establecimiento de nuestros es- 
paúoles en el Parime hasta fines del ano de 1774, que 
de nuestro pueblo de Cadacada y destacamento desertó 
el soldado Miguel Antonio Titon (4), de nacion francesa, 
y sabia que viniendo agua abajo por dicho rio Parime 
salia 4 dominios de Su Magestad Fidelisima, y embar- 
cado solo en una curiara arribó a los ocho dias á esta 
villa de Barcellos, habiendo sorprendido a V. S. tanto 
la noticia dada por el desertor de tener les espaíoles 
poblaciones en el Parime, que dió V. S. inmediata- 
mente aviso a el general de Gran-Pará, y en brevisimo 
tiempo le envió este un refuerzo de grande numero de 
tropa y indios armados. con los quales tambien sorpre- 
hendió y arrestó a un sargento y doce hombres, que te- 
niamos para custodia de les tres dichos pueblos esta- 
blecidos en el Parime, y conseguientimente la referida 
expedicion del cargo del cadete Lopes en la boca del 
Maho, tcrritorios y fronteira nuestra, despues de haber 
tomado posesion de la laguna Parime y cerro del Dorado 
en nombre del Rey mi amo, y dejado dispuesto para 
poblarse la numerosa nacion Macuzi, luego que volvió 
Lopes con las providencias necesarias para ello ; sien- 
do verdad constante, como V. S. me tiene declarado 
en junta de oficiales, que en esta irrupcion trajeron los 
vasallos de Su Magestad Fidelisima arrestados y prisio- 
neros con nuestros espaioles á presencia de V. 8, 
desde aqui en la misma conformidad á la del general del 
Gran-Pará, donde se mantienen y de donde no se ha 
tenido mas razon que de haberse dado parte a Su Ma- 
gestad Fidelisima : y en esta virtud y expuesto V.S. que 
nada se le esconde de los sujetos que van relacionados; 
y que estes piden indispensablemente la veridicacion que 
es justa a el agravio hecho a la nacion espaiola, y veja- 


(4) Este desertor deu outro nome aos hespanhões, diverso do que 


deu aos portuguezes. 
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cion a las armas de mi Rey y Senior en sus propios do- 
minios. se hade servir V. S., como tan prudente y bue- 
no servidor de El-Rey, dar Ja satisfaccion en los termi- 
nos siguientes: 
« Que á costa de los causantes se restituan el cadete D. 
Antonio Lopes y el sargento Coelho, cada uno con su res- 
pectiva tropa, armas, petrechos, municiones, vaxilas y in- 
dios, á los puestos que ocupaban cuando los sorprehen- 
dieron y aprisionaron; esto es, e primero á la boca del 
Maho, donde actualmente los senores portugueses se forti- 
fican, y cl segundo á Cadacáda, y que los damos hechos en 
casas y poblaciones se resarzan, y den el auxilio necesa- 
rio para recoger los indios amontados, á fin de volver á 
poner los tres pueblos aute dichos en el estado que los 
teniamos cuando los insultaron. Que retirandose los se- 
nores portugueses de la fundacion que hacen en el Mahó 
Parime, se fijen limites sin prejuicio nuestro de la boca 
del dicho Maho para abajo, asi como estan en la fronte- 
ra del Rio Negro; y finalmente que la satisfaccion sea hon- 
rosa, y tanta cuanta corresponde á la vejacion y gran agra- 
vio que nos han hecho los vasallos de Su Magestad Fi- 
delisima; con advertencia de que enelcaso que V.sS. se 
niegue á condescender á pretension tan arreglada y justa, 
vuelve hacer el que representa, como tiene ya relacionado 
arriba, cuantos protestos sean necesarios y convengan 
sobre las resultas y gravisimos daios y prejuicios que 
es verisimil se ocasionen, y sean bastantemente a justi- 
ficar la causa de cualquiera deliberacion que El-Rey mi 
amo quiera tomar; por todo lo cual. 
« AV. S. pideel que representa, con su mayor moderaci- 
on, que instruído desu justa pretension dê la providencia 
mas óficiosa, á fin de obviar las resultas y malas consecu- 
encias que es verisimil se ocasionen de lo contrario. Villa 
de Barcellos, 8 de Octubre de 1776. — Antonio Barre- 
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Estes dois escriptos, me persuado, podem ser provados 


testemunhos da louvada cepacidade do governador hespa-- 
nhol e do seu commissario. Não sei se acharam igual com- 
petidor no governador Joaquim Tinoco Valente. As respos-- 
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tas que deu a um e outro são as seguintes; e por ellas julga- 
rão os leitores. 


A carta do governador hespanhol. 


« Muito meu Senhor, — Recebendo gostoso a estimadissi- 
ma cartadeV S: de 27 de Julho do presente anno, e 
vendo oque V. S: me participa a respeito da informação 
que lhe dirigiu o tenente de infantaria D. Vicente Dias da 
Fonte, por participações de um capitão indio d'aquellas po- 
voações e de outros que o acompanhavam, sendo todos 
adjuntos a uma tropa expedida pelo dito tenente, e com- 
mandada pelo cadete D. Antonio Lopes, com o fanda- 
mento de invadir os reaes dominios d'El-Rei meu senhor 
pelo Rio Branco e outros, que bem conhecida e authen- 
ticamente lhe respeitam e sempre lhe per'enceram, de 
que sou responsavel e obrigado a conserval-os e sustenia- 
los tão illesos como se me confiaram: sobre o que V.S. 
me pondéra estimnlos de aggravo, como governador dos re- 
aes dominios de Sua Magestade Catholica n'esses districtos, 
que lhe são pertencentes: ao que respondo como merece 
a attenção de V. S.º, satisfazendo-o quanto posso, e mos- 
trando quanto devo ás justas razões que me obrigaram a 
repellir uma tão injusta e inesperada invasão, e ás mais 
de que fui informado com a apprehensão dos mesmos hes- 
panhões que a effectuaram. 

« Sendo pratica inalteravel n'esta capital, de muitos e 
antigos annos, estabelecerem-se algumas feitorias de salga 
de peixe, tartarugas e manteiga de ovos das ditas no dito 
Rio Branco, districtos de que sou encarregado por serem 
indefectivelmente dominios d'El-Rei meu “senhor, como 
mostrarei pelos documentos mais provaveis e autnentica- 
dos; ordeno ao morador desta capital Francisco Coeiho 
passase, na fórma da mesma pratica, áquelle rio o anno 
passado de 1775, a assentar as precisas feitorias para prom- 
pta e necessariamente acudir com os precisos sustentos 
ú tropa e mais serviços reaes do meu soberano: o que 
succedendo, e estando estabelecido o referido aa dita 
feitorin, me participou era informado que no referido rio, 
tres ou quatro dias arriba da sobredita feitoria, se achava 
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um. destacamento de treze ou quatorze soldados e um 
sargento hespanhol estabelecendo povoação e fortificação, 
e que tambem per noticias, ainda que incertas lhe consta- 
Va que mais distante d'aquelle destacamento rio acima se 
“chava Já outro estabelecimento com quatro soldados da 
mesma nação; O que me representava como. vassallo de 
Sua tagestade Fidelissima, estranhando a novidade que 
jámais se tinha experimentado, tendo elle navegado por 
aquellas partes muitos annos, occupado n'aquellas dili- 
gencias e no commercio dos negocios do sertão, que sem- 
pre se fez e se continuava sem se perceber ou ter a mais 
pequena noticia de que a dita nação ou outra qualquer 
por alli residisse, ou ainda passasse. 

« Estava eu para responder ao dito feitor, bastantemen- 
te duvidoso e incredulo de que a razão que pede a boa 
politica, a séria harmonia, e a muito estimavel paz que 
se conserva entre as duas corôas F. e €. não poderia ser 
violada com ua attentado e nunca esperado rompimento, 
quando me chega segundo aviso do dito acompanhado de 
um hollandez, descrtor dos dominios de Hollanda, Ger- 
vasto Leclere, que all arribou por destino da fortuna, ten- 
do passado e ainda residido algum tempo com os referi- 
dos estabelecidos e fortificados hespanhões, para que este 
na minha presença certificasse e attestasse a conta, que 
antecedentemente me tinha dirigido: o que vendo e in- 
quirinão publica e judicialmente, fui obrigado a sustar a 
resposta, que a duvida me ofierecia, e na certeza do in- 
quirido bem manifesto, precisado a repelir aquella tão 
injusta invasão com a apprehensão dos mesmos hespa- 
“nhõóes que a effectuaram, como fica dito, remetendo o 
dito hollandez ao meu general com as contas dadas pelo 
referido feitor, participando-lhe igualmente o que “tinha 
deliberado sobre aquella tão importante materia, que na 
verdade não é pouco delicada á vista do político e atten- 
cioso procedimento do meu obrar e de todos os meus 
antecessores, que assim aquelles, como eu, sempre so 
souberam conservar nos seus limiles, sem novidade que 
alterasse, ou podesse alterar com movimento o estima- 
vel socego em que se conservam as duas Magestades 
E. e€. 
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« Tomando eu as referidas noticias na mais séria con- 
sideração, com que devo olhar para um negocio, que nada 
menos envolve que a segurança e conservação dos reaes 
dominios de El-Rei meu senhor, me propuz como go- 
vernador seu n'este continente a expedir uma pequena 
tropa, que fizesse desalojar e aprisionar os ditos intem- 
pestivamente estabelecidos e fortificados n'aquelle sitio ou 
outro qualquer dos mesmos reaes dominios do meu fide- 
lissimo soberano; remettendo-se-me todos á minha pre- 
sença, para incontinente passarem á do meu general, 
como passaram sem perda de tempo algum. Com aquella 
remessa me foi participado pelo commandante da dita 
tropa que pelo rio Tacutú tinha entrado um cadete acom- 
panhado de dezesete soldados, indios praticos e bastan- 
tes petrechos de guerra, a descobrir um serro ou lago 
Dourado, cujos estavam situados entre o gentio Caripuna, 
quatro dias de viagem acima da sua boca, cuja infor- 
mação lhe tinham dado os mesmos aprisionados. Inter- 
poladamente se seguiram á esta conta seis soldados de- 
sertados do dito cadete, e logo depois mais um, que 
fizeram sete, e sendo tambem remettidos á minha pre- 
sença contestaram a sobredita noticia, e seguiram estes 
a mesma viagem que os primeiros. Vendo aquelle com- 
mandante o injusto e violento acommettimento, tanto con- 
tra a attenção que merece o régio respeito de Sua Ma- 
gestade Fidelissima, meu senhor, e aindao prudente 
obrar do seu governador, resolveu enviar um solda- 
do a procurar aqueile cadete, que fazia em dominios 
que não pertenciam a sua Magestade Catholica, e que 
sem demora viesse dar a razão a elle dito commandan- 
te. Ouvindo o referido cadete, fez marchar o mesmo sol- 
dado com ordem ao resto da tropa que ficára, para que, 
seguindo a mesma derrota, se promptificassem na sua 
presença, e assim mesmo os pôz em viagem á esta ca- 
pital, d'onde passaram á do meu general, na mesma 
conformidade que os mais acima referidos: 

« A” vista de todo o deduzido, e das obrigações do meu 
emprego, que devo desempenhar com os estimulos da 
honra competente e com a fidelidade de verdadeiro vas- 
sallo, me persuado ter executado nos limites mais pru- 


— 299 — 


dentes o que a justiça e a razão pedem; o que bem por- 
derado per V. S.º, em quem reconheço o mais sublime 
discurso, estou certo que não só saberá louvar a justa 
providencia que dei pará conservar os reaes dominios 
de que sou encarregado; más que tambem me permiitirá 
a honra de que mais occasião não possa ter para con- 
sequentemente obrar; por ser muito natural a defeza em 
cada um, e porque sem duvida não experimen taria me- 
nos em V. S. quem se atrevesse ainda á mais pequena 
deliberação nos reaes dominios de Sua Magestade Catholi- 
ca aonde V. S.é governador. 

« Previne-me V.S.: para me conter nos limites do 
que me pertence, com advertencia de uma confusa de- 
claração, no que me dá a entender que ignoro o que res- 
peita a El-Rei meu senhor; e para melhor me instruir 
ou capacitar envia por embaixador o capitão de infanta- 
ria D. Antonio Barreto, a quem recebi com aquelle affe- 
cto e veneração, que merece a sua distincta pes- 
sôa. » 

« A todas as discretissimas proposições, que pelo dito 
me foram feitas, respondi pessoal e juridicamente com os 
documentos que bem o deveram dissuadir; porém como 
as razões de quem pretende sempre se estendem a ar- 
guir materia, que possa convencer, elle o fez quanto pô- 
de, o que asseveroa V. S.* para satisfação do sobredito 
capitão e da sua diligencia. 

« Quanto porém á ignorancia de que V, S* se per- 
suade, permitta-me que me defenda quanto devo; se bem 
que para mostrar o evidente conhecimento, que tenho 
dos reaes dominios de El-Rei meu senhor, era bastante 
prova para V. S.'a presente diligencia a que me propuz 
para os defender e conservar, e para me saber conter 
nos limites não é menos a de me ter conservado v decur- 
so de treze annos sem alterar a quietude por meio de 
algum novo movimento, ainda dentro nos mesmos limites, 
conservando-me mansa e pacificamente na mesma con- 
formidade sempre praticada pelos meus antecessores: O 
que bem experimentei pelo contrario em V. S., donde 
se infere ser menos amante da união que entre as du- 
as Magestades Fidelissima e Catholica se amplia, e do 
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completo socego que entre os seus vassallos se deve tra- 
tar, como tambem o mostrará a certificação que V. Sº 
me expressa na expedição ordenada ao cabo Isidoro Ron- 
don para passar a estes dominios, na éra de 1773, que- 
tendo com esta invasão não pouco estranhavel, e com o 
pretexto menos bem fundado de não encontrar o dito na 
sua intempestiva e menos attenta exploração quem o emba- 
raçasse, de que nasceu 0- animarem-se a estabelecer injusta- 
mente as povoações que V.S. me aponta o que fez V.S. argu- 
mento para se querer ratificar em uma posse, que por direito 
algum lhe póde competir, sendo certo »btel-a El-Rei meu se- 
nhor, ha mais de cincoenta e dois annos: o que bem mosira- 
rei por documentos judiciaes e certificaveis, não só com 
as pessõas fidedignas que passaram áquelles rios debaixo 
de bandeiras reaes de Portugal, no anno de 1725, 1736, 
1740 e 1744, como foram o capitão Francisco Xavier Men- 
des de Moraes, o capitão Belchior Mendes, Christovão Al- 
vares Botelho, o capitão Francisco Xavier de Andrade, 
Lourenço Be fort, José Miguel Ayres, Sebastião Valente, 
Fr. Jeronimo Coelho, religioso carmelita, o indio Paulo, o 
principal Theodosio José, o capitão Francisco Ferreira, 
Domingos Lopes, Francisco Rodrigues Manoel Pires, O 
principal Ajurabana, o sargento-mór Miguel Índio, o aba- 
iisado Arubaiana, o principal Faustino Cabral, o principal 
Camandre, e o principal Assenço, que todos e outros mui- 
tos subiram pelas campinas dos referidos limites mais de 
mez e meio de viagem até se lhe acabarem, sem que en- 
contrassem os senhores hespanhõóes, ou tivessem noticia 
de que por aquelles districtos passassem em tempo algum, 
e menos outra qualquer nação, sendo os referidos os pri- 
meiros que facilitaram e descobriram aquella navegação, 
no que bem sejustifica a legitima posse que ampliaram 
ao seu fidelisssmo soberano: o que para ratificar cui- 
davam muito os Exm. Srs. generaes d'este Estado e mens 
antecessores continuar por meio dos lícitos negocios, que 
sempre se fizeram e continuaram n'aquelle. continente, 
assim dos effeitos que produzem, como das importantes 
feitorias de salgas ce manteigas; accrescendo mais no anno 
de 1766 o ter cu feito marchar o alferes José Agosti- 
nho Diniz com uma escolta de soldados a explorar aquel- 


le rio até à bocca do Tacutú, por satisfição do meu em- 
prego, a reconhecer se havia quem por alguma fórma 
se animasse a invadir os reaes dominios de El-Rei meu 
senhor, aonde no decurso de perto de quatro mezes, 
que viajaram, se recolheram sem encontrarem outra na- 
ção mais que a portugueza, que sempre e sempre por 
alli navegou; e informando-se d'aquelle gentio, seu habi- 
tador, lhe certificaram que inteiramente era illesa de toda 
“a navegação, exceptuando a dita portugueza, com quem 
ele dito gentio costumava de muito antigo tempo ter 
commercio; contestando igu::Imente o gentio hollandez, que 
o mesmo alferes fez vir á falta. 

« As referidas circumstancias, tomadas com as pruden- 
tes reilexões que merecem, devo crer convenceráô o ar- 
gumento de V. S.»: porque bem o mostram na muito 
legitima e antiquissima posse de El-Rei meu senhor a 
obrigação que tenho de a conservar, e que o rompi- 
mento da inesperada ruptura nasceu da partede V. S., 
em mais fundamento que algumas noticias ou persuasões 
de alguns espiritos menos affectos á estimavel. paz qne 
entre as duas potencias se conserva, e á boa e attenta 
politica que entre V.Sº e eu sempre se tratou; cujas 
razões, dignas de louvor, obstaram e obstariam sempre 
da minha parte toda e qualquer deliberação, ainda mui- 
to justa, que podesse dar caminho a questionar-se. 

« Uitimamente, tendo eu remettido ao meu general to- 
dos os referidos aprisionados, com a participação de todo 
o acontecido, e persuadido de que aquelle daria conta 
á côrte, para a respeito dos mesmos obrar em conse- 
quencia das ordens que dallise expedem, resta-me se- 
gurar a V. $. que sem embargo do sobredito successo 
se não experimentará da minha parte intento algum de 
rompimento por estas fronteiras, nem ainda de se al- 
terar com elle a boa harmonia, em que felizmente se 
conservam os dois respectivos soberanos, sendo como é 
de esperar de V S.. se contenha nos seus justos limites, 
e que contrariamente me não obrigue á defesa natural, 
que em tal caso se fará precisa e indispensavel, porque 
havendo alguma duvida ou pretensão se devem as cou- 
sas remetter á decisão das respectivas côrtes, para ami- 


gavelmente se obrar em consequencia do que entre 
ambas se ajustar e concluir pelos seus competentes 
ministros; ficando V. S, tambem na certeza de que a 
sua propria carta e copia desta resposta, e as proposi- 
ções que por escripto me foram feitas pelo capitão D 
Antonio Barreto, tudo vai na mesma conformidade ao 
meu general na primeira conjunctura que se me offe- 
recer, para d'alli passar assim mesmo á dita côrte. 
« Rendo a Y. S. com o mais cordial affecto a mi- 
nha sincera e constante veneração, e estimando a feliz dis- 
posição em que se conserva, desejo lhe continue com fe- 
licidades, e que me dê muitas occasiões de servil-o. 
“« Deus guarde a V.S. muitos annos. Barcellos a 13 de 
Outubro de 1776. —Joaçuim Tinoco Valente. —Sr. D. Ma- 
noel Centurion, governador da provincia de Guyana. » 


A" representação do capitão. 


« Tendo visto as proposições que V. M. me remetteu 
por escripto na forma que por mim lhe foram pedidas de- 
pois das pessoaes que me representou na presença dos offi- 
ciaes militares desta guarnição; e vendo que todas se 
dirigem ao mesmo assumpto que contém a carta do Sr. D. 
Manoel Centurion, dignissimo chefe por quem V. Mce. foi 
enviado para m'a entregar em mão propria, e para solicitar 
o mais de que pelo dito Sr. foi encarregado : eu me de- 
vêra referir para a resposta das propesições de V. Mce á 
mesma que dou á carta de que V. M. foi portador; po- 
rém como para satisfação da sua honra me roga lhe res- 
ponda aos capitulos das mesmas proposições, e para por 
este modo poder mostrar mais individual asua boa diligen- 
cia, eu o faço. 

Principiando pelo primeiro, respondo que estando Sua Ma- 
gestade Fidelissima, meu senhor, ha muitos annos na posse 
do Rio Branco, Tacutú, Uraricoéra e seus districtos sem 
que jámais fossem navegados e estabelecidos,ou ainda desco- 
bertos pelos senhores hespanhoes, e sim pelos portuguezes, 
em cujos sempre navegaram, tendo-os descobertos, debaixo 
das bandeiras de El-Rei meu senhor, e estabeleceram fei- 
torias de salgas de peixe, manteiga de ovos de tartaruga, e 
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os mais generos que aquelles paizes costumam produzir ; 
foi menos fundamental o attentado rompimento com que 
os ditos pretenderam invadir os seus reaes dominios, 
sendo certo não lhe pertencerem por direito algum, e 
muito propria a minha repellição, porque de direito natu- 
ral me pertencia a defesa, e porque como governador 
d'esta capitania es devo sustentar e conservar tão illesos, 
“como me foram e são encarregados. 

« Quanto ao segundo, digo que o pretexto alleçado sobre 
se não terem feito povoações n'aquelles districtos é de 
nenhum vigor, sendo certo que o augmentar cada um a 
sua fazenda fica ao seu arbitrio, porque como sua póde 
deliberar como e quando lhe parecer, ou lhe fizer conta, 
sem que de nenhuma fórma seja obrigado a satisfazer 
aos visinhos. Não merecem menos contradictas as allega- 
ções de nascer aquelle vio nos dominios de Sua Magestade Ca- 
tholica, quanto póde servir de exemplo o Guadiana e 
outros muitos rios, que nascendo d'aquelles mesmos do- 
minios, nem por isso embaraçam a real denominação 
de Sua Magestade Fidelissima, meu senhor. Outra igual 
contradieção á reconvenção allegada do anno de 1773, 
estando Portugal no adiantamento da posse devida desde 
1725, como bem se mostra pelos documentos judiciaes, 
que attenciosamente mostrarei a V. Mcês. ; devendo-se 
ter por maliciosa a intenção d'aquelle moderno estabele- 
cimento feito por Isidoro Rondon, e ordenado por D. Vi- 
cente Dias, com o designio de se introduzirem, como intro- 
duziram, contra toda a razão nos reaes dominios d'el-rei 
meu senhor, pretendendo usurpal-os temerariamente com 
um rompimento tão desigual e violento, como o de es- 
tabelecerem povoações e fortificações guarnecidas de tro- 
pas e petrechos de guerra; tudo contra o tratado da paz 
e reciproca união, que entre as duas magestades fidelis- 
sima e caíholica se conserva. e. 

« E respondo ao quarto é ultimo ; é tão provavel º 
estarem os portuguezes certos e justificados na sua legiti- 
ma posse, e na boa união em que se persudiam dos se- 
nhores hespanhões, conservando-se, como se conservaram 
até 0 anno de 1773, que lhes não podia passar pela me- 
moria aquella inesperada ruptura; porem br é sem 
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duvida que Jogo á primeira no'icia, que teve o seu go- 
vernador, da intempestiva deliberação, se propôz a em- 
baraçal-a, tanto quanto pedia o caso e a obrigação do seu 
emprego, mandando fazer apprebensão em todos os que 
injustamente se atreveram contra o régio respeito de Sua 
Magestade Fidelissima, fazendo-os remetter a todos ao Exm. 
Sr. general do Estado, para d'alli passarem á real pre- 
sença do mesmo Senhor, o que não executaria quando 
ignorasse o que Ymce. presume; sem que resta capi'al 
ou n'aquella diligencia fossem arrastados ou maltratados, 
como Vince. diz, e sim na conformidade que sempre se 
praticou com os de semelhante natureza, o que bem no- 
torio é. 

« Ultimamente, tendo satisfeito por esta possivel fórma ás 
rogativas de Ymce para a satisfação da diligencia de que 
fo; encarregado pel? seu chefe, a quem tambem satisfaço 
como merece a sua ingenua attenção, e referindo-me á 
minha resposta, resta-me dizer-lhe que estando as cousas 
por participadas e ditas a el-rei meu senhor, e conse- 
quentemente se terão participado ou participaréô por aquel- 
la côrte a Sua Magestade Catholica, como a V. Mce. te- 
nho muito bem publico feito sciente, não ficam sendo 
muito proprias as convenções com que pretende arguir 
materia, que lhe não pertence, figurando-a com pretex- 
tos menos bem fundados, e querendo denegrir com a 
sua intelligencia os formalisados documentos, com que 
mostro a radical e pacifica posse em que sempre se con- 
servaram estes reaes dominios : pelo que sou obrigado a 
lembrar a Ymce. que estas não pouco delicadas materias só 
pertence a sua decisão ás respectivas cordas, e que em 
qnanto esta não chega se deve cada um conter nos seus 
justos limites sem movimento que possa dar occasião á 
natural defesa, que pedir o novo procedimento, ficando 
indubitavelmente responsavel o que der principio, por 
qualquer motivo que seja, e reconhecido por lagitimo mo- 
tor da maior ruiva, de. Deus guarde à Ymce. Barcel- 
los, £e » 


“Por esta fórma se concluiu a negociação, partindo o ca- 
pitão hespanhol para o Orinoco, sem que mais se tratasse 


Peste negocio. Sabemos sómente que passados sete para 
otto mezes voltou o mesmo capitão para o forte de 8. 
Carlos do Rio Negro com um reforço de tropa e officiaes, 
e que allise oceupavam em fortificar aquellas frorteiras. 

Ao mesmo tempo que o governador hespanhol enviou a 
D. Antonio Barreto ao Rio Negro, seguindo viagem pelo Ori- 
neco, mandou um soldado com o duplicado dos despachos, 
seguindo o caminho do Rio Branco. Chegou este soldado 
-ao Rio Negro no mez de Fevereiro de 1777. Além do 
dito duplicado, entregou tambem uma carta ao nosso com- 
mandante do Rio Branco dirigida pelo hespanhol de 8. Vi- 
cente ou Guirior, D. Vicente Diez de la Fuente, de que te- 
mos faliado n'esta relação. 

A carta era concebida nos termos seguintes : 

« Seior comandante. —Mui Seãor mio, en virtud de hal- 
larme bastantemente cerciorado de que la expedicion coman- 
duda por el subteniente de infanteria D. Antonio Lopes de 
la Puente, cadete que era en aquei tiempo, ha sido hecha 
prisionera de guerra en elrio Maho por V. M.; como así 
mesmo el destacamento que ocupaba e: puesto de San Juan 
Baptista de Cadacada en el rio Parime, comandado por el 
sargento de gastadores Juan António Coelho, fné sorpren- 
dito tambien, y conducido por tropa del mando de V. M. 
en la misma fórma á la villa de Barcellos 6al Gran Pará ; y 
ignorando que causas pueda haber para semejantes proce - 
dimefitos, pues aun en guerra declarada no san muy vsa- 
dos, máximamente entre tropa de dos coronas quo mantie- 
nen la paz, como son nuestros Rei y Seror D. Carlos 3º, 
que Dios guarde, y Su Magestad Fidelisima, y siendo los 
expresados paises y territorios pertenecientes á la monar- 
quia espafola, segun tratados solemnes, menos comprendo 
los fundamenios formales que haya para lo expuesto, sin 
atender á las fatales consecuencias que de ello han dima- 
nado, como es la sublevacion general de cinco pueblos de 
indios, que estaba principiando a radicar en los rios Pa- 
rauá, Parabamusi, Curaricará, &c., habiendo perdido en 
ella alguna tropa, y todo quanto hasta el presente habia 
trabajado: consecuente á la comision con que me hallo, y 
las que pueden resultar con estos principios, en cuya inte- 
ligencia enmombre de mi soberano hago á T. KH. responsa- 
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ble de todo lo dicho, e juntamente intimo á V. M. ebacus 
y desaloje inmediatamente los puestos que ocupa de la boca 
del dicho rio Maho Parime arriba, restituiendo y colocando 
en sus puestos la tropa espahola que los guarnecia, entre- 
gando así mismo al snbteniente D, Antonio Lopes, como al 
sargento Juan Antonio Coelho quanto tenia á su cargo, así 
de armas, municiones de guerra, ordenes, y demas utensi- 
lios etc. ; debiendo V.M. retirarse conla tropa y demas de 
su mando á los establecimientos que lhe pertencen, sin pre- 
tender cosa alguna de la expresada boca del Maho Parime 
arriba, pues los terminos de las dos coronas son de la 
mencionada boca Parime abajo, con veinte y cinco ó trinta 
leguas de distancia, segun la iustruccion y ordenes com que 
me hallo de mi comandante general el senor coronel D. 
Manuel Centurion, no habiendo hecho a V. M. presente 
antes lo expuesto por varios incidentes que me lo han 
impedido. 

« Espero sesirva V. M. de atender estas razones, e dar- 
les el debido cumplimento, sin dar causa á mayores dados; 
dejando yo en todo franca la voluntad y disposicion de mi 
soberano para lo que haya lugar á la justa y debida satis- 
faccion que le corresponde. 

« Quedo para servir a V. M., rogando a Dios guarde su 
vida muchos aios. Ciudad de San Vicente de Guior 29 de 
Enero de 1777. B. L. M.de V. M. su servidor—Vicente 
Diez de la Fuente. » 


Resposta 


« Tendo visto as representações que V. Mce. se dignou 
dirigir-me na data de 29 de Janeiro do corrente anno, 
respectivo ás diligencias que de ordem do meu governa- 
dor executei nos districtos d'este Rio Branco, reaes domi- 
nios d'el-rei meu senhor; respondo a V. Mce. que sendo 
subordinado, como sou, me não pertence definir as ques- 
tões que V. M. pretende, porque só o póde fazer quem me 
governa ; e como tambem sou seiente que o dito meu go- 
vernador já respondeu sobre esta materia ao Sr. D. Ma- 
noel Centurion, governador de V. Mce., e que de tudo tem 
dado conta á côrte de Lisboa, para d'alli passar á de Sue 
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Magestade Catholica, aonse se deve resolver as consas como 
mais'prudentes parecerem serão superfluas as diligencias de 
V. Mce., porque nem a V. Mce , nem a mim pertence a defi- 
nição, tendo de se resolver pelas reaes potencias Fidelis- 
sima e Catholica, nossos amos, é sim ficarmos contendo-nos 
nos limites da boa paz, até chegarem as respeitaveis ordens, 
com as quaes deveremos deliberar acertadamente. 

« Fico para servir e dar gosto a V. Mce., a quem desejo 
-a mais constante saude, e que Deus o guarde por muitos 
annos. Fortaleza de S. Joaquim do Rio Branco, 1 de Março 
de 1777.— Filippe Sturm. » 


Peço agora aos leitores que observem a conducta do 
governador hespanhol. 

A oceasião lhe facilitou os meios de observar segura- 
mente as nossas forças, examinar as nossas fortalezas, e 
espiar os nussos movimentos até o mais interior das nossas 
provincias. Sabe-se aproveitar utilmente d'esta facilidade. 
Era-lhe muito sufficiente para o seu ultimado proposito. a 
viagem do capitão seu commissario, a qual lhe fez seguir 
subindo o Orinoco : mas além d'isso fez partir outro ob- 
servador seguindo caminho opposto, para assim exami- 
nar o que se obrava no Rio Branco, objecto das contro- 
versias. Foi bem claramente conhecida esta politica do 
governador hespanhol. Despediu ao mesmo tempo o ca- 
pitãore o soldado : mas este se demora em S. Vicente qua- 
tro mezes, para que a sua observação distasse da primeira, 
como assim succedeu, e fossem as informações mais bem 
verificadas. 


CAPITULO VI 


Apologia do direito de Portugal sobre o Rio Branco eseu 
territorio,em impugnação das pretenções dos hespanhões. 


Talvez que haja quem julgue digressão impropria em uma 
relação da natureza da que escrevemos tratar nella de con- 
troversias juridicas. Porém eu, posto que reconheça que as- 
sumpto igual peça mais relatar os factos e successos, do que 
controverter a sua justiça, não pude acabar comica de de 
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xar de dar alguma parte n'este escripto á minha profis- 
são. Já advertiu optimamente o judicioso Mathias Ayres 
Ramos (5) « que seo antor da historia é jurisconsulto, logo 
faz menção de leis, legisladores, direito das gentese da 
guerra : a cada passo acha materia propria para uma lar- 
ga discussão, e deixando o que pertence á historia, elle 
mesmo se incorpora nella, e entra a mostrar o seu carac- 
ter. » Esta censura terá agora em mim justa applicação; 
porém eu espero alcançar facil e benigna desculpa na 
consideração de que não será desagradavel aos leitores ve- 
rem impugnadas as razões, que por si allegam os hes- 
panhões depois de as termos referido no capitulo ante- 
cedente. 

Não entro na discussão, aqui desnecessaria, do direito 
originario e naluralissimo da invenção e occupação, que é 
o fundamento do dominio que as nações européas por aquel- 
les titulos adquiriram na America. D'elle não podem du- 
vidar os hespanhóes, quando por st o allegam. O que os 
hespanhões impuguam ou ignoram são os factos d'aquel- 
la occupação. Mas estes factos são de notoria e indisputa- 
vel verdade. Toda a larga deducção, que dos mesmos fize- 
mos no cap. IL d'esta relação, foi reduzida a prova au- 
thentica c legal pelo antor deste escripto, quando se tra- 
toudea fazer conhecer aos hespanhões, se com a igno- 
rancia d'aquelles factos quizessem cobrir a sua invasão ; 
como bem o dá a mostrar o governador hespanhol na 
sua carta. 

Do facto pois não devem os hespanhões duvidar, quando 
queiram proceder com aquella boa fé com que de tempo an- 
tigo foi sempre caracterisada a sua generosa nação (6) So- 
bre as circumstancias e qualidades d'estes factos, e sobre o 
direito que d'elles se deriva, é que se mostra fazem es 
hespanhóes pender a controversia. Analysemos pois os seus 
fundamentos, e na resposta d'elles consistirá a apologia 
do nosso direito. 

Diz o governador hespanhol na sua carta : « ya que no 
« hay razon alguna para que la nacion portuguesa pretien- 
« da dilatar sus conquistas fuera dos limites á que se redujo 


(5) Reflex. sobre a vaidade, pag. 365. 
(6) Justin. liv. 48, 
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por los ultimos tralados, que deelaran no corresponder 
« à El-Rey Fidelisimo mas terreno que el que hasta enton- 


« ces hubiese poblado y ocupado en la parte oceidental y 
« septentrional de Amazonas y Rio Negro. » 


Não podemos sabe: de que ultimos tratados nos falla, 
Mis estes tratados, sejam quaes forem, obrigam da mesma 
fórmaos hespanhóes a conterem-se no que tiverem po- 
voado e occupado ; e não ha razão de se dispensarem 
d'elles para dilatarem as suas conquistas, e quererem que 
sómente os portuguezes os observem. E se o governador 
hespanhol confessa que a Sua Magestade Fidelissima cor- 
respondem as terras oceupadas na parte septentrional do 
Rio Negro, isso mesmo é confessar que o dito senhor 
tem o dominio do Rio Branco e do seu territorio adja- 
conte, porque tudo tem sido occupado pela corôa do 
mesmo senhor, e de que s6 acha de posse de tempo limnme- 
morial; posse radicada em actos positivos, quaes são os 
deduzidos do capitulo 2º desta obra, e actos notorios e 
plenissimamente provados. Com que, nisto mesmo 'se 
condemna o governador hespanhol. 

A maior parte dos tratados (7), nos pontos de que trata - 
mos, se annunciam geralmente estimulando e prometendo 
mutuamente segurança do que estiver occupado por algu- 
ma das nações. Bem occupado estava o Rio Negro, e não 
obstante isso os hespanhões fundaram uma fortaleza na 
sua margem septentrional, quando precariamente se lhe 
deu por elle transito para os seus commissarios passarem 
a conferir ao lugar destinado n'aquelle rio sobre a execu- 
ção do tratado de limites, que depois se annullou. Se o 
governador hespanhol se lembrasse dºeste tratado, obser- 
varia que n'elle se reconheceu que os limites das con- 
quistas das duas cordas, portugueza e hespanhola, nesta 
parte de que fallamos, corriam pelos cumes dos montes 
que fazem as vertentes para o Orinoco da parte de Hes- 
panha, e para o Rio Negro da de Portugal. ugÉ 

O tratado sim se annullou, e é um documento inutil 
para delle derivar direito. Porém deve-se advertir que cm 
um trafado muitas vezes se estipula e promette aquillo de 

(7) Vejam-se os de Munster, Westphali, e o de Utrecht no 5º 
artigo, E 
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que antes não havia duvida ; porque devendo servir se- 
melhente acto para formar regra fixa do que se deve ob- 
servar por ambas as partes paciscentes, declara-se especi- 
ficamente o que a cada um deve ficar pertencendo, ainda 
que fosse cousa de quese não duvidava antes do tratado. 
E que aquelle reconhecimemo dos limites pelos cumes dos 
montes, que dividem as vertentes, fosse feito pelos hes- 
panhões, basta apresentar-se o mappa que n'aquella na- 
ção se publicou no ann9 de 1749 com o titulo seguinte : 
« Mspa de los contines del Brasil con las tierras de la coro- 
« na de Espana en la America Meridional. Lo que está 
« de color blanto es lo que se halla ocupado por los 
« portugueses : lo que está color de rosa es lo que tienen 
« ocupado los espaíoles. » 

N'este dito mappa se acha o Rio Branco e Parime e seu 
territorio de côr pranca, signal, conforme o titulo do map- 
pa, que é da occupação portugueza. E além d'isso corre 
uma linha de pontinhos assignalando os cumes dos mon- 
tes por divisão limitrophica. Este documento, dado pelos 
mesmos hespanhóes, parece quetira toda a duvida sobre 
o argumento deduzido dos tratados. 

Continúa o governador hespanbol dizendo, que no anno 
de 1773 sahira o cabo Isidoro Rondon a explorar o Parime 
e e Maho que «en tan dilatado curso, como el de aquella 
« prolixa exploracion, no vieron, ni hallaran dichos espado- 
« les portugués alguno, ni vestígios del menor estableci- 
« miento de essa nacion. 


Podemos affirmar queeste é o maior ou todo o forte 
do argumento dos hespanhões ; porque com elle comba- 
tem diametralmente o fundamento da posse e occupação 
portugueza : isto é, negam o facto. Porém a resposta não 
deixara hesitação alguma n'este ponto. 

A substancia d'este argumento se encerra em que não 
se achando estabelecimentos alguns portuguezes n'aquelle 
rio de que se trata, posto que os portuguezes 0 descobris- 
sem e primeiro navegassem que os hespanhões, não se 
póde por esta razão dizer occupado, possuido e domina- 
do pelos portuguezos. 


Claramente se conhece que os estabelecimentos de que 


quer fallar o governador hespanhol são povoações, por 
quanto são eses os estabelecimentos que podem deixar 
vestígios, ou perpetuarem-se. Os estabelecimentos para - 
pescarias apenas consistem em uma cabana, que de um 
anno a outro se arruina. O) mesmo para a colheita dos 
generos dos bosques. E para a reducção dos indios ex- 
irahidos para outras nossas povoações (importante e ul- 
timado fim até agora da occupação da parte superior do 
- Rio Branco) não “ha necessidade de estabelecimento al- 
gum: as proprias embarcações do transporte são as fei- 
torias, armazens e a fortaleza. 

Mostremos já, que posto que os portuguezes não tives- 
sem até agora formado povoações no Rio Branco, nem 
por isso deixam de o ter occupado, possuído e domi- 
nado. 

A posse se adquire com o animo e corpo. Este princi- 
pio, inculcado por uma lei civil, é igualmente de direi- 
to natural, A conservação da posse continúa pelos mes-- 
mos modos; mas com tudo tem o animo n'este particular 
grandes partes. 

Supposto este principio, lembrar-nos-hemos de outro. 
O uso a que se destina a cousa occupada é o que deter- 
mina a fórma da occupação. Occupa-se por exemplo o 
mar para a pesca, paraa navegação, e para outros obje- 
ctos de que póde delle tirar-se utilidade, porque este é 
o us6. Não devo omittir a este proposito as elegantes pala- 
vras do sabio e erudito Van-Bynkershoek no capitulo 4.º 
do seu tratado de Dominio maris: « Possessio autem cum. 
« in usu consistat, diz o citado autor, imo sitipse usus, 
« ut Cujacius probavitin Parat. ad Tt. C. deacg. eb rel. 
« pass. satis intelligimus, usum maris, St adsit affectio do- 
« mini pro possessione esse habendum. Atque ille usus 
« cum unice absolvatur navigatione, quemeunque demun 
« ea fructum fert, constat, solam navigationem, heic fungi 
« vice possessionis, uti Cospolla, Gryphiander aliique juris 
« magistri recté observarunt. » E no capitulo 1.º do mes- 
mo tratado refere as palavras de Christiano Thomasio 
que não são menos adaptaveis as dito proposito. «Res 
« immobiles, diz Thomasio, ques sunt nullius, ocupata 
« esse censentur, si ceptae sunt custodiri, aul si corpermr 
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« solo uti ad id, ad quod destinatum est natura et usus 
durat. » AJA 

Demos agora applicação a estes indubitaveis principios. 

E' por elles evidente que o occupante póle dar o uso 
que lhe parecer a cousa occupada. Descobriram e oceu- 
param os portuguezes o Rio Branco, navegando-o, utili- 
sando-se da pesca em que abunda, colhendo os fructos 
das suas matas, extrahindo indios para as suas povoações, 
e emfim destinando-o para outros usose fins, a que o 
tempo e as circumstancias (de que ninguem póle ser 
juiz mais que o proprio soberano) (8). não deram lugar a 
executar-se. Mas nem por isso se continuou menos a posse 
no animo e no facto, ainda que n'aquelle rio se não 
estabelecessem povoações, porque ninguem poderá dizer 
que sómente em iguaes estabelecimentos consiste a oceu- 
pação e posse, quando podem diversificar os usos e os 
destinos á vontade do ocenpante. 

Nem tão pouco é necessario, para que uma cousa seja 
occupada e possuida, haja em todas as suas partes uma 
actualidade presentanea de actos possessorios. « Conservatur 
possessio. dizo citado Thomasio no mesmo ligar, quan- 
diu continuatur custodia, etiam si non incumbam posses- 
siont, sed abeam, etc. » 

O mesmo Bynkershoek (esta luz refulgente da juris- 
prudencia) se explica a este respeito com palavras tão 
solidas como elegantes. Diz assim: Negue enim desidero, 
vel desideruvi unquam,ut tunc demum videatur quis possi- 
dere, si res mobiles, ad instar testudinum, dorso ferat suo, 
vel rebus immobilibus incubet corpore, ut gulline solent 
incubare ovis. Preter animum possessionem desidero, sed 
qualemcunque, que probet, me nec corpore desvisse possi- 
dere. 

E” tambem certo que a occupação e posse de um terri- 
torio consiste no animo de o apprehender todo, posto que 
se não entre e corra particularmente cada uma das suas 
divisões e districtos: assim como se possue um predio, sem 
que se entre em cada uma das suas partes ou dependen- 
cias. Não posso dispensar-me de allegar para prova d'esta 


(8) Valtel, Droit des gens, liv. 2, cap. 4, 54. 
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asserção as terminantes e judiciosas palavras do juriscon- 
sulto Paulo: 

« Quod autem divimus, et corpore et animo adquirere nos 
debere possessionem, non utique ita accipiendum est, ut 
qui fundum possidere velit, omnes glebas circumambulet: 
sed sufhcit, quamlibet partem ejus fundi introire, dum 
mente ac cogiatione hac sit, uti totum fundum usque ad 

terminum velit possidere. » 

- Não pretendo servir-me d'esta lei como de autorida- 
de decisiva n'este ponto. Conheço quão pouco peso deve 
ter a decisão de uma lei civilnas controversias do fôro 
do direito das gentes. Porém o modo de philosophar do 
consulto seu autor, com um fnndamento claro na razão 
natural, a faz applicavel a estas illustres questões. Para 
proteger este discurso, chamo novamente o irreprobavel 
e autorisado testemunho de Bynkershock, no livro 1.º 
das suas Questões de direito publico, onde no cap. 6.º se 
explica na fórma seguinte: Ex ratienc igitur despicien- 
dum est, que proprie sit immobilium possessio, bello 
occupata, etiam totum occupari et possidera, st 18 sit occu- 
pantis animus, etita quoque Paulus noster defint en 
L.3,$1, ff. de Acg. vel umit poss., nequeid civile magis, 
quam naturale esse, ct res ipsa, etusus, optimus docendi 
magister, satis ostendum. Possessio consistit am occupato, 
et quod occupatur, jure naturali mn polestatem mostram re- 
digitur; occupatum autem intelligiiwr etiam rd, quod ma- 
nibus, vel pedibus nostris undiquaque contrectatum non 
est, si nempe ita sedeat occupantr, et natura rei, exigal, ul 
in agris et fundis. Si putes aliter, non facile diveris, quid 
occupatum possessume sit: num, si ommnia contrectar velas, 
neque superficiem fundi contreciasse sujficiet, sed necesse 
erit, cmnes glebas non tantum circumambulare, sed effode- 
re. E no fim do citado capitulo refereo mesmo autor va- 
rios exemplos de casos a proposito. 

Se estas razões desvanecem demonstrativamente 0 ar- 
gumento do governador hespanhol, julgue-o quem impar- 
cialmente as ler. 

Seguir-se-hia agora responder tambem á representação 
do commissario D. Antonio Barreto: mas ella na sua essen- 
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cia se reduz ao que se contém na carta do seu commit- 
tente. Não deixarei porém de notar o engano, -ou para 
melhor dizsr ignorancia do dito commissario, quando li- 
vremente assevera « que en conformidad de ellos (os ulti- 
mos tratados) los comisarios de Espana y Portugal destinados 
por ambas côrtes para el senalamiento de limites de Rio Ne- 
gro y sus vertentes, convenieron y acordaron no pertenecer 
a Su Magestad F. mas tierras que las que hasta entonces 
hnbiesse poblado y ocupadoen la parte occidental y 
septentrional de Amazonas y Rio Negro. « Primeiramente, 
os commissarios de que se trata não chegaram a confe- 
rir, nem a verem-se, como é notorio. Como haviam de- 
pois convir e accordar no que se pretende? Em segundo 
lugar, os commissarios deviam observar árisea o tratado, 
para cuja execução eram deputados. O tratado no art.9. 
determinava os cumes dos montes por limites, com a 
declaração que nenhuma das duas potencias poderia for- 
tificar aqueles lugares Como logo os ecommissarios se de- 
veriam intrometter a fugir Festa natural e facil divisão e 
assignalação? Esta ignorancia do dito capitão hespanhol é 
tanto mais conhecida, quanto o governador não adianta 
esta circumstancia, fundando-se unicamente nos trata- 
dos. 

ômfim as armas são a ultima razão dos reis. Concluo 
este capitulo com o pensamento de um homem de grande 
engenho (9) fallando das obras de Barbeyrac, Grocio e Pu- 
flendorff. « Parece, diz elle, que estes tratados de direito 
das gentes, da guerra eda paz, que nunca servirão para 
algum tratado de paz, nem para alguma declaração de 
guerra, nem para segurar o direito de algum homem, 
servem unicamente de consolação aos povos dos males 
que tem feito a politica e a força. Fazem conservar a idéa 
da Justiça, como os retratos a das pessõas celebres que 
nunca vimos. » 


(9) Voltaire, Seicle de Lowis 14, tom. £, des cerivains, verb. Bar- 
beyrac. 
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CAPITULO VIA. 


Digressão sobre os verdadeiros motivos da invasão dos hes- 
panhões no Rio Branco: noticia cecastonal da Laguna Pa- 
rume ou Dourado, 


Persuado--me que não é necessario recorrer a conjectu- 
ras para virmos no conhecimento dos motivos de tão assi- 
duas e incessantes diligencias dos hespanhões para inva- 
tirem o Ric Branco. Bem claramente expressam estes admi- 
randos motivos o governador D. Manoel Centurion na car- 
ta, e D. Antonio Barreto na representação, que ficam es- 
eriptas no cap, 5.º: D. Manoel diz que o commandante de 
Guirior o informa que havia alli chegado um indio capi- 
tão d'aquella povoação, que com outros motivos havia ido 
de pratico de outra expedição « á la laguna Parime y 
cerro Dorado, haciendole relacion de que á la retirada de 
la tropa, evacusdo ya el reconocimiento y ocupacion que 
iba a hacer de otra laguna y cerro, «ec. » 

Na mesma carta, fallando da expedição do cabo Tzido- 
ro Rondon, diz que o dito cabo remontára pelo rio Mé- 
ho (Tacutú) « hasta aproximar-se á la laguna Parime. » 
Com isto se conforma o que diz o capitão D. Antonio Bar- 
reto na sua representação; e sómente accrescenta que o 
cadete D. Antonio Lopes fizéra o mesmo gyro « hasta re- 
conocer la laguna Parime y cerro Dorado. » 

Querem pois fazer-nos crer os hespanhões que o fim 
de tão cansadas diligencias era a descobrir aquelle decan- 
tado e famosissimo lago Dorado, por outro nome Parime, 
objecto de tantas fadigas depois do descobrimento da Ame- 
rica até o presente, e que com elleito o chegaram a 
descobrir. 

Confesso que não sei se maismove a ira, ou provoca O 
riso, ouvir pronunciar em serio tom que se chegou a 
descobrir a Laguna Dorada | Os leitores entendidos, a 
quem a boa philosophia ensinará a negar um facto, só- 
mente pela inverosimilidade absoluta da sua existencia, 
nunca acreditarão, por mais que os persuadam, que elle 
existe, Trarão á memoria o que ensina a logica das c'n- 
meras e dos entes da razão. Facilmente, dizem os logicos, 


podemos unir no entendimento as idéas do ouro é do mor- 
te, e formar a imagem de um monte dourado, que não 
existe senão na cogitação. Tal é a idéa dos hespanhões 
sobre o Serro Dourado e lagôa Parime, que não passa de 
um ente da razão e chimera. Os que não tiverem sufli- 
ciente instrucção da historia decantada da Laguna Dorada 
poderão comtudo ficar illudidos com as asseverações que 
acham escriptas nas cartas des dois hespanhóes de que 
fallámos. Porém eu os allivio já desta ilusão. 

Tal descobrimento se não fez. O autor d'esta relação 
examinando (por assim lhe ser ordenado) os hespanhões 
da expedição do cadete D. Antonio Lopes, o que pôde al 
cançar dos mais circumstanciados e repetidos exames foi 
que lhe ficava proxima a procurada laguna; mas nunca 
que foi vista por alguem. 

Já no cap. 3º deiximos relatada a viagem dºaquelle ca- 
dete, e o seu mallogrado intento. Depois d'este successo 
penetraram as escoltas do nosso destacamento até onde 
chegou o dito cadete, praticaram e praticam os indios de 
todos aquelles districtos; do que se tem, sim, alcança- 
do noticias de lagos e serras, mas não douradas. Sirva 
pois esta verdadeira historia de impugnação ao que se 
diz nas duas citadas cartas hespanholas. E passemos já, 
para mais iluminarmos alguns entendimentos, a desco- 
cobrir o arcano mythologico da Laguna Dorada. Não será 
esta digressão desagradavel a alguns leitores: a aquelles 
a quem não for nova a historia, não deixarão de folgar 
de renovarem a sua lembrança com o ultimo estado dos 
progressos de tão decantada descoberta. 

Osescriptores hespanhões que seguem a opinião da 
existencia da Laguna Dorada (10). dão por certo que no iu- 
terior da Guyana se acha um grande lago, a que com- 
mummente chamam — El Dorado. A's margens d'este lago, 
finge a sua ardente imaginação, está situada uma cida- 
de chamada—Manóa del Dorado —cuja soberba e riqueza 


(10) Fr. Pedro Simon e Antonio Herrera negam a existencia do 
lago Dourado. 
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excede a todas as do mundo. O que os hespanhões refe- 
rem d'esta cidade transcende as mais subtilisadas hyperboles 
dos poetas. Como me explicarei? Tudo é ouro n'esta ci- 
dad» : moveis de casa, instrumentos economicos, e em- 
fim tudo é ouro (11). Conta-se que os indios refugiados do 
Perú para se livrarem da dominação hespanhola foram 
os Nemrods desta cidade. Que fatalidade se ainda assim 
não escapam | Ao menos, não á boa vontade dos hespanhões. 

Na verdade se existisse o lago Dourado era digna em- 
preza de tão cançados desvelos Desde o anno de 1536 se 
acham os hespanhões encabeçados da existencia do Dorado. 
E desta época principiaram as expedições até o dia de 
hoje. Quem quizer ver uma miuda relação d'estas expe- 
dições consulte a Laet (12). Contam-se mais de sessenta, e 
todas infelizes, apezar de immensas despezas. 

O padre Gumilla (13), superior das missões dos jesuitas 
no Orinoco, e o ultimo escriptor hespanhol que persua- 
dido da sua real existencia escreveu do Jorado, nos re- 
fere as principaes expedições. Estas foram do Perú por'Pi- 
zarro, de Quito por Ordaz, e do novo reino de Granada 
por Quesada e Berrio ; mas todas infaustas e mallogradas. 
Em 1541 se seguiu a de Orellana, que motivon o verda- 
deiro conhecimento do Rio Amazonas. Succedeu a segun- 
da tentativa de Ordaz, ao qual o imperador Carlos V con- 
cedeu privilegio exclusivo do descobrimento do Dorado. 
O unico fructo que se colheu desta diligencia, uma das 
mais dispendiosas, foi a fundação da cidade de Guyana no 
Orinoco. No sobredito anno foi a viagem de Filippe de 
Utre, o qual a seguiu pelo rio Guabiari, um dos que desa- 
guam uo Orinoco ; mas repare-se, diametralmente opposto 
ao lugar em que agora se procura o Dorado. . 

Do Perú sahiram Orsua, Gusman e Aguirre, e conclui- 
ram sem fruto algum do que pretendiam : ficando os pri- 
meiros dois mortos tyrannamente n'aquella diligencia. Em 
1569 sahiu de Hespanha Pedro da Silva com tres nãos : 


(11) Um territorio com penascos y guigarros de oro, Diz Gumilla. 
(12) João de Laet. Historia do Novo Mundo. 
(13) Orinoco ilustrado, p. I, cap. 25, ediç. de Madrid, 141. 
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chegou à provincia de Venezuela, mallogrando porém O 
seu intento, o qual novamente tentou, e morreu infeliz- 
mente nas boccas do Orinoco. Houve neste mesmo tempo 
a expedição do capitão Serpa, que teve igual e lastimoso 
fim que a de Pedro da Silva. 


O mesmo escriptor que nos suggeriu estas noticias 
anima com ellas a sua credulidade sobre a existencia do 
Dorado. Vai procurar os vestigies da viagem de Utre, que 
diz observou no anno de 1721 —que um missionario anti- 
go d'aquelles districtos ( Quabiári e Orinoco ), por onde Uire 
seguiu a sua viagem, praticára com elle Gumilla n'este pon- 
to; e que o mesmo missionario estivéra sempre firme 
en que aquel era el rumbo para ir al Dorado : acerescenta 
que vira um indio chamado Agostinho, o qual na idade 
de quinze annos fôra captivo na cidade de Manoa del Do- 
rado o Enaguas, aonde estivéra quinze annos, e fu- 
gira depois com outros para o Orinoco; que o indio, 
não sabendo hespanhol, dava nomes a varios sitios em 
hespanhol, os quaes nomes sómente Utre podia ter posto 
na sua viagem: e finalmente afirma com todo o serio 
o Revm. “padre Gumilla que o mesmo indio Agostinho 
pintaba muy por menor el palacio de el-rey, los palacios y 
hutrtas pura su diversion em e! campo. 


Deixo de referir outros argumentos do dito padre, com 
que pretende fazer passar por verdadeira a existencia do 
Dorado. Os que acabo de resumir dão bastante a conhe- 
cer os talentos philosophicos do seu autor, e apenas me- 
recerdo credito entre a mais rude plebe. Sómente porém 
farei lembrar que o rumo da viagem de Utre é inteira- 
mente opposto ao que agora seguiram os novos explorado- 
res do Dorado ; ao mesmo passo que Gumilla nos diz «2 
asi creo que de todos los que buscaron el Dorado, elque mas 
cerca estuvo de él fué Utre. Bastariatambema, para fazer 
mais patente as contradições do referido escriptor, a equivo- 
cação da palavra Enaguas, com que quer significar a nação 
Umaua, por outro nome Cambéba, que habitao Rio Ama- 
zonas ; rumo bem diverso do que se seguia agora a pro- 
curar o Dorado. 
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Passo já a relatar as diligencias sobre o descobrimento 
do Dorado feitas por outras nações. De todas a mais fa- 
mosa é a do sabio e valoroso Raleigh, inglez de nação, o 
qual desde o anno de 1584 até 1616 se occupou em va- 
rias expedições á America, sendo dirigidas algumas d'el- 
las ao descobrimento do Dorado. Perdeu a seu filho em 
uma d'estas expedições; e emfim debaixo do pretexto da 
inutilidade da sua empreza foi mandado degolar por Jacob I, 
-mas á instancia do embaixador de Hespanha (14). 

A expedição de Keymise, tambem inglez, foi igualmen- 
te inutilisada. O mesmo succedeu á expedição de Mathan, 
que havia sido mandado por Raleigh. Os hollandezes tam- 
bem intentaram o descobrimento do Dorado, diligencia 
que no anno de 1741 executou Nicoldo Horstman, o qual 
partindo das colonias hollandezas da Guyana, depois 
de grandes trabalhos e inutilisado o seu primario fim, 
foi unicamente feliz em encontrar a correnteza do nosso 
Rio Branco, que lhe facilitou casualmente a passagem pa- 
ra o Rio Negro, e d'este para o Pará. E 

Esta era a ultima expedição de que havia certa noticia 
se fizesse na indagação da tão decantada Laguna Dorada. 
Gumilla, que escrevia em 1740, nos não refere outras da 
parte de Hespanha. Póde-se crer que já estariam os hes- 
panhões desenganados pela successiva inutilidade de tan- 
tas expedições frustradas. Este desengano parece que bas- 
tava que a sã philosophia o produzisse, sem que uma 
custosa experiencia obrigasse a reconhecel-o. Mais ainda 
no philosopho, no illuminado seculo 48º, nos nossos 
dias, ousa o governador hespanhol D. Manoel Centurion 
anhelar com diligencias repetidas a invenção d'esta chi- 
mera, ou d'esta pedra chrysopeya das descobertas. O exi- 
to destas diligencias, se tem visto, foi semelhante ao das 
primeiras. Não merecem na verdade refutação séria, co- 
mo sonhos de febricitantes: ou ao menos só lhe podem 
servir de adequada resposta as ironias de Voltaire no seu 
Candide. 

Eis-aqui pois quaes foram os verdadeiros motivos dos hes- 


(14) Diccionnaire hist portat, palavra Raleigh. 
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panhõóes invadirem o territorio do Rio Branco, pelo-queel- 
les confessam. Se foi porém unicamente pretexto, não sei 


decifral-o. 
“CAPITULO VHI 
Novos estabelecimentos pôrtuguezes no Rio Branco. 


Pelo uso, que se tinha dado ao Rio Branco, parece que 
se considerava ou-reservava como util viveiro de lucrosas 
commodidades para as povoações, principalmente do Rio 
Negro, Depois da descoberta d'aquelle rio haviam sido con- 
tinuas as entradas no mesmo, a praticar indios para se 
estabelecerem nas povoações do Rio Negro, além dos que 
se transportavam á capitania do Pará, colher cacão de 
que abundam as suas ilhas, pescar tartarugas e toda a 
qualidade de peixe, fabricar azeite dos ovos de tarta- 
ruga, e emfim extrahir madeiras, cascas, rezinas etc. 
Porém formar povoações ás margens d'aquelle rio, ou no 
seu territorio, ainda não parecêra conveniente. 

E" certo que no governo do general Francisco Xavier 
de Mendonça Furtado determinou Sua Magestade a cons- 
trucção de uma fortaleza n'aquelle rio: a causa da inexe- 
cução desta ordem não pude averiguar. Estou com tudo 
certificado que não fugira da intenção d'aquelle gene- 
ral e dos mais que lhe succederam fortificare povoar o 
mesmo rio. O general Fernando da Costa de Attaide Teive 
mandou no anno de 1766 explorar e vigiar não sómente 
este rio, mas ainda alguns de seus braços; diligencia de 
que já no cap. 2.º fallámos. Quanto á sua povoação, 
propôz-se ao governador da capitania Joaquim Tinoco 
Valente pelo ouvidor Antonio José Pestana: não foi porém 
attendida esta proposta. 

O general emfim João Pereira Caldas, depois dos mo- 
vimentos de que temos tratado, mandou não sómente 
fortificar, mas povoar o Rio Branco. 

O lugar mais proprio, que sempre se conheceu, para 
a construcção de uma fortaleza era o da nnião dos dois 
ros Uraricotra e Tacuti, porque d'aqui se dominava, 
quanto era possivel, a entrada dos mesmos; pela parte 


E dE qe 


do Uraricoéra a respeito dos hespanhões, e pela do Ta 
cut nelo que tocava aos hollandezes. 

Assim se executou: o terreno porém pediu que se 
edincasse sobre a margem do Tacuti. 

A carta geographica, que vai no fim d'esta relação, 
mostrará a sua verdadeira situação. Foi esta obra edi- 
ficada conforme o risco do engenheiro Fillippe Starm , 
que assistiu á ella em quasi todo o tempo que durou 
a, sua execução. No seu pequeno ambito se acha com 
todas as commodidades de quarteis, casa da polvora, etc. 

Ao mesmo passo que a obra da fortaleza se ia pro- 
seguindo, se principiaram a reduzir as nações de indios 
d'aquelles districtos, e a formarem-se as povoações nos 
lugares que pareceram mais commodos, pelas margens 
dos dois sobreditos rios edo Branco. Esta diligencia 
não custou mais do que emprehendel-a. Parece que sus- 
piravam aquelles indios pela nossa sujeição, Deram logo 
a conhecer quanto dependiam de nós ; porque, posto que 
os hollandezes os soccorressem de algumas cousas, era 
a-troco de escravos: porém na sujeição portugueza, sem 
tão violentos meios, alcançavam o que desejavam, já da 
real magnificencia, já do fructo da sua industria, que 
lhes animava e facilitava a ordem de administração civil, que 
lhes propunhamos. 

Quanto á religião, como elles não professavam alguma, 
facilmente admittiram a nossa, dando com muita alegria 
e promptidão os. seus filhos ao sagrado baptismo, e mos- 
trando os pais não menos desejo de o receberem. 


Fundou-se na margem oriental do rio Pacutú uma po- 
voação com o nome de S. Fillippe. Fica em situação 
commoda, e muito proxima á fortaleza. 

No rio Uraricotra, dois dias de viagem por elle acima 
e nasua margem austral, se estabeleceu a povoação de 
Nossa: Senhora da Conceição, a mais populosa de to- 
das. 

Inferiormente ao lugar da união dos ditos dois rios se 
fundaram as duas povoações de Santa Barbara e Santa 
Izabel; a primeira a tres horas de viagem, e a segunda 
a seis, pelo rio. abaixo, partindo da fortaleza. 


Na margem occidental do Rio Branco, e defronte da 
foz do rio Uanuai, se fundou a povoação de Nossa Se- 
nhora do Carmo. 

Estas são as povoações que se acham estabelecidas 
até o fim do anno de 1777. O verdadeiro lugar da sua 
situação o mostrará a carta geographica; assim como indi- 
cará o numero dos habitantes o mappa junto. 

Não estão ainda reduzidas todas as nações d'aquel- 
les contornos. Espera-se porém, com fundamento, que 
não ficará alguma das conhecidas que não aceite a su- 
jeição portugueza. Feliz vaticinio, se comprehender a na- 
ção Cariponá, a mais barbara e mais guerreira d'aquelles 
paizes. 

Se é glorioso communicar os beneficies da admiravel 
instituição da sociedade civil aos povos selvagens, e a 
quem, assim se póde dizer, dá novo nascimento: que 
duplicada gloria não resulta de ihes fazer conhecer a 
verdadeira religião? Eram aquelles povos conhecidos por 
nós; moravam nas nossas visinhançast facilimo o accesso 
á sua habitação: mas, não sei porque nocivas causas, 
se escurecia da nossa lembraça ir conquistal-cs: isto é, 
ir fazel-os homens civis, e homens christãos! Se o cam- 
po era largo e inculto, tambem não faltavam operarios. 
Pelo que todo o obstaculo era a negligencia, E prouvé- 
ra a Deus que ella se não tivesse estendido no Rio Negro 
a outros importantes objectos. 


CAPITULO IX« 


Di-se noticia das nações de indios habitantes do Rio Bran- 
co, e dos seus usos e costumes. 


As cinco povoações, que ficam numeradas no capitu- 
lo antecedente, são compostas das principaes nações de 
indios que eram conhecidos nos districtos do nosso Rio. 
Porém ainda existem tribus destas ditas nações que não es- 
tão reduzidas por terem diversos e mais remotos domicilios. 

As nações pois que habitam aquellas povoações são as 
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seguintes: Paraviana, Uapixana, Sapara, Aturaiw, 
Tapicari, Uaiumara , Amaripa Pauxiana. 

As nações conhecidas, mas que ainda se não acham 
reduzidas, são as seguintes: Caripona', Macuxi, Uaica”, 
Securi, Carapi, Sepurw Umaiana. A estas (se acreditar- 
mos as fabulosas tradições dos indios Paravianas) pode- 
mos accrescentar a nação Tipiti e a Guarba Tapuya. 
São os indios muito dados a contos maravilhosos, que 
“costumam revestir de circumstancias, umas verosimeis, 
outras que logo mostram a sua falsidade; mas sempre 
cobertos com o véo escuro, e que occulta a verdade de- 
baixo da fabula. Da nação Tipiti dizem que são uns 
indios altos e magros em tal fórma que parecem esque- 
letos, e anthropophagos. A nação Guarida Tapuya dizem 
que tem rabo, como o macaco chamado guariba. Eu me 
não atreveria a escrever estas cousas, se com ellas não 
quizesse fazer conhecer o genio dos indios, tão inclina- 
dos a tradições mentirosas. 

Entre todas as referidas nações, a dominante é “a 
Paraviana, da qual escolheremos os principaes usos e 
costumes, que pela maior parta differem pouco dos das 
outras. 

Primeiramente os distinctivos destas nações são os se- 
guintes: os indios da nação Paraviana trazem um Tisco 
preto da testa até á bocca, e outro que sahe dos can- 
tos da bocca até á face. EA 

Os indios da nação Uapixana é Macuxi furam o beiço 
inferior, e no orifício introduzem, como ornato, um Os- 
so do animal capivara: e os dentes d'este mesmo animal 
lhes servem de pendentes das orelhas. | 

Os Saparas”, Uaiumards e Pauxianas, ornam o peito 
com riscos, que com direcção obliqua vão terminar ás 
costas. Trazem tambem as orelhas furadas, e nos bu- 
racos pedaços de flechas: as mulheres lhe introduzem O 
caroço da fructa tucuma, Aquelles riscos são feitos com 
espinhos agudos, e lhe espremem o sumo de nma certa 
folha, que deixa o signal preto e perpetuo. 

As mais nações não têm distinctivo algum. Todas el- 
las não usam de vestido; oque é commum ás nações 
selvagens da America Meridional. Porém os Paravianas, 


Macuxis e Uupiziunas, se cobrem por diante com uma: 
facha pendente de panno de algodão. E as mulheres se- 
ornam exquisitamente de missangas grossas pelos braços, 
pernas, e outros ao tiracol: e por diante usam. de um 
avental tecido de missangas. O que-melhor se conhecerá 
pelo debuxo, que vai junto a esta relação. 

As mulheres dos Saparás, e outras nações, usam das 
fachas de algodão: os homens das folhas e olho dê uma 
palmeira. Todas estas nações são atheistas. Comtudo os 
Paravianas corhecem um ente com o nome de Ma- 
uari, que ao mesmo tempo que adôram como Deus, 
lhe applicam noções absurdas; porque dizem que esca- 
pára do diluvio universal, que vendo-se só creára uma 
mulher para sua companhia. formando-a da rezina de 
uma arvore. Dão tambem noticia de um espirito mão, a 
que chamam Umauari. 

Conhecem um grande numero dé estrellas, a que dão 
seus proprios nomes. Contam os mezes pelas luas A sua 
lingua é de facil pronunciação por causa das muitas vo- 
gaes longas. Por exemplo, ao sol chamam Veni, á lua 
None, ás estrellds Siricurú, as pleiadas Turramant, ao. 
arco iris Cauaranari, que quer dizer cousa de muitas côres;- 
ao trovão chamam Carapiri, isto é estrondo medonho; 
ao raio Ui-ui que quer dizer pedra do trovão ; ao relam= 
pago. Uarucuru-anari, que significa cousa espantosa. 

Usam a pratica judaica da circumcisão; porém é sómen- 
te entre os mais distinctos e abalisados. Executa-se esta 
operação na idade de nove annos dos circumeidados. 
Prepara-se uma grande festa ou beberronia. Apresenta-se 
o circumcidando, todo enfeitado de missangas, e logo 
um abalisado faz uma oração ao congresso, que tem por 
principal assumpto o louvor do proprio orador; manifes- 
tando as suas grandes acções militares, a sua continen- 
cia, e que tem matado muitos brancos. O que dito 
faz a operação, cortando uma pequena parte do prepu- 
cio ao circumeidando, e lhe impõe o nome de alguma 
fera, peixe, ou arvore. O circumcidado tem na mão um 
cabaço de bebida, o qual com impeto arremessa á terra, 
e de repente foge a esconder-se no mato, aonde se con- 
serva de dia por espaço de um mez, vindo unicamente 
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le moite 'á sua pousada, e isto ainda por um modo 
disfarçado. 

O rito dos seus funeraes é o seguinte; junta-se um 
grande numero de pessoas na casa em que se acha 6 
cadaver. Um dos mais abalisados faz a oração funebre. Re- 
lata toda a vida do defunto, assuas generosas faça- 
nhas e acções : tudo isto é por modo de um canto lngubre, 
mas muito desentoado. Os assistentes correspondem com 
a mesma desentoação : na mesma casase sepulta o cada- 
ver, e por oito Gias consecutivos duram as exequias, fa- 
zendo-se a mesma ceremonia do pranto á meia noite, na 
madrugada, e ao meiodia. Os parentes tomam o iuto, que 
consiste em cortar o cabello, desprezar os seus atavios de 
missangas, e pintarem-se de preto. Porém findos os oitos 
dias, se solemnisa uma festa dansando-se sobre a sepul- 
tura, e derramando sobre ella grandes porções de suas be- 
bidas. Pegam dos moveis do uso do defunto, dançam com 
elles, e depois os queimam ; com o que se acaba a festa, 

As suas festas são umas computações apparatosas. .Ão 
som de flautase tamborinhos se agitam em movimentos 
circulares, até que cedem á violencia da bebida e fadi- 
ga. Acompanham essas danças com cantigas ao seu modo. 
Porei aqui uma cantiga bacchica em lingua Paraviana. 


Uauá xicarú, xicarú, 
Priué priué. 
Cárimanarué 
Yacamená, yacamená 
Aritarué, yacamená. 


O sentido d'esta cantiga é o seguinte : Em quanto esta- 
mos com saude, brinquemos e cantemos; porque quando 
estivermos doentes, não podemos brincar, nem cantar. 

São estas nações governadas pelos seus chefes, e que 
os portuguezes chamam Principaes. A sua autoridade, 
posto que despotica, é comtudo limitada em certos casos. 
Não ha entre elles leis civis, por que não existe objecto 
que as faça necessarias. As criminaes consistem em pu- 
nir alguns delictos mais enormes. Entre os Paravianas o 
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homicidio e a feitiçaria têm peua de morte. Os outros de- 
lictos menores se castigam fazendo metter o criminoso 
em banhos de pimentas de insoffrivel ardor. Este é cas- 
tigo dos adulteros. As adulteras são atormentadas com a 
applicação de uma especie de formiga, cujas picadas cau- 
sam vivissimas dóres. O furto se castiga fazendo ao la- 
drão certas incisões nas costas, e depois vai para o banho 
das pimentas : se é mulher lhe applicam as formigas. 

Os casamentos se fazem com a autoridade do Principal. 
Conduz a noiva a sua hamdca para a casa do noivo, 
celebra-se uma bebedeira solemne, e está o casamento 
feito. Não é licito a cada homem ter mais que uma mu- 
lher;o Principal porém toma as que quer, mas no ti- 
tulo de casadas. 

Todas as referidas nações são guerreiras e valorosas. 
A causa de suas guerras é fazer escravos para vender sos 
hollandezes. Usam de flechas hervadas, e armas de fogo 
que lhes vendem os mesmos. 

Mas entre estas nações a mais bellicosa e a mais ty- 
ranna é a Caripond ; é a que conserva o maior commercio 
de escravos com os hollandezes, recebendo em troco ar- 
mas de fogo, de que se acha armada quasi toda a nação, e 
usando principalmente dos bacamartes. Esta nação é an- 
thropophaga, e faz guerra a todas as mais. 

Podéra dilatar-me em escrever outros usos e costumes 
d'estas nações ; mas além de serem de pequeno interesse á 
abservação de um philosopho, os indios da America Me- 
ridional observam pela maior parte os mesmos usos e cos- 
tumes, e estes se acham escriptos em uma infinidade de 
autores de viagens, e em todas as linguas. 


CAPITULO X. 


Breve nomenclatura dos animaes, plantas e mineraes, que 
se acham no territorio do Rio Branco. 


Em dois pontos tenho de prevenir aos leitores sobre a ma- 
teria do presente capitulo. O primeiro, que se deve tomar 
ao pé da letra o titulo delle. Não desejo prometter e faltar 
depois á promessa, Não se deve esperar de mim um tratado 
de historia natural, com as descripções expressadas com ter- 
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mos technicos, com a ordem scientifica das classes, e com 
as divisões e especies. Nem eu me acho com a instrucção 
necessaria para o desempenho de igual obra, nem em 
circumstancias de a executar. Prometto unicamente um 
catalago simples, e esse nem ainda completo. O fim desta 
relação é dar uma idéa do todo, e quanto possa ser das 
partes do vasto territorio que é o seu objecto. Nºeste plano 
entrava necessariamente descrever tambem o que toca á 
“historia natural d'aquelle paiz ; porém não sendo comtudo 
o fim primario, merece desculpa não se tratar com toda a 
perfeição : é por isso bastante uma nomenclatura. O segun- 
do ponto, em que devo prevenir os leitores, consiste em 
advertir que os animaes ou plantas aqui nomencla- 
turadas não são proprios e particulares ao territorio do 
do Rio Branco. Faço de tudo menção por se achar n'a- 
quelle rio ou paiz; mas não por lhe ser exclusivamente 
proprio. Com estas advertencias principiarei o meu ca- 
talago. 
DIVISÃO 1.º—Reino animal. 


Sa. 
Quadrupedes. 


Anta, o mais corpulento animal da America Meridional 
Veado grande de campina, com arvores : veado vermelho 
do mato, sem pontas : veado pequeno com pontas sem 
ramos. Onça malhada: onça vermelha : onça preta : on- 
ca de malhas grandes. Maracajá, ou onça pequena de qua- 
tro variedades : 1º malhada, com as pontas das orelhas 
brancas; 2º vermelha; 3º preta; 4º pintada de malhas 
miudas. 

N. B. Conforme o systema de M. de Buffon, não ha na 
America a onça verdadeira: e por isso o citado natura- 
lista applica aos referidos animaes, que nós chamamos on- 
ça, os proprios nomes americanos na lingua Tupinambá, 
a dominante do Brasil. Assim lhe chama Jaguar, que 
deriva da palavra Juauraito. Faz duas especies differen- 
tes da onça malhada e da onça vermelha, Porém note-se 
que não é mais que uma variedade, porque a onça verme- 
lha e a malhada copulam mutuamente, ou seja femea ou 
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macho. Muitas vezes se vê uma onça com filhos malhados e 
outros vermelhos. Ora, conforme os principios do dito Buf- 
fon, quando dois animaes copulam, e os filhos: depois não 
são estereis ( como omulo ou mula ), é signal da identidade 
de especie. Isto é o que succede nas onças americanas. 

Tamanduá-uassá, Tamanduá-í, Tamanduá simples e de 
duas variedades, amarello e preto. Avará ou raposa. Ca- 
pivára ou porco d'agua. Paca, a que se póde chamar a 
lebre americana. Cotia ou coelho americano. Tatú de tres 
especies. Irára, ou pepamel; são cinzentos e raiados de 
hranco, o que é proprio ás d'este paiz: é especie de Fui- 
nha. A cotipurú, de tres especies. Taiassá e Taititú : 
são duas especies de porco montez americano. Coati, de 
duas especies. Epené, cotia de rabo e propria do territorio 
do Rio Branco. Lontra. cão montez. 


Macacos. 


Guariba, preta e parda. Macaco de prego, grande e pe- 
queno. Caiarára. Macaco de boca preta, de duas varieda- 
des. Cuxiú, de grande topéte e rabo felpudo. Uaiapeçá, de 
duas variedades. Coatá, de duas variedades, preto e cinzen- 
to. Hiá,ou macaco noctambulo. Jupará,ou macaco noctam- 
bulo de maior corpulencia. Saguim. Mucura, de duas 
especies. Ratos de duas especies. 


SE 
Reptís terrestres. 


Giboya, de duas especies. 

N. B. A palavra giboya é composta de gi ede boya: a 
de boya é a que corresponde à cobra. 

Surucucú, venenosa, e de duas especies. Cobra de co- 
tia. Cobra de arára, venenosa. Cobra de uacanuá, veneno- 
sa. Cobra de papagaio, venenosa. Jararáca, de tres es- 
pecies : é a vibora americana, Cobra de sacaí : assim cha- 
mada por ser cumprida e muito , delgada. Boyapeba, vene- 
nosa. Cobra de coral, venenosa. Cobra de cascavel, vene- 
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nosa. Caninana. Cobra de duas. cabeças : são de- duas varie- 
dades. Cobra de jabutí, venenosa. Cobra de sapo, venenosa. 
Lagartos grandes e pequenos. 
Sapos, tres especies. 
Lesmas, tres especies. 
“N. B. Borboletas, besouros, gafanhotos e outros insec- 
tos e bichos são innumeraveis. 


ga 
Animaes aquaticos. Quadrupedes 


Jacaré, de duas especies ; é o crocodilo : os d'esta parte 
da America são de extraordinaria corpulencia e ferocissi- 
mos. Camaleão, de duas especies. 

N. B. O Jacarée o camaleão são propriamente amphibios. 

Vacca marinha, Peixe boi, ou Monatí, que todos os tres 
nomes se dão ao grande animal que significam ; o qual 
não tem de peixe mais do que viver n'agua : abundam nas 
vertentes e lagos do Rio Branco. Bôtos, de duas especies. 


Peixes de grande corpulencia 


Piráurucú, de escamas conchosas. Piraíba, de pelle. Sn- 
rubí, de pelle. Jandiá, de pelle. Poraqué, ou tremelga 
americana. 

Peixes de menor corpulencia-. 


Pirágepeauá. Jandiá pequeno. Tucunaré. Arauná. Pira- 
nha. Taraíra, de duas especies. Pacú. Acará, de duas espe- 
cies. Piráandirá. Jaraquí. Uaracú  Corimatá. Pirá-apapá. 
Pirára. Pescada. Mandiy. Mapará. Pirá-enambú. Mandubé- 
Anujá. Taquerú. Bacú. Cuiú-cuiú. Uacarí. Tamuatá. Gejú. 
Uaracapurí Moçú, é a enguia. Pirapecú, de duas especies. 
Pirá-catinga. Sarapó. Arraia. 

N.B.A palavra pirá corresponde a peixe. 


Testaceos. 


Tartaruga. Tartaruga de menor especie Matamatá, outra 
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especie. Tracajá, outra especie. Jaboti ou tartaruga terres- 
tre Cágado, duas especies. 


Mariscos. 


Mexilhão Ostra. Camarão. 
N. B. Acha-se infinidade de insectos e bichos aquaticos. 


S 4º 
Reptís aquaticos. 


Sucurujú : cobra monstruosa, que chega a trinta palmos 
de comprimento : não é venenosa. Arara-boya. Uirauassú. 
Boyapéba. Cobra de coral. Boya-piranga ou vermelha Boya- 
tauá ou amarella. 

SE 


Aves. 
N.1 
Aves de rapina. 


Caburé. Enagé. Caracarai. Jauatí. Uacari-uá. Gavião de 
campina. Gavião preto de bico amarello. Pixi. Yapacaní. 
Gavião real. 

N. 2. 


Papagaios. 


Moleiros. Reaes. Ordinarios. Azues. Coricas, Papagaios 
pequenos. Papagaios amarellos. Virajubas. Papagaios roxos. 
Anacan. Papagaio pequeno de cabeça amarella. Papagaio 
pequeno verde-ferrete. Maracanã, de especie grande e pe- 
quena. Piriquitos, de quatro especies. Aráras de quatro 
especies. 

E' proprio aos campos do Rio Branco o papagaio peque- 
no de cabeça vermelha, pescoço e peito amarellos, costas 
amarelas salpicadas de vermelho, azas verdes e azues, rabo 
comprido e azul: não falla, mas é muito esperto e vivo : 
vai debuxado no fim desta relação. 
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N. 3, 
Aves aquaticas. 
Brancas. 


Tuiniú, de extraordinaria corpulencia. Jaburú, tambem 
grande. Garça real. Garça pequena. Arapápa. Socó. Gai- 
votas brancas, de especie grande e pequena. 


Encarnadas. 
Guará. 
Vermelhas. 


Colhereiras, por causa do bico, que póde servir de colher. 


Pretas. 


Caripirá. Mergulhão. Carará. Cardo. Coricáca. Guará 
preto. Geréba. Pato. ] 


De diversas côres. 


Maguarí, grande e pequeno. Gaivotas cinzentas. Gavião 
-de peixe. Socó, quatro especies, isto é, grande vermelho, 
grande pintado, pequeno pintado, pequeno azul. Marrecão, 
grande e pequeno. Marreca grande e pequena, Maçarico, 
quatro especies. Guararimá, de tres especies. Pavão, de 
especie grande e pequena. 


N. 4. 
Aves silvestres. 


Mutum, cinco variedades. Urumutum. Jacamí, duas va- 
riedades. Jacú, duas variedades. Cujubí, duas variedades. 
Enambú, sete variedades : é a perdiz americana. Urú. 
Saracura, duas variedades. Pombas, sete variedades. To- 
canos, duas variedades. Araçarí,duas variedades. Uanambé, 
tres variedades. Uirapanéma. Urubú ou corvo,tres especies. 
Picapáo, muitas variedades. Uiraúna, Anú, duas varieda- 
des. Japú. Japií, Tangará, muitas variedades. Temtém, preto 
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e amarello : no canto é o rouxinol americano. Pica-flôr, 
de muitas variedades . é a mais pequena ave d'America. 
Murucututú, duas especies: é a coruja americana. Aracuan. 
Surncuá,tres especies. Tumurapára. Pitauan, duas especies. 

E proprio aos campos do Rio Branco o Curaxiri, ave 
pequena: é de côr amarella, e sómente os encontros das 
azas e o rabo de côr preta salpicada de branco : o seu canto 
é admiravel. 

N. B. Ha infinidade de passarinhos sem nome. A pa- 
lavra uira” corresponde passaro ou ave. 


DIVISÃO 2º — Reino vegetal. 


Diz com muito acerto de M. de la Condamine, na sua 
Relação do Rio Amazonas, que innumeraveis botanicos, 
em annos innumeraveis, não poderiam descrever as plan- 
tas e arvores das margens d'aquelle rio. Isto mesmo se 
póde dizer do Branco. A natureza é tão fecunda, na Ame- 
rica, nas suas producções vegetaes, que intental-a com- 
prehender é ardua empreza e de dificil execução Nem 
podia deixar de assim acontecer em um clima, em que 
a disposição de um humido permanente corresponde ao 
calor do sol ardentissimo em todas as estações do anno. 
D'aqui nascem aquellas vegetações excrescentes ou redun- 
dantes, de que tanto abundam as matas: o que não são 
mais que os suecos superíluos que tendem á organisação 
assimilante. São estas excrescencias uma especie de mons- 
tro vegetal : tomam muitas fórmas, ou diversificam em 
multiplicidades de especies, das quaes a mais celebre é a 
que os portuguezes chamam sipo”, os francezes liane, e os 
hespanhõóes bejuco. E” este sipo” uma corda vegetal, que 
desce de umas arvores, sobe de outras, e se enlêa de sorte 
que embaraça o transito pelos matos: uns são lisos, ou- 
tros ramificam, outros dão flór e fructo: o seu uso na 
economia é universalissimo. Supprem o prego em muitas 
obras, e emfim em tudo o que é necessario atar e unir são 
a melhor materia pela sua tenacidade e duração. Acham- 
se alguns de tal grossura, que servem de calabres e amar- 
ras de embarcações. 


Esta variedade pois e immensidade da natureza vegetativa 


me desculpa de entrar na diligencia de reduzir á catalago 
as arvores, plantas, arbustos, sipós e rezinas das selvas do 
Rio Branco. Unicamente descreverei as de uso mais conhe- 
cido, para satisfazer quanto posso ao objecto d'esta divisão. 


Nose. 
Arvores que servem para madeiras. 


Maçaranduba. Itaúba, Uacaricoára. Murápiranga ou páo 
vermelho. Páo d'arco, duas especies. Pequiá, tres especies. 
Guariúba. Jacaréuba. Conereué : é páo amarello fino da 
campina. Uarimá. Cumarú, a mais rija madeira que se co- 
nhece. Pritiuba ; é páo preto fino. Murápeníma ou pinta- 
do. Mucoatiára, outra especie de pintado. Páo roxo vivo. 
Murau”. Louro. Cedro. Murapaúba. Castanheiro, tres es- 
pecies. 

N. B. À palavra mura” corresponde á de páo. 


Naa: 


À Arvores fructiferas. 


Cacáo. Sórva, duas especies: são maiores que as da 
Europa: é a pera americana. Umirí; d'esta arvore é esti- 
mavel a fructa, a casca e o oleo de aroma preciosissimo. 
Guajarahi. Umirihí. Uçururé. Acaiá. Cajá ou Taperebá. 
Ingá, de diversas especies. Bacoríi. Mangaba. Guajerú. Cajú. 
Uauaxí. Pacova ou banana,de diversas especies. Mamão. Bri- 
bá. Abío Patauá. Uaçai. Ubacába : estas tres são palmei- 
ras; a sua fructa é uma baga, que por infusão se converte 
em bebida. Murucujá. Mucajuba. Tucum. Anajá. Goiaba. 
Araçá. Ambaúba, Q 

quis 


Arvores medicindes. 


Muquém, excellente solutivo e rarefactivo do sangue : 
dá-se como singular especifico nas contusões. E' pena se não 
tenha communicado á Europa esta droga. Comandâuassú : 
a sua fructa-é uma fava, remedio infallivel para empigens. 
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mal endemico da America. Pinhão purgativo. Sauácurí, 
vomitoriv, especifico para a febre. Guapuí : a sua gomma 
se applica por emplasto em dóôres e fracturas. Sucúba : a 
sua gomma se applica para resolver tumores. Cupaiba : 
bem conheeido balsamo. 

N. 5. 


Arvores para tintas. 


Urucú : é de excellente qualidade o do Rio Branco, Ca- 
tajuráú Cahapiranga. 
N. 5 


Plantas e hervas. 


Canna de assucar. Ananaz. Copinarí, especie de sene. 
Carirú. Jambú. Cara”. Batata. Taiá. Miri. Uarcá. Gengibre. 
Abuta, Algodão. Maniba. Macaxeira: das raizes d'estas 
duas ultimas se faz a farinha chamada de pão ou mandio- 
ca. Menduí. Cobío. Pagimarioba : especifico singularissi- 
mo para as febres catarráes. Cahapéba, solutiva. Mucu- 
racahá. Piriváca. Jaramacarú : estas tres ultimas conheci- 
das contra venenos. 

N. 6. 


Cascas. 


Monjuba, para cordas. Castanheiro, para o mesmo. Umi- 
rí, para cheiro e para remedios. A casca por excellencia 
chamada preciosa, para remedios. A' arvore dão os portu- 
guezes o mesmo nome ; os indios lh'o dão conforme a na- 
ção. Murehí ; a casca para dôres do estomago. 


Nº x 
Resinas. 
Jutahicica, ou gomma copal. Ninguem ignora o uso d'esta 


gomma nas fabricas. Jauaráhicica, para verniz da louça ; é 
uma especie de almecega. Breu. Cajú, 


Cipós. 


Timbótitica. — Guambé. Cururutimbo. Cipó-puitanga. 
Huá. Cipó-fructifero. 


N.º 9 
Plantas aquaticas. 


Aninga. Auapé: a sua folha de extraordinaria grande- 
za. Piri. especie de canna d'agua. 

Mas quem poderá com uma pequena concha esgotar 
a grandeza do mar? Torno a repetilo: a botanicaé um 
objecto inexhaurivel n'esta parte do novo mundo Ainda 
não foi tratado por professor; porque, posto que se tenha 
escripto das plantas do Brasil, aqui se encontram in- 
numeraveis, que n'aquelle Estado se não acham. 
Que bem fundadas esperanças de que este importante objec- 
to merecerá a illuminada attenção do sabio governo com 
que Deus favoreceu a Portugal! 


E DivisÃo 3.º— Reino mineral. 

Se a natureza foi fecunda no clima do Rio Branco 
em producções vegetaes e animaes, podemos dizer que 
foi esteril nas do reino mineral. Não sabemos que se 
tenha descoberto algum signal de minas dos metaes pre- 
ciosos. E” certo que os hespanhões diziam que havia in- 
dicios de minas de prata nas serras dos campos do rio 
Tacutú; porém até agora se não tem achado cousa algu- 
ma n'este particular, nem os indios o noticiam. 

As pedras das serras são da natureza commum, vi- 
trescivel, sem alguma especialidade notavel. Acha-se só- 
mente uma especie de pedra de fogo, ou pederneira, 
de côr vermelha. 

Ha sal mineral, de que os indios se servem. Acha-se 
tambem cori, especie de greda vermelha; tauá, amarella; 
tabatinga, branca, Estas terras ou gredas, reduzidas a pó 
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e bein passadas, servem de tintas em obras grosseiras. 
São communs em toda esta parte da America. Com isto 
finaliso este imperfeito catalogo. Estou certo se descul- 
paráô as suas imperfeições, na sdvertencia já pondera- 
da de que este não foi o meu principal objecto. Talvez 
que ao menos sirva de estimulo para que algum mais 
curioso do que eu, que a fortuna conduza a este paiz, 
possa tratal-o mais diffusa e magistralmente. 


“CAPITULO AI. 


Reflexões sobre as utililades que podem resultar a Portugal 
dos estabelecimentos do Rio Branco. 


Posso affirmar que a materia do presente capitulo é a 
mais essencial d'esta obra: e que tudoo que fica dito 
nos antecedentes, em certo modo, se encaminha a dis- 
per o que n'este se havia de tratar. 

A pintura favoravel que temos feito do Rio Branco, 
dos seus campos, das suas selvas, promettendo muito, 
é necessario que mostremos o ponto de realisar estas pro- 
messas Já lá vai o tempo em que as conquistas se ava- 
liavam pela sua extensão, e não tanto pelas suas utilida- 
des reacs. Por tanto ficaria incompleta esta relação, se 
não satislizessemos n'esta parte á justa curiosidade dos 
observadores. 

São diversos os" pontos de vista com que se nos offe- 
rece á consideração o Rio Branco e o seu territorio, 
para podermos determinar as utilidades que podem re- 
sultar a Portugal da sua possessão. Procuremos achar 
estas diversas relações, para assim com melhor methodo 
darmos as noções respectivas à cada uma de per si. 

Primeiramente devemos considerar o territorio do Rio 
Branco como um paiz limitrophico às colonias hespa- 
nholas e hollandezas. Neste ponto de vista é uma bar- 
reira, que se oppõe ás ditas duas nações, e que defen- 
de inteiramente a sua approximação do Rio Negro. Apo- 
derados os hespanhões do Rio Branco, entram á sua 
vontade no Negro, e seguram emprezas de maior conse- 
quencia, que pretendam intentar. Em quanto ao projecto 
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de intental-o é innegavel, pelo que uma continuada expe- 
riencia nos tem mostrado em toda a America, em que 
confinam comnosco. À invasão ao Rio Negro será de uma 
tal consequencia, que podem invadil-o e occupal-o quasi 
sem resistencia. Por quanto, sendo elles senhores do Rio 
Branco, se communicam ao Negro com a maior facilidade, 
occupando assim a sua parte inferior. E como já oceu- 
para a snperior, tem todas as facilidades para bloquearem 
a capital do Rio Negro. De sorte que estabelecidos os 
- hespanhões no Rio Branco, ficamos em um bloqueio 
perpetuo, eque póde frustrar todas as nossas precauções. 
De mais, como.possuem a parte superior do Orinoco, 
se dominarem o Rio Branco, dão-se as mãos para a 
occupação de todos os mais que entre o Caciquiari e 
o Branco desaguam no Negro; o que é um dos seus 
antigos projectos, como o mostram as diligencias de pe- 
netrarem ao Cavabnriz. 

O mal, que d'aqui nos póde vir, é não sómente fa- 
cilitar-se-lhes a entrada ao Rio Negro. mas muito prin- 
cipalmente privarem-nos do abundante negocio das dro- 
gas d'aquelles rios, que quasi todos produzem salsapar- 
rilha, a qual clandestinamente tem viudo colher ao dito 
Cavaburiz. «A attenção de conservar as colonias e fron- 
« teiras é importantissima ás metropoles, pois a rique- 
« za, eaindaa mesma povoação destas, dependem da 
« sua conservação. (15). » 

A primeira utilidade pois que resulta a Portugal da 
dominação do Rio Branco é formar uma barreira para 
oppôr aos hollandezes e hespanhóes, e cobrir com ella 
as nossas províncias interiores: é acautelar os damnos 
que da visinhança d'estes nos podem resultar, sendo 
senhores do Rio Branco, porque nos põem em risco de 
perder o commercio das nossas conquistas. ni 

A segunda utilidade, e à mais principal e conhecida, 
consiste nos certos interesses que devem emanar da 
povoação d'aquelle territorio. Estes interesses são os que 
miudamente devemos fazer conhecer. 

A povoação do Rio Branco póde ser feita com as 
nações de indios selvagens, e com familias européas. 
Com a primeira classe de povoadores já se deu feliz 


(15) Elem. do comm. p. 2. cap 6. 
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principio: e quanto às familias européas de que deverá 
resultar o maior beneficio ) podemos esperar que, se tor 
conveniente, não faltará com esta providencia o. mais 
auspicatissimo governo, que nunca Portugal possuiu. 

Os beneficios esperados de uma povoação assim com- 
posta, mas nas bem entendidas attenções e circumstan- 
cias de que logo fallaremos, são aquelles que costumam 
ser proveitosos effeitos das colonias bem reguladas 

O fim das colonias é a cultura das terras e o commer- 
cio: este é necessaria consegnencia daquela; assim se 
desanimaria a cultura, se não se désse consumo ás suas 
producções. « À perfeição d'este commercio consistirá em 
fazer com que estas nações gostem do superíluo e com- 
modidade, que multiplicará as trocas, e lhes fará ter 
gosto de trabalhar » (16). O meio mais natural de commer- 
ciar com estes povos, que não tinham necessidade alguma 
(no seu modo de viver) dos nossos generos e mercado- 
rias, era o fazer-lh'as gostar; e para isto foi preciso 
transportar para viver entre elles os nossos cidadios, 
os quaes costumados a uso e gasto d'aquelles generos e 
mercadorias, lhes communicassem o mesmo gosto, e que 
ao mesmo tempo soubessem tirar partido das vantagens 
que a natureza concedêra aos paizes que jam habitar. 
“Não é preciso agora mais do que applicar estas ma- 
ximas à povoação do Rio Branco. [Podemos facilmente 
fuzer gostar aos indios que o habitam o uso de andarem 
vestidos, e ainda o de outras commodidades, que sa- 
bemos lhes não desagradam. Para as adquirir basta fazel- 
os industriosos, cultivando os generos para que as ter- 
ras são proprias: o cacio, o café, o oleo de cupaiba, o 
urucú, O carajurú, o arroz, milho, legumes, a pesca, O 
azeite dos ovos de tartaruga, de que abunda o seu rio, 
etc. Todos estes generos sio de consumo certo, e por 
Isso O seu commercio facil. Com o producto d'este com- 
mercio já tem com que alcançar os generos e mercado- 
rias da Europa, por compra ou troca. Os jornaes na 
navegação, e outros serviços e oflicios, são tambem a 
origem de adquirirem. Assim multiplicam o consumo 
por diversos canaes, ese cumpreo uuúl fim das colonias. 


(16) Elem, do comm. p. 2. cap. 6. 
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Separo os povoadores indios dos brancosou européos, 
porque na minha opinião, para se conseguirem as 
utilidades que pretendo persuadir, é muito essencial aquel- 
la separação. 

Quizíra pois que os indios vivessem nas suas povoações 
governados debaixo de uma bem entendida e solida admi- 
nistração, para os fins declarados. Quizéra que se for- 
masse uma populosa colonia de brancos ou europêos, 
para a consecução dos preditos fins. Mas sempre tambem 
quizéra, que posto que em habitações separadas, vives- 
sem sempre em tal harmonia e correspondencia, que lhes 
fizesse mutuos os interesses. O que não é custoso de al- 
cançar; porque na realidade as necessidades destas du- 
as classes de homens são naturalmênte reciprocas. « A 
segurança interior das colonias dependerá do numero 
dos habitantes que se entregarem á cultura, e da van- 
tagem que acharem os selvagens dentro para commercia- 
rem (17).» Porém o fructo principal, que será resultado 
ulilissimo de uma colonia de brancos ou europêos . no 
Bio Branco, é o estabelecimento de fazendas de gado 
vaccum nos dilatadissimos campos que o rodeam. Este pon- 
to precisa de ser bem observado. 

Deve-se notar, antes de tudo, que á extensão dos 
campos, que os faz capazes da propagação de milhares 
de cabeças de gado, corresponde a boa qualidade do pas- 
to: -os mesmos campos regados de perennes aguas, e 
para o necessario refrigerio dos ardores do solabriga- 
dos das sombras dos pequenos bosques, que por elles 
espalhou a natureza. Se não concorressem estas cireums- 
tancias, debalde se procuraria o estabelecimento das fa- 
zendas de gado no Rio Branco, ou em qualquer ou- 
tra situação, como succede nos campos de Macapá, em 
que por causa da malignidade dos pastos se tem irutili- 
sado todas as diligencias de propagar n'elles os gados (18). 


4 


Para prevenir Icgo as duvidas que se podiam oppor 


(17) Elem. do comm. p. 2. cap. 6. 

(18) Esta era a opinião que prevaleceu sempre sobre as causas 
da diminuição do gado vaccum nos campos do Macapá: depois po 
rém que o governador e capitão general do Estado, João Pereira 
Caldás, providenciou uma nova forma de administração, se tem 
claramente: conhecido prosperar o gado com notorias vantagens + 
utilidades, &c. ” 


n'esta parte, e discorrer sobre um supposto indubitavel, 
julguei conveniente precavel-as, quasi deante mão. 

A facilidade de se transportarem os gados áquelles cam- 
pos é o que tambem previamente se deve advertir. Dei- 
xando de fallar nos que se podem alcançar dos hespanhões 
e hollaudezes, porque se encontraráô algumas difficulda- 
des, basta, para principio de estabelecimento, passar Os 
gados que se acham nas povoações do Rio Negro, Amazo- 
nas é Solimões, aonde tem tido pouco augmento, por cau- 
sas que não pertence aqui tratar. Este transporte por meio 
da navegação não padece dificuldade alguma. Em quanto 
ao gado cavallar, que tambem se precisa, se póle fazer 
transportar do Para” sem grandes incommodos. 

Supposta a possibilidade e facilidade de se estabelecerem 
as fazendas de gado no Rio Branco, é necessario mostrar 
quaes são as utilidades que d'ellas resultaráô. São duas 
palpavelmente conhecidas. A primeira consiste na dilata- 
ção do commercio interno e externo, de que os gados são 
materia. Carnes salgadas e sêccas, couros, sebos, tudo Isto 
é de consumo certo, não sómente no interior das provincias 
da America, mas objecto de exportação para o reino. Para 
prova não é preciso mais do que trazer á memoria 0 lucro- 
so commercio que n'estes artigos fazem a capitania do 
Maranhão, Piauby, de Pernambuco, e as mais do Brasil. 
Com todas ellas póde competir o Rio Branco, que tem muito 
maiores facilidades para os transportes do que algumas 
das referidas capitanias. Todos os ditos artigos produzi- 
dos dos gados, por meio do porto do Pará, podem passar ao 
reino, 

A viagematé o Pará éde um mez, com a suavidade de 
seguir a correnteza dos rios. A mesma cidade do Pará dará 
total consumo a maior parte dos mencionados artigos: por- 
que, posto queos campos da fertil e grande ilha do Marajó 
se achem bem povoados de gado, ainda assim consome o 
pará um grande numero de arrobas de carne secca, que Os 
negociantes da Bahia e Pernambuco lhe introduzem por 
meiu da navegação pela costa, feita em sumacas. Pelo que, 
ainda prescindindo do objecto geral de um commercio exter- 
no, bastaria o particular de soccorrer o Pará para mostrar 
evidente esta primeira utilidade. 

A segunda utilidade, resultante da propagação de gados 


Branco, é soccorrer com subsistencia certa a capitania do 
Rio Negro. Para demonstrar a verdade d'esta proposição 
devo dar algumas noções respectivas a este ponto. 

A subsistencta das povoações situadas nas margens do 
Rio Negro é tão precaria e incerta que faz que nas mesmas 
se viva quasi em continua falta. Porém esta falta é mais 
gerale conhecida na villa de Barcellos, a capital da pro- 
“vincia. Acha-se nella uma guarnição militar, governa- 
dor, ministro, maior numero de habitantes Toda esta po- 
pulação subsiste de pescarias, mas principalmente de tar- 
tarugas.. Advirta-se logo, que em certos tempos do anno 
nem peixe, nem tartarugas se pescam no Rio Negro ; que 
ainda nos tempos de maior abundancia não fertilisam estas 
pescarias a capital: que por esta razão, para contribuir 
com certa subsistencia átropa, ao hospital real, e ás reaes 
obras, está permanente um pesqueiro no rio Amazonas : 
que para a condueção do peixe salgado e tartarugas do 
dito pesqueiro á capital se gastam ao menos vinte e qua- 
tro dias de viagem: que as tartarugas, nesta dilação, 
morrem em grande numero ; e as que chegam, incapazes: 
que por estas causas não suppre o referido pesqueiro; que 
a maior parte do anno os operarios das obras reaes pas- 
sam unicamente com a ração de farinha de mandioca, que 
se lhes dá dobrada, por não haver peixe ou tartaruga ; 
que os habitantes da capital vivem em continuadas faltas, 
porque é casualidade achar-se de venda alguma tartaru- 
ga; eos que tem pescador sempre experimentam as mes- 
mas faltas, por causa da esterilidade do rio, e porque 
um unico pescador não póde abundar uma familia, por 
pequena que seja ; e a diminuição dos indios não permitte 
dar á toda a pessoa mais de um. 

D'estes factos todos, de indubitavel certeza, se segue que 
nenhum habitante do Rio Negro póde sustentar uma du- 
zia de escravos. D'esta consequencia se segue outra; que 
é impossivel adiantar-se a agricultura, o commereio, e a 
população no Rio Negro a augmento de importancia con- 
sideravel. Porque, como podem florescer estes objectos 
aonde um habitante está impossibilitado a sustentar uma 
duzia de escravos ? 

Parecerá isto raciocinio de mera especulação. Mas eu 
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appello para a experiencia de vinte annos de fundação 
da capitania do Kio Negro, em que tem prosperado tão 
pouco a sua população, que talvez se ache diminuta, rela- 
livamente ao tempo da creação. E quando não esteja dimi- 
nuta não ha em toda a capitania um unico habitante, já não 
digo rico, mas de um mediano estabelecimento. Nem é de 
esperar, em quanto se não facilitarem os meios de subsis- 
tencia, que possam coadjuvar os esforços no emprego da 
agricultura e commercio. 

Estes meios pois unicamente se podem fazer pratica- 
veis com o estabelecimento dos gados no Rio Branco, 
Resultará asssm uma tão notoria utilidade, como éa do 
augmento da capitania do Rio Negre, que ehegará ao 
ponto consideravel de melhoramento, de qne é na ver- 
dade susceptivel De outra sorte diminuirá infallivelmente. 

A minha preposição parece que fica demonstrada ; mas 
para alivrar de todos os escrupulos e dificuldades, é-me 
necessario lembrar que o transporte de gados do Rio 
Branco para a capital não tem dificuldade alguma. Pó- 
de-se escolher no dito rio um embarcadouro commodo 
o mais proximo à sua foz que possa ser, d'onde até entrar 
no Negro é facila viagem : da entrada do Rio Negro até á 
capital cinco dias. A capital tem além d'isso à commo- 
didade de poder conservar nos seus logradouros um nu- 
mero sufliciente de gado, para depois de feito um fundo, 
ir-se delle gastando independentemente da espera das via- 
gens: o que tambem contribue para deixar refazer os 
gados da debilitação que possam experimentar na via- 
gem, e se acharem em bom estado quando se houverem 
de cortar. 

Ponho fim a estas reflexões. Longe de mim o presumi- 
do pensamento de lhes dar ouiro nome, que não seja o 
de puras conjecturas. Reflectir é muitas vezes meio de 
indagar a verdade por uma especie de analyse, mostran- 
do as diversas faces do objecto que se examina, e as 
suas relações. Até aqui toda a diligencia deve escapar a 
severidade das criticas. E quando tudo se sujeita respeitosa- 
mente á autoridade c luzes superiores, se se não lou- 
vam os acertos, não se reprehbenderá a hôa intenção. 
Esta foi a que guiou a minha penna; procurei ser 
verdadeiro, e não parecer eloquente e erudito : porque 
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na dificuldade de o conseguir, mas se exporia a publica cen- 
sura a minha insufliciencia. 


Mappa de todos os habitantes indios das povoações 
do Rio Branco. 


BARCELLOS 


do Carmo 


tAnno de 177%. 


Str 


Philippe 
| Santa Barbara 


| Santa Isabel 


N. 


| N. S. da Conceição 
Si 


Criancas do sexo masculino até a á a 
idade de 7 annos Ted doe 29 | 15 4187 |; 


Rapazes de Taté 15 annos.. | 2 |2 191 7/81 


Homens de 15 até 60 annos . .[LO: 8 | 32 | 49] 40 1302 
Idem de 69 até 90 annos. .'.. 


Idem de mais de 90 annos . ... 


Criancas do sexo feminino até 
a idade de 7 annos 


Raparigas de 7a 14 annos . 


Mulheres de 14 até 50 annos . . 
Idem de 50 até 90 amnos. .. 
Idem de mais de 90 annos . 


Motalgdos Indios E co. : 66 1591 


Total das Indias AZ | 54 | 54 | 52 1428 
TOTAL GERAL. . 19 201 |/118 ]1019 


TOMO XIIL 35 


E 


BIOGRAPHIA 


Dos brasileiros distinctos por letras, armas, 
virtudes, &c. 


BENTO TEIXEIRA PINTO 


O primeiro litterato nascido no Brasil, segundo a ordem 
chronologica, é Bento Teixeira Pinto, de cuja vida pouco ha 
que dizer-se, pois que perdem-se nas trevas do passado as 
suas mais interessantes phases. Sabe-se comtudo que nas- 
céra em Pernambuco no seculo XVI (1), que passou a 
flôr da mocidade engoiphado no cultivo da poesia ena lição 
da historia, e que recreando-se com o estudo das sciencias 
naturaes, tanto se deixou seduzir das riquezas das terras que 
o viram nascer, que escreveu o Dialago das grandezas do 
Brasil. 

Corria o anno de 1565 quando motivos particulares o 
obrigaram a se dirigir a Lisboa, e embarcando-se na ndo 
Santo Antonio, sahiu do porto do Recife com vento de 
feição, que pouco depois voltou-se em contrario, e a ndo arras- 
tada pela maré cahiu sobre os baixos que demoram á 
entrada da barra, conhecidos por baixos da cidade, e não 
sem custo e grande risco de vida conseguiu salvar-se com 
os demais passageiros. Tendo a não resistido a tanto 
perigo, pôz-se de novo em viagem levando a seu bordo qua- 
renta pessôas, entre homens, mulheres e criancinhas; e 
Bento Teixeira Pinto, que com tantos outros tomára 
aquelle accidente por funesto presagio de horrendas calami- 
dades, não duvidou proseguir na encetada viagem para logo 
depois arrepender-se. Ah |! depois de seis dias de bonança 
vieram dias de tempestades : empolou-se em ondas o qcea- 
no, cresceu a furia dos ventos, e a náo combatida de tantas 


(1) Barbosa Machado, Bibliotheca Luzitana, tomo 1º, pag. 512. 
O Sr. J.M. Pereira da Silva afirma no seu Plutarco Braeileiro que 
foi no anno de 1560, o que é manifesto engano. 
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tormentas apresentou um d'esses espectaculos tremendos 
no meio do imperio das aguas, e para cumulo de infeli- 
cidades foi ainda por algum tempo presa de corsarios 
francezes, que a saquearam completamente. Então a fome 
e a sede com todos os seus horrorres veio surprehender 
asses miseros passageiros, que se alimentarem pelo espaço 
de muitos dias com os tenues recursos de que podiam dis- 
pôr n'esse deserto das aguas. Crescia o flagello da fome, 
“abria-se a não ás cndas que a invadiam desapiedada- 
mente, e alquebrados de fadiga, já sem forças para esgo- 
tal-a, viram-na os desgraçados naufragos arrebatada da 
corrente caminhando a despedaçar-se sobre o cabo de 8. 
Roque; ... deteve-a aqui porém a mão de Deus, que 
ouviu tantos rogos, tantas lagrimas, pois acudiu-lhe uma 
caravela portugueza, que, dando-lhe cabo, a levou a enca- 
lhar no porto de Cascaes, onde, pelo seu estado, tornou- 
se por muito tempo o objecto de publica curiosidade. Li- 
vre de tanto perigo, tratou Bento Teixeira Pinto de diri- 
gir-se em romaria á igreja da Luz a render graças á Santa 
Virgem com os seus companheiros, enchendo assim os votos 
feitos durante o naufragio (2). 

Recolhido á Lisboa, publicou o seu poema Prosopopéa, 
composto em oitáva e dirigido a seu compatriota Jorge de 
Albuquerque Coelho, companheiro em tão calamitoso transe, 
aquem tambem dedicou a Relação do naufragio que es- 
crevêra, commemorando assim em prosa e verso, porque 
não ficasse sepultada no esquecimento, essa longa serie de 
privações por que passára e de trabalhos que tivéra. 

São hoje rarissimas as obras deste illustre brasileiro, o 
primeiro a honrar sua patria com as preducções de seu ta- 
lento ; todavia o Dialago dus grandezes co Brasil, que é 
tida por uma das melhores que cabiram da sua penna, 
foi recentemente começada a vublicar-se n'um jornal lit- 
terario d'esta côrte (3). O Sr. F. Adolfo de Varnhagen não 


(2) Veja-se a Relação do naufragio escripta pelo mesmo Bento 
“Teixeira Pinto. 


3) Iris, periodico collaborado por muitos homens de letras e re- 
digido por J. Feliciano d> Castilho Barreto o Ncronha. A publicação 
ficou interrompida com a suspensão do jornal. 


N 
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a tem como sua. « Esta obra quanto a nós de grande 
apreço, diz elle, não só pelo correcto e variado estylo, 
como pelo interesse historico e scientifico, ainda que tam- 
bem não limpa “de adulterações, existe na Bibliotheca pu- 
blica de Lisboa. E” um manuscripto in-folio, sem rosto, 
de 106 folhas, não mettendo o indice, que é de letra 
differente, provavelmente de algum curioso possuidor do 
manuscripto. Consta de seis dialagos, onde são interlocu- 
tores Alviano e Brandonio. Observa-se porém que este 
ultimo interlocutor é o que se dá pelo autor do livro, e to- 
ma o caracter didactico e magistral, informando dialogis- 
ticamente a Alviano ácêrca das grandezas do Brasil. Foi 
escripta a obra em 1618 (4): o seu autor em 1586 já estava 
em Pernambuco (5); em 1599 tinha vindo a Portugal (6 /,on-. 
de seconservava em 1607 (7): depois voltou a Pernambuco 
onde escreveu o livro e estava feito lavrador (8), e diz 
que tinha descoberto alli a mallagueta, dando até a enten- 
der que tinha estado na India (9). Na primeira pagina lê-se 
com letra diflerente « Foi composto por Bento Teixeira, » 
O abbade Barbosa, que segundo colhemos da sua informa- 
ção viu esta mesma copia, acreditou ser este o autor : nós 
porém não estamos dispostos a dar-lhe inteiro credito, fun- 
dados n'um ponto da vida de Bento Teixeira Pinto, que não 
julgamos conformar-se, e nas informações do addicionador 
da Bibliotheca de Pinelo, tomo 3º, col. 1714, quesão do 
teor seguinte ; « Brandaon, Portugués vecino de Pernam- 
buco : Dialago de las Grandeças del Brasil, que contiene 
muchas cosas de la chorografia à historia natural de 
aquel pais, Ms. en la Libreria del Conde de Vimieiro 

4) «Até este anno de 1618» diz o autor a fl. 11 do manuscripto. 

(9) V. fl. 11 vers. do man useripto. 

(6) V. fl. 62. 

(7 « Estando eu no reino no anno de 607 se quiz informar de 
mim o meirinho-rmór veador da fazenda de S. M. de duas cousas 
etc. » Fol. 53 vers. 


(8: « Eu semeei já por duas ou tres vezes, na capitania de Per- 
nambuco, trigo. ... etc. » Fol. 61 vers. 


19) Fol. 68 do manuscripto 


fe 
us ah 
9 


en portugués. » Nesta mesma columna vem um pou- 
co acima: » Benito Teixeira, Tratado de la Grande- 
ca v fertilidad de la provincia del Brasil, 6 Nue- 
va Lusitamia,i descripcion de Pernambuco, segundo Fran- 
co, en la Bibliotheca Lusitana. » Se são realmente dois 
autores, conclue o Sr. Varnhagen, os que se apontam 
e propõem para a mesma unica obra, não duvidamos que 
o tal Fuão Brandão seja o verdadeiro e legitimo, até 
-. pela transformação do seu nome em Brandonio, com que 
o - autor explica as grandezas do Brasil (10). « E” para 
sentir que o Sr. Varnhagen não estivesse disposto a dar-lhe 
inteiro crediio, pois uão me parece que a sua conclusão 
destrua “a asserção do incansavel abbade Barboza Macha- 
do; mas a falta de mais perfeito conhecimento d'esse 
manuscripto me inhibe de entrar na elucidação de um 
ponto tão importante, que o nosso illustrado consocio 
deixa em duvida, pois trata-se d'aquelle que, como di- 
zem os Srs. Ferdinand Denis e Magalhães (11), serve 
de ponto de partida na historia litteraria do Brasil.- 

A Relação do mnaufragio, que viu a luz pela primei-- 
ra vez em 1601, trinta e seis annos depois d'esse acon- 
tecimento, é interessante pela narração de tantas desgra- 
cas a par de tanta resignação para supportal-as, e con- 
têm algumas noticias que interessam á historia d'essas 
lutas renhidas que tiveram os conquistadores com os 
naturaes do paiz, primeiro que de todo em todo podes- 
sem d'elles trtumphar. Hoje é rarissimo encontral-a, a 
menos que não seja na Historia tragica maritima (12), 
tambem já rara, mas existente na Bibliotheca publica 
d'esta côrte: seria pois para desejar que ella reappare- 
cesse figurando n'um dos numeros da Revista trimensal 
do nosso Instituto (*). 


(10) Reflexões criticas sobre o escripto do seculo XVI impresso | 
com o titulo de Noticia do Brasil. Observação (F) pag. 98. 


(11) No Resumé de Uhistoire litteraire du Brésil, chap. lite 
no Jornal dos debates politicos e litterarios, artigo Lilteratura 
brasileira. 


(12) Tomo II, de pag. 1a 59. ; ; 
("1 Satisfazendo ao desejo do nosso prestante e iJustrado consocio 6 
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A Prosopopea dirigida a Jorge de Albuquerque Coelho é 
um pequeno poema em oitava rima, que tornou-se rarisst- 
mo, € cujo merito desconheço. 

O estylo de Bento Teixeira Pinto nem sempre é correcto, 
chão e conciso ; e a dicção pecca em extreme por pobre. 
que não fazia escolha de palavras, porém nas suas narra- 
ções brilha de continuo essa singeleza que tanto se coaduna 
com a verdade dos factos, seu fito principal. « Quiz antes, 
diz elle, ser notado de breve que de preluxo, porque 
meu intento principal é ser o Senhor louvado e glorificad» 
de todos, o qual usando com sua benignidade com affiigi- 
dos, os tira de perigos e os chega a salvamento, pelo que 
peço não olhem as palavras, quesão as que são, mas ao meu 
intento, que é ser o Senhor louvado para sempre (13). » 

Ignora--se qual fosse o seu fim. Taes são por ventura as 
escassas noticias que pude colher sobre a sua existencia « 
suas obras, que nem os seus contemporaneos nol-as soube- 
ram transmiltir, nem mesmo o illustre litterato anteviu o 
importante papel que representava no paiz que O viu nas- 
cer, e cujo futuro de grandeza e prosperidade prophetisára 
e no entanto é elle o primeiro a figurar na primeira época 
da nossa historia litteraria, que tão abundante poderia ser 
de antores, como certifica Pero de Magalhães Gandavo, 
quando affirma que não faltavam na terra pessoas de en- 
genho e curiosas, que em melhor estylo e mais copiosa- 
mente que elle escrevessem (14). 


Joaquim Norbeito de Sousa e Silva, 


Sr. J. N. de Sousx e Silva, publical-a-hemos no seguinte numero 
d'este periodico. 
( Nota do Redactor. ) 


(13) No prologo da Releção da viagem. 
(14) Historia da provincia de Santa Cruz a que vulgarmente cha- 
mamos Brasil, prutogo «o leitor, pag. 3. 
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